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Capital F ederal, uma soctedade civil compo ta nda 

d . d Ex . s c officiaes a acttva o ·erctto, destinada • . a pro-
pugnar pelas questoes que, dtrecta ou ind" 

. • d í . . trecta-
mente mtcressem a e esa mtlttar da Na -• çao, em 
todos os seus aspectos . 

Parag rapho unico - A sociedade actu • 
- I a ra pelo estudo dessas questoes e pe a propaganda d 

d f • os seus ensinamentos, e a orma por que a sua d" _ . . trecçao 
J"ulgar eonvementc, mas, com~ mstrumento . 

. "d d t • prect-da sua acttv1 a e, man era a publica,.- d puo . . d .,ao e 
uma revista, mtttula a - A DEFESA NA-
CIONAL. 

A rt. zo - O funccionamento da 50 · d 
f . • Cle ade 

Onsccução de seus ms sao assegurados 1 e a c pc os 
tl·vos membros, em numero de l? e . r espec . - constt-

. d 0 GRUPO MANTENEDOR de A DE 
tutn o L -

SA NACIONA ' e, em suas relações com o 
F~o eXterior , tambem por um CO~P.o DE RE­
me ES"NTANTES, composto de tlltmitado nu­PR; J'-

d(; mctnbros. 
me:: r o 

Sempre que possível, deve fazer pa rte do 
G. M . um o!ficia l arregi~entado por a rma . f!' 
titul o de Jigaçao com _o meto civil e com .a Man­

h de Guerra poderao ser acreditados, Junto ao 
~.a M., um civil e um official e m serviço activo 

da A rma da. 

§ 3" _ O .corp_o de Repr~sc11ta11tes s~rá _orga­
nizado pela Dtrccçao (art. 4 ) • por indtcaçao de 
qualquer rnembro _do G. Jl!· ou do c. R., sempre 

approvaçao unamme dos membros da com a . 
D · -0 conforme aos mteresses superiores d ·~ trecça , . 
A Defesa NactOIIGI . 

Art. s• Con:p: te a.o Represmtant~ z elar 
pelos interesses admmTstratTvos e pela m:u or re­
percussão do prog ramma de A Defesa Na.cional, 
no meio em que exerça sua activ1dade. 
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EDITORIAL 

I D B R O! 
"Todo progresso que se produ:; 110s organismos sociaes resulta da acção de um sêr 

r.rlcrior. P e11sava-se outr'ora que este sêr era 11m D eus . H oje é um povo reagúulo sobr~ 
onlro e p6de ser lambem um grande homem. Neste caso o que ha de tlotavel, é que o 
força exterior ema11a do Proprio systc wa. Em sociologia os g randes homens · são forças 
e.<~;teríores que se devem ligar do meio ambie11tc. E são t01rto mais poderosas quauto mais 
delles se desprr11dem. " 

Por mais q ue certos esp íritos neguem, 
ainda ho je, a fa lta de preparação nacional 
para o advento da R epublica em 89, os 
a nnos já decor r idos do acto memoravel de 
sua proclamação parecem attesta r haver 
exaggero em ta l modo de ver, em regr a 
man ifesta do com caracter de negativismo. 

Não o bstan te as acc usações que se 
podem for mula r jus tamente cont ra os 
erros da R epublica, é incontes tavel que o 
Brasil tem assás progredido sob o novo 
reg ime. E g rande somma dos erros actuaes 
nada mais é que a consequencia de contin­
g encias fa t aes ou repercussão de fa ltas an­
t eriores. 

ps prejuízos e r etardes causados por 
taes erros devem , sobr etudo, ser levados a 
conta da insuff iciencia dos ho mens e não 
do r egime republicano. F oi essa m esma 
ins uff iciencia, exis tindo na Monarchia, que 
fez vencedora, sem luc.ta, a R epublica, co­
lhida como um fructo m aduro, muito em­
bora fa ltasse á nação a prepar_ação st4fic<ilm­
te para assitm"lal-a. 

S em inc idirmos na falta de menos­
p r ezar o passado, e antes preferindo r esal­
tar e amar suas virtudes; sem adaptarmos 
o máo hab ito de transformar as imperfei­
ções de tempos idos em supernas qualida-

P. LAFFITE. 

d es, para caustícar o presente dos diss;tbo­
res que nos causa; preferimos crer que a 
R epublica veio a proposito para beneficia r 
a Patria e q ue o tem fe ito, muito embora 
ha ja a inda muito a corrig ir-se. 

V erdade é que, nascida de u ma crise 
aguda do monarchismo, manifestada no 
abalo da abolição e 1ta incom prehensão das 
Classes armpdas, parece t er tido seu natura l 
advento p recipitado, dando apparencias de 
raz~o a~s que a consideram te·mporã. Mas 
sen a uttl esperar mais ? 

. . Nada, ao que nos .P~rece, indicava po­
Sit ivam ente que . a ehmmação natural do 
velh_? monar: ha .seria breve e q ue sua s uc­
tessao I:_eredttan a. assegur a r ia ao Brasil a 
preparaçao necessarra para a ér~ republ icana. 

Ao con tra rio, os acon tecimentos par e­
cem provar a oppo~tt~nidade do gesto feliz 
de D eo? oro,. da acttvtdade e discernimento 
revolu_c10~ano de Benjamin Contant, como 
da agttaça.o eloquent e dos consp iradores e 
p ropagandtstas civis. T aes acontecimentos 
p~recem ~nesmo indicar q ue todos os pa­
t~wtas_ e1-ntne"'1tes pelo carllcter e pela intel­
l?gencta, que dirig iam as corr entes activas 
da opi~ião, sentiram que, no momento, a 
R epubhca era a salvação da Patr ia. E, 
então, fi zera m-na ou deixa ram-na vir. 
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* * * 
:\ Republica, mesmo que a inaptidão 

a deturpe ou d iminua tem sempre a seu 
fayor a Yitalidade que lhe empresta o ryth1-1W 
?1a/1tral de sua existenáa e a renovação 
constante de suas fontes de energia. 

De quatro em quatro annos r efazem-s e 
a q ui as influencias propulsoras da v ida na­
:mh wo~ ZEJ o.umt.ta1vr.·b 01tt1f1~.t ~ss~ ~ pmop 
ou a acceleração do progresso ma is e mais 
se accent úe, ou as acções retardadoras te­
nha m repercussão naturalmente limitada. 

S i em cada p-er·iodo ryt.hmico o sentido 
das v ibrações não é co ntrariado e os que 
exercem o mando não manifestam tenden­
cia em desvirtua r o regime, t entando a 
perpetuidade dos ' elemen t os q ue occupam 
centros donde parte a impulsão, a evolução 
apresentar-se-á continua, method ica, cres­
cente e sem macula. 

A fecund idade propensa a cada perío­
do depende, tanto em extensão como em 
generalidade, do valor dos homens que 
goYernam, o que é ev idente. 

Quando a homens de genio correspon­
d e e ifectivamente a d irecção, o u m esmo é 
es ta servida apenas por um bom senso 
esclarecido, o progresso é suave, traz a 
tranq u illidade e a felic idade, manifes tan do ­
se por toda parte, por que e lles sabem 
discernir na tumultuosidade dos p r oblemas 
o s que são fundamentaes e quando e como 
con,·ém atacai-os . 

O retrocesso e as perturbações vêm 
apenas daque lles que se m ostram áquem 
de suas m issões. 

Mas o rythmo da vida rep·ublicana a~:e­
gura a fac il conjuração das c rises e facthta 
á nação a marcha ascendente na escalada 
perenne da civilisação . Contra ella só se 
póde a rguir pelas agitações q u e as reno­
vações dos postos de mando provocam em 
cada período governamental. Mas dadas as 
diversidades de opiniões políticas r einantes, 
outro systema não parece mais convenient e 
e isso de a lgum modo atenua as irritações 
e neutraliza as tendencias ás soluções v to-
Jentas . 

* * * 
Das m anifes tações de v ida d e um povo, 

a s qu e se referem ás questões da organisa­
ção de sua def esa 11-tilitar, são as m a is sen­
s íveis á acção dos homens-goven·tO. 

Visando oppôr-se ás causas dissolve n­
tes internas; exprimindo a resultante das 

energias convergentes q ue dão· v ida ás na­
cio nalidades ; constituindo-se d e tudo q u e 
nos poYos representa força; resentem-se 
ellas das insufficiencias que se ma nifes te m 
em qualquer par te do pa iz ou da nação. 

O v alor 1nil1itm· de uma nação resu lt<>. 
t anto do g ráo, da natu reza e da extensão 
da cultura num povo, como da Iog ica ob­
servad~ em ~ua política de communicações, 
da o:tentaç~o e do desenvolvimento de 
su~s mdust:tas fabri s e agrícolas , do cri­
teno man~t do em re lação á fo rmação 
ethn.ographtca, dos cuidados na d efesa eu­
g.emca, da comprehensão ela cu lt ura phy­
s tca, e tc., etc. 

A. força 111il1'tar é bem a r es ultante das 
energtas nacion f . l'd d . aes que a rma m. a potencta-

1 a e da v tda nacional· é bem a revela-
dora da intell ' · ' 1 . . d tgencta e cu tura ctv tca os 
homens de élite, quer exerçam o u não o 
governo d. trecto e pratico. 

t E x ercito e A1ar·inha apenas são os in­
strumentos de trabalho desses ho m ens, in-
s rumentos d . 1 1 1 - . 1 t. h . . e mca cu ave acçao soc ta , 
ad e t OJe tncomprehendicla entre nós. P r o-

uc os da _ d . concepçao delles e de s eu modo 
_e agtr, dest inam-se apenas a dar expres-

sao propri . . . d a as energ tas nac10naes para 
qu.an ° tiverem de ser applicadas nas 
cnstes sangrentas Repres entam tambem 
cen ros de f · 
q

uaes 
1 
Orç~s estyf.isadas em torno dos 

se c ever opportu ao cong regar, n o momento 
,, Tno, todas as o utra s força s nacio -
naes. aes 0 . . • . . 

de infl . t gamsmos so hcam exottcos e 
uencta quando - perturbadora ou retrogada, 

cação e n::o se lhes comprehende a signifi.-
nao se . 

mentar 
0 

°5 sabe aprovettar para fo-
progres d isso, sob fór so, manten o-se-os, por 

ma retardada. 

* * * 
As etapas de d. .1. têm sido sem nosso progre tr mt tta r 

pre Penosas e deturpadas em 
~ .. ~~~~·~·~·~,~~~,~-~~~~w~--~~~----~~-~-~-~·~-~-· 

-~ ~ --

" O gener 1 . . . a ato e a viga mestra da 
hterarchta, exigindo l' d d - qua 1 a es pes-
soaes nao communs . . d ' 1 ; e 1n tspensave 
accelerar-se a carret'ra d . os que mos-
t:am ~ossut~ as qualidades que lhe 
sao pnmordtaes: - caracter, intelli­
gencta, cultura technica, cultura ge­
ral, bôa saude." 
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os, nunca alé o fim realizados. 
aremos aqu i as ca usas desse 

.- -- ---~--- ·..: .. ~ s ing ular . Elle começa a ser 
comprehendiclo. Homens de talento e ci­
Yismo, isentos de suspeições naturaes . es­
tudam-no, e ferem já em pontos justos . 
B re,·e o B ras il deverá á Repub lica ,este 
!1tWO ser viço : ter instit uições militares 
capazes. de suas legitimas funcções, sendo 
Yerdade o q ue assignala a historia de qu~ 
el las t êm estado sewpre a-q1~em das ?tecess~-

dades do pai:;. 
Do que affirma mos exis tem já traço,s 

vehementes e um dos mais eloquentes e, 
sem duv ida, o decreto que creou o Conse­
lho da DefestL Nacional. 

Com elle surgiu o O?'gão cdnscie11te e 
def i11 ido a q uem incumbe bal~n.cear os va­
lores nac'io11aes; orienta r a poltt1ca em fa~e 
dos supremos in teresses da defesa do p:=u~ 
e exercer a acção coorde1l{Uior~ ~as _actw,_ 
dades d'irigentes, fa lta ta~ vez o_n~mana dos 
males que até hoje nos tem a fligtdo. 

Cr eando ta l orgão a nação assume a 
1·esponsabiliáad e explíc-ita da situação de sua 
def esa e não mais sóm ente sobre o Exer­
c ito e a M arinha e!Ht recahirá . 

D e um ann.o a es ta par te ficou cla ro, 
que a taes orgãos devem-se atribuir apenas os 
erros com'l'nettidos na preparação techttica. 
Sendo elles dirig idos e não directores vão 
actua'r sómente confo rme o plano de gzwrra 
q ue o C. D. N . formula r. Terão de p·ropôr 
as operações a e ffectuar para a lcançar os 
o bjectivos fixados pe lo plano de gt~erra e 
as m edidas necessarias para tornar taes 
operações poss iveis. 

D epo is actuarão conforme os meios 
q ue lhes for em postos á disposição e t erão 
sua actividade natura lmente con trolada . 

Se não houver directivas, isto é, se a 
nação não tiver a idéa de def ettde·r-se, se os 
o rgãos technicos não ~ u.ncc ion,a rem , se não 
hou ver actividad e sufftcten te, e ao C. D. N . 
que deverá a nação tomar contas porque, 
a v is ta d e sua compos ição tudo tem elle 
para seu bem succeclido. 

* * * 
Commem~do es te ann iYersario da 

Republica é '-' nos q ue melhor não pode­
r iamos fa zel-o do que ass ignalanclo os be­
neficios que ella nos t em t razido e expres­
sando firme conf iança no futuro . 

E . como não ser assim , quan do vemos 
o Exercito co111eçar a retomar a sua cadencia 
11ormal. apesar ele todos os pezares; 
crear-se o C. D. N.; resurgir a avia­
ção mili tar; fundar-se uma grande inclus­
t r ia siderurg ica; desenvolverem-se nossas 
rêdes de es tradas; ultimarem-se experien­
cias decis ivas sobre o carvão nacional ; 
pesquizarem-se activamente outros com­
busti\·eis ; desenvolverem-se as sociedades 
de cul tura e educação nacional : e homens 
ele talento e c iv is mo começarem a cogitar 
dos p roblemas militares? 

Certo o ryth mo do progresso republi­
cano carece ele ser normalisaclo e em tudo 
ha a inda por fazer e ajustar; cer to falta­
nos d isciplina, coordenação . o espírito d e 
um con junct o que domine as partes secun­
darias ; mas a g rande obra do B rasil se ha 
ele ir a po uco e pouco accommettendo ... 

wo:.,.,.. ... ... ..... ... ....,... ... tlt:ft~ ........ ""' ... , ... 

REED U CAÇÃO! "O aspecto de cara-
cter ma is u rgente ela 

gr andiosa obra ' da nossa defin it iva res­
tauração milita r é o de se convencerem 
to dos - militares e civ is - da g ravidade 
do nosso problema militar e ao mesm o 
te mpo da importancia q ue assume para a 
vida política e socia l da Nação a es tabili­
dade e efficiencia d e suas forças a rmadas. 

P ara se cheg~r a c_onseguil-o ha que 
se fazer ver dad e1ro, smcer o, consciente 
esfo rço ele reeducação da m enta lidade d 

"1" os 
~~ _tta rSes, como ela m entalidad e m ilita r dos 
c tv ts . e ~n que se tenham rompido a lgu ns 
p r econcettos q ue escrav isam os pen samen­
t?s e, as acções de todos , nada se concre­
tizara d?s ~levados . ideaes q ue, t emos a 
cert eza, · m sp tram a melhor parte ela nossa 
gente." 

r ......................................................... -------------------·----------------.-.................................................................................................... . 
-; " As promoções devem exprimir sempre o resultado de v erd adeira depu- ~ 
~ ração en t re as capacidades· de cad a pos to, visan do a efficiencia dos quadros d o ~ 
~ posto immedia to e a do a lto comm ando . ~ 

~ ....... w.-..-..-.-..-..-..-.-.......... -..w.·..-..-..----------------......... ....................................................................................................................... ~ 
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A missão do official e o seu ~prestigio na sociedade 
Por FREDERICO DUARTE 

Os profissionaes modernos, á a ltura desse nome, 
são, antes de tudo, edz~cadores. O medico, a inda o 
mais espccialisado, que só veja doentes, individual­
mente, que só veja casos, que só se empolg ue por 
sua technica, será no maximo um curandeiro ga ­
nhador ; como não passará de réles trapaceiro o 
j urista que só arranque do seu cabedal scientif ico 
os elementos para defender interesses, quaesqucr 
que sejam, sem outra consideraçãQ; e, ass im, de 
ester il mestre d'obras não iria além o engenheiro 
que lançasse uma est rada de fer ro, sem outra pre­
occupação, sem outro ideal que o de enterra r dor­
mentes, prega r trilhos, e a volupia technica de va rar 
obstaculos. 

Ora, educador sem prestig io social, sem asccn­
dencia entre os que o cercam, seria t itu lo sem sig ni­
ficação, óco de finalidade, verdadeiramente guarda ­
naciona lisado. Comprehende-se o curador, o chica­
nista ou o tarefeiro, embora com os triumphos e 
os proventos de sua perícia e de sua habilidade -
desconcei tuados em seu meio ou esmagados pela 
indifferença. Não se concebe, porém, um profissio­
nal, u m ed ucador, sem o respeito do meio em que 
exerça a sua actividade. 

Dos educadores modernos, poucos te rão a ef­
f icacia, a repercussão uti l, que advem dos profi s­
sionaes das a rmas, da missão que compete aos 
officiacs dos exercitos de hoje. , 

Argumentam os simplistas, os medíocres, os ma us 
obsen·adores das realidades, que a missão do soldado 
é odiosa e esteril, pois não lhe compete senão or­
ganizar o morticínio, o extermínio do semelhante . 
Seria de lhes perguntar se, em lhes ameaçando, 
individualmente, a vida, a propriedade ou a honra, 
não se julgariam no di reito de matar o aggressor; 
e de lhes lembrar, aos pobres ing enuos, que a so­
ciedade, sendo composta de homens, todos com esse 
di reito sagrado, tem por isso mesmo ig ual di reito, 
9ue se ~onverte a té em dever, pois, não cumprido, 
zmportana restricção ao direito dos seus compo­
Jwntes. 

. _E para cumprir esse dever, para reivindica r esse 
dzre1to, que é o do primeiro dos direitos do homem, 
n ··r.nheci?o por todos os codigos, por todas as 
c"nsc1cnclas, e até pelos instinctos tem a sociedade, 
que ~ um organismo complexo, d~ apparelhar-se de 
mane1ra necessariamente complexa. A ninguem re­
pugna que um homem, atacado, saque de uma a rma 
c a3ata 0 _aggrcssor ; e não repug na, porque a re­
acça_? p~rtm de quem foi dir ectamente aggredido, 
c_ na<? tinha por prof issão rea lizai-a . O que aos 
s1mp_ltstas, aos vcs~os horror iza é que haja quem, 
prof iSSIOnalmente, se encarregue de, dia a dia, pre­
parar a d~ fesa da collectividade. A sua missão. dizem, 
na . parvo1ce dos juizos simplistas é organizar os 
mcws para matar. ' 
. .~las ~c assim. acontece, se a sociedade está na 

<.:nnt mgcncJa de cn ar · . um orgam que se prepa re d1a 
a <ha, para d.efc:_ndcl-a, _é porque, sendo um co~lo­
mcrado de m!lhocs de mclividuos, organismo formi­
f!, ,c.-lmcntc comp!cxo, não póde prover á sua de fesa, 
n,1 hora do pen "o tal u · d. ·d . 1 d . . "' • m 111 1v1 uo 1so a o com 
('o prunt' lro porrctc que lhe caia ás mãos ou ~om o 

~evolver que traga, pelas duvida~, .no cós das calças, 
Mesmo porque, quem o aggred1ra será um out ro 
conglumera~o de alguns milhões de indivíduos .. . r:, dahi, da comple..xidade da organização dos 
exerCJ~Os.! de terra ou mar, resul ta a coi11Piexidade 
~a m1ssao í<:cunda ~o soldado. Seu escopo ultimo 
e, sem duv1da, fenr, mata r, aggredir defende 
~rmas na mão. Mas con~e~uir q~e, com' essa f in:~ 
IIdade, se prepa[em collcctlvJdades mteiras, de homens 
de educaçoes diversas, de credos dispa res de te 

t rt· ' mpe-ramen os em con teto, e dahi se ti re a resul tante 
de uma vontade unica orientada para b. . 
unico - eis ta ef ' _ um o Jectlvo 

. d f .r. a que se nao alcança com o simples 
ensmo o o ÍICIO de matar 

E' preciso alguma coisa. mais - educar. 

Donde a imp · c~· 1 . 
0 

o f r · 
1 
d rescm 1ve necessidade de cercar-se 

VÍ\•e ICia e crescente prestig io na sociedade em que 
que eex serve. Educador sem ascendencia no meio em 

T rce 0 seu a postolado - é uma idéa vasia 

0 
tituro ascenden:ia, porém, não se obt..:m só co~ 

São ne~es:a/uncçao,_ o lantejoulante dos uni formes. 
além de ce/ as quaii?~dcs pessc.acs que a impouham, 
de importan t?s rcq_u~s 1tos materiaes, prosa it::os, mas 
sem 

0 
pudo~la dects l ~a. Educador sem compostu ra, 

porá aos ed das ath tudes recatadas, nunca se im­
homcn u~andos. Como g ua rdar compostura 0 
asccnd~n~: dlf ficuldades f inanceiras ? Como ler -se 
mazellas? F: sob r~ quem . nos conhece as pequenas 
a ausencia d se a ~usenc1a de compostura, all ia r-sc 
isto é c qualidades de caracter, o educador 

, o usurp d d . I . . . • educar c a or esse t1tu o, so consegUira des-

0 cstadear o grotesco. 
ra, se ass· • 

ma is nitidam 1m e com qua lquer educador, muito 
ente s b · d li f · official. Não u e o ser_vara quan o . e .e or u!11 

maior no soldac~o e o scnt~n~cnto de d ~gmdade se1a 
da tradição que no C1v1l. Mas os 1mponderaveis 
fina lidade da ops df~vcres do uni iormc c a propria 

ro ISS- · ceptiveis os mer d ao, como que tornam ma1s sus-
ficial educador 111 rc_s do soldado . U ma falha no of­

A acção d por ISSo mesmo cresce c a\•ulta . 
milita r e da q~alco~nmando, inheret~tc _ao educa~or 
conscqucncias evtr enhum outro d1spoc, determma 

·~ emas O d d . seu comma ndantc · u . o cducan o a m1 ra o 
lhe commovedoram' e quando isso succcdc, dedica-se-

ente 1 • · 
Jandros do bas-foud ' co'!!? aquc lcs smtstros ma-
rebentar a guerra Pan s1ensc, enquadrados, ao 

' no peloc d · · emergentemente de St. C r ao e um mcn1no sa h1do 
se não me enrTano . Y , tal nos contou Barbusse, 

" ' ou o se t · f · então, se o tolera, pelas ~ c creatura 111 en or, c, 
ça~o fal-o com a int· cont111gcncias da subordina-, 1ma a · . . 1 invencivel rcpugnancia ' JUstlss1ma revo ta, a . moral d • vontade submetida a quem _ c quem ve a sua 
de commanda l-a. nao estaria em condições 

Dahi, a delicadeza do papel d . . 
Com o educador civil se 0 educador nu hta r. 

• m a acçã d d - c por educadores est- 0 e conunan o, ao comprchc d .d - 6 
os professores corno todos os homenn 1

1 os nao s 
b

. ·d d · d d . s ce rcsponsa-lh a e na socte a e - ha ma1s d t. l.d d 
~ · uc 1 1 a e nas 

suas rclaçoes com os educandos. Se cll ,. á 
' 1 d · ~ d . c nao csl a a tura a sua mtssao, esmoraliza-se P c · 1· 'd I d , r J ur tca o 
1 ~ea a que esgr~çadan~en~c sen ·c, mas contra este 
nao l ev~nta o od1o, a md tgn~ção, a revolta, a rc­
pug nancta, que só nascem VIrulentas, inal)aC'a\·c is, 
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1~ndo provocadas pela humilhação. E o educador 
~ tvtl, sem a acção de commando, - instrumento 
·naravilhoso de educação, mas perigosíssimo quan­
io em mãos de indivíduos inferiores - não póde 
terdadeiramente humilhar . 

~ T enho, com o interesse de quem alcança a rele-
' ancia destas questões, procurado sondar os nos­
·~s conscriptos, sobre as suas impressões do esta­
~10 nas fileiras. E o resultado é sempre uniforme, 
:tlardadas as distancias advindas do grau de cultura 
~e cada um : se o seu tenente, o seu capitão estavam 
t altu ra da sua missão, se eram ed11cadc. t!S, querem 
: exaltam a caserna, sem :>Iludirem, senão a sorrir, 
t hora má e á cama ruim ; mas se os seus comman­
lantes immediatos não mereciam o posto de que es­
avam investidos, todas as suas impressões envene-
1~das traduzem um odio immenso, uma como que 
:ede de vingança pelas torturas das humilhações sof­
_ridas. A casernct surge, então, exaggeradamente pela 
.ace má, pelo ladp canceroso que todas as obras pos­
•Uern. Na cama, dura, tetrica, asquerosa, infamao­
~· passeiam então varias especies zoologicas, clas­
·tficadas e por classificar; na boia má, 1jue a seu 
'êr, terá por causa a deshonestidade dos administra­
lores botões de ceroulas e pontas de cigarros so­
•rena'dam, systematicos e insolentes ... E o peor ~ que 
Odos os actos dos seus chefes, são traduztdos, Justa 
•u injustamente, pela n1ais decidida vontade de ames­
lUinhal-os. 

O ensinamento a tirar -se destas incontestaveis 
•bservações. é de que o maior cuidado deve presidir 
~ escolha dos educadores, mórmente do educador rni­
•tar. 

Merece, pois, ser olhada com muita a ttenção e 
nuita sympa thia, a serie de artigos que A Defesa 
Vacional vem publicando em pr ó! de uma nova lei 
le Promoções - mais consentanea com a sua ver­
ladeira finalidade - que sobreponJ1a á ferocidade 
ios interesses individuaes, os interesses da coiJectivi­
lade. Que os interesses individuaes se agitem ener­
ricameme, que procurem, por todos os meios, ven­
·er, é humano, bem humano, profundamente hurna­
lo ; mas que haja lei que lhes facili te a tarefa, quasi 
~ e lla os convidando, é que não me parece humano. 
>arece-me bêsta. • • 1 I( 

E' bem claro, no emtanto, que não basta regu­
ar, com normas sadias, o accesso, para assegurar o 
tive) de um quadro, principalmente de educadores . 
l[is tér se faz cuidar, principalmente, da fo11tc, da 
•rigem desse quadro . 

Em nosso paiz, onde, além de muitas vitalicie­
lades que a lei garante, ha a vitaliciedade advinda 
lo nosso feitio sentimental, quasi não se compre­
tende a demissão por incapacidade funccional . Quem 
1ntra para um quadro só delle será de~ittido ~e 
:ommetter a asneira de praticar acto dehctuoso lt­
luidamente capitulado nas malhas impertinentes do 
:odigo Penal . E se conseguir, por uma chicana fo­
·ense, a absolvição, volta com todos os atraz~dos e 
tccessos. Póde não ser promovido por merectment.o 
• g ritantemente incapaz, mas pelo principio da antl­
ruidade vae elle subindo, ante o systema d~ crem~­
heira vigente em todos os quadros e mats sens~­

•el nas classes milita res. Supprimir, de v_ez~ o c~t­

erio da antiguidade? A mental idade brastlesra a m­
Ia não o supportaria, e, digamos sinceramente, com 
nuita razão, pois, com a nossa deseducação, ainda 
! uma valvula de segurança preciosa . Logo, é im­
lrcscindivel a escolha, a eleição, á entrada dos oua-
1:-o.,, no vestíbulo. O gritante incapaz não deverá, 

sequer, cruzar a soleira. Porque se a cruzar, sóbe 
tranquillamente toda a escadaria 'nobre, e se duvida­
rem muito, vae ao salão de honra ... 

De c~nversas que_ tenho entretido com officiaes 
do Exerctto, d~s mas~ abnegados e esclarecidos, e 
co~ a obser":açao contmuada que ao assumpto tenho 
~edtca~o, c_reJO haver formado idéa precisa do caó­
~co e tllogtco ~o~ que se ha filtrado o elemento des­
tmado a constttutr o quadro de seus officiaes E' 
certo que dessa filtragCI11, embora sem um ~orte 
preciso e inflexível, têm sahido, e em bella percen­
t~gem, brilf1an~issimos rapazes, que, e..'Cactamente, 
sao os que, m~~ g rado todos. os formidaveis obsta­
culos que condtctonam nossa Vlda nacional, têm crea­
do um fund_o, ':'ma scdi_mentação, que só será aqui­
latada com J usttça no dia da advers!dade, que, praza 
aos ceus, nunca nos chegue . :Mas mnguem, que pos­
sua os dados ?a que~tão, recusará, d'anitno sereno, 
que, no Ex~~tto, extste, nos quadros de seus eJe­
me~tos. pr~f t~s10naes, u~na como que heterogeneidade, 
preJ U~tctahs~tma. E nao recusará tambem, não jttl­
!!ará 1111(Jertme11te que ttm brasileiro, POR SER CIVIL, se 
wfercss~ por essa que~tão e. (Jrowre, assim, focali­
:ml-a, d1=1mdo, co111o d1=, a mteresses (Jrimaciaes da 
110rioualidade. 

J~s ;scolas militares, entre nós - e quero-me 
r~fenr as e~colas formadoras de officiaes - têm 
ssdo verdadetros orphanatos . Os moços têm casa, 
comida, roupa e 'ainda por cima uma mesada. Creio 
ser um erro. 

S into nesta altura punhos cerrados e e..'Cclama­
ções indignadas: - "Paisano atrevido I Mas isso é 
uma tradição de nossa classe, é a formação demo­
cratica dos quadros! O Exercito é o mais geouino 
orgam de uma democracia . " E o paisano, que é 
bachart>J, responde a esses argumentos, com o clas­
sico - distin.guo!, das formulas empoeiradas da ve­
lha escolastica. 

Distingttol Que é tradição, não contesto . Mas 
é uma mú tradição . As boas tradições são de defen­
der-se,,.~ con~;do "; mas que_ toda~ as tradições sejam 
boas, nego . E quando sao mas, cumpre batel-as 
a t c;>do o transe . O k:osque e~a ';!ma tradição, e havi~ 
mUJta gente que a JUlgava mdispensavel á vida da 
cidad_e, class ificando Passos de vandalo . Mas netn 
por tsso, no em tanto, era uma boa tradição . 

E quanto á invocação das taboletas kaba11' st' " d . " ,, f - •cas emocracta , ormaçao democratica " e d ' 
· b b , a Ja-cenctas su ur anas, cumP.re que não nos cnt . · regue-

mos, sem ma•.s ~que_lla, ao vasio do seu verbalismo 
Temos que dtstmgmr aqui tambem. Ha democ · · 

d . d' . . rac1a e emocracsa, como •na Voltatre. O tão ba-
0 r b - - • d . COtno 

ao ao - two e emocracsa . Democracia é a egual-
dade. E a eguald~de não é o tratar egualmente os 
seres deseguaes; e o tratar desegualmente a seres 
d_eseguaes . Democracia é r egimcn que só se faz _ 
stvel pela. r:eflrescntação, isto é, - para os posto~0Je 
res~o?sabtltda?e, de influenc ia nos destinos da col­
lechvtdade, so dev_em ser chamados os que os pos­
sam occupa~. Sena um absurdo que, por se trata 
de demo~rac1~, ~e permi~tisse que um homem com ta~ 
ras de ~n_f~nondade, v1esse a tornar-se, pelas vir­
tudes ~~~t ftcas de uma cultura relativamente iacil 
de _ad_qumr, em detentor de posto que se destine, fi­
naltshcamente, a homens de qualidades fortes . Ha 
creaturas que, por suas origens, por temperamento 
ou por outras quaesqucr condições personalíssimas 
não nasceram para mandar, pa ra exercer ascendeu~ 
cia, para impor a sua persox.alidadc. E se para des­
empenhar o papel social que lhe foi distribuído, é 
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preciso impor a personalidade, exercer ascendencia, 
mandar, o desastre é fataJ, e de nada valerá que tenha 
aprendido ou decorado uma porção de coisas boni­
tas, de compendias e cartapacios esfal f antes . 

As nossas escolas militares têm soff rido essa 
orientação má, de amparo da mocidade desamparada. 
Certamente, dos moços que assim ingressaram em 
seus porticos, muitos aff irmaram, depois, na vida 
profissional, qualidades eminentes; mas esses, exacla;­
mente, porque possuíam, em si, as qualidades emt­
nentes que os f izeram vencer, brilhar, ~ulgurar, n~c 

se teriam detido, no ingr essar na carretra, pela clr ­
cumstancia de não os favorecer a N ação com o en­
xoval e a mezada. Venceriam esse- obstaculo inicial, 
e, por isso mesmo, a sua victoria de maior merito se 
cercaria. 

Em todas as carreiras se vêem rapazes pauper­
r imos triumpharem e se fazerem profis_sionaes nC?ta ­
veis, sem que do Estado tenham r eceb1do, . gratuita­
mente senão o ensino e, muitas vezes, nem tsso . Por 
que sÓ na militar se 'fa r á preciso que a Naçã? ton:e 
o candidato em seu r egaço, c lhe garanta ate o di­
nheiro para os cigarros ? 

O fruto dessa errada orientação é que aos seus 
vestíbulos accorram muitos mancebos que, po_r tem­
per amento proprio ou por educação . domestica! se 
arripiam ao espectaculo da luta pela Vlda, e asptra_m 
assim, antes de tudo, um emprego, que, por . ?em~1s, 
e como a pescada famosa, antes de o ser Ja seJa. 

E' communissimo ouvir-se. dizer qu<: o To~i~ 
ou o Zezinho (quem fala quast sempre e a fam1lta 
carinhosissima) destina-se á carreira m~itar!. por ~er 
a que não acarreta despesas. De vocaçao nao se m­
daga. Agora mes!ll_o, tenho _con,he~ime~to de um caso 
typico. U ma fam1lta, que nao e n ca, e mesmo po~r~, 
mas dispõe de elemen tos para, com a lgut? sacnft­
cio, custear o encarreiramento de seus _ f1lhos, ~em 
um garoto a terminar o _curso gymna_s1al g ra tuito. 
E studioso, agarrado aos livros, mas . nao . lhe soube­
ram fazer brotar nenhuma chamma 1d~ltsta ·. ':!'orla­
via, estando a concluir os _preparatonC?s, m tster ~e 
f azia decidir da estrada a tnlhar. Reumu:se a faml­
lia escogitou o assumpto, e assentado ftcou que o 
m~nino irá para a E scola M il itar . Desse c~nsclho 
domestico ficou muito patente que o rapaz nao te~ 
a mais leve quéda pa ra essa carrei ra ; e, o que e 
mais espantoso, a pr opria família, em tocante um~­

nimidade, verdadeiramente pa rlamentar, acha abom:­
navel a profissão das armas . Mas é que, pa radoxa ­
mente tanto o mancebo como a famil ia, apesar das 
suas 't endencias anti-milita ristas, organizaram um 
maravilhoso plano estrategico, que muito os honra : 
matricula-se o garoto na E scola Militar, onde. tem 
casa, comida, ensino, enxoval e mezada, e, depo1s _d~ 
officia l, menino ainda e com bons vencimentos, tra 
cursar a P olytechnica, pois a sua vocação, segundo 
a familia, é para engenheiro c ivil, ba llela em que, 
por conhecel-o, sincer amente não acredito, antes me 
parecendo que a sua vocação é para sacerdote ou a r ­
chiv~s.ta . .. T erminado o curso, alcançada a saphi~a, 
derrutir-se-ha elle da carreira das armas . Se asstm 
acontecer, fielmentet- a inda o Exercito esta rá de pa­
rabens . Mas o diacho é que o rapaz poderá gosta r 
do_ emprego, reconhecer tardiamente, já com a sa­
ph1ra espetada no dedo, que tambem não dá para essa 
coisa de engenharia - e f icar . Que bello o fficial, 
que magníf ico educador dahi não sahirá I 

E ssa _orientação tem de ser mudada, para bem 
do ExerCJto. E uma das primeiras medidas seria a 
extincção do curso prcparatorio, que avoluma o des­
ast re incrivelmente. O moço precocemente vencido, 

matricula-se quasi analphabeto até . Com um pouco 
de esforço intellectual vae a off icial . Depois vem 
a cremalheira ... 

O barateamento da entrada na E scola M ilitar 
dá em r esultado que os elementos socialmente mais 
capazes, del la se afastem, por uma lei natura l, que 
Gresham fixou no terreno de economia polít ica, para 
os phenomenos monetar ios . 

E' preciso reagir . Se ha profissão que exija o 
concurso dos elementos sociaes mais capazes, de 
maior repercussão, de maior prestig io no meio em 
que vivem . - é a das a rmas, na sua acccpção mo­
derna de 111strum ento de educação . 

• fõ. '"' ""' tli. ""''"'*~ 

_){ ova fei a e promoções 
"O espírito profissiona l v ive para o E xe r ­

cit_o e para a collectividace, porque c lle se 
onenta pelas mesmas necessidad es, mesmas re­
~ra_s, . mesma final idade . O espír ito político é 
1 ~dtvH!ual, exclusi'V is ta , concentri co. O i nd~­
Vlduo que o pr a t ica cuida de s i numa acção 
toda excentrica ao meio. Entã o toda a sua 
força. toda a sua activ idaae nac a tem de COn­
COr rente . Pelo con t r a rio, diverge do meio so-­
b re todos os a spectos. 

_ O maior ~ai ~a actual le i d e promoções 
nao <!~Lá , especta lmente, e m pet1mittir a ccesso 
a. reconhecida~ente incap-a zes, ou e m não p re­
CI Sar o merectmento ; seu ma l capi tal, e ce 
o~de de rivam to dos os outros, está em consen­
t~r ~a int>erfer en:i a de r azões polí ticas na s de­
ctsoes de m edtdas essencialmen te techn·ic-as . 
Comprehende-se que a escolha c!e um emba ixa­
~or ou para qua lquer outra fu ncção r cpresen-

va, possa ser ohservada como tend o a lguma 
~ousa 

1
fe ~o.mmum com a políti ca. com as ·~déas 

a co ecttv tdace que o indiv iduo r epresenta : 
~as que a de um official, cuja mi ssão supe r ior 
e comm:m~ a todos que vestem f arda .. e cujas 
c~r~cter; stt c;.s individuaes são ·as que o podem 
dtstm gutr, e ce todo in aãmiss ivel. F .undamen­
t~lmen~e o t raço de c istincção en tre dois o ffi­
c taes e d e caracter technicc•, porque as nuan­
ces. ~ est a_bele:er, envolvem . na profissão dC\ 
off tctal. _nao so a cultura .. as ap11'dõrs pessoaes 
mas o sen proprio caracter . 

~· j u stamente ·a ausencia desse princ tpto 
supeno r que vem tor nar ainc!a ma•is falha a 
já tã o falha lei das promoções. Modif icai-a nas 
s ua s co ndições tech nicas. dando-lhe uma e s tru­
ctura mais effi c ien te. é j á um gril.nc!e passo, mas 
nã o nos esqueçamos de que toda a sua estabili­
dade e toda a f?a r antia }e . seus principias. pol" 
melhores que seJam, estão JUStam ente em poder 
applical -a com liberdade . A p pli cal-a com liber­
dac!e é nã o suhmettel-a ao s capricho~ . ás oscil­
laçães da c; correnites par t id'arias. ás incertezas 
oo meio. " 
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Á Fraternidade Americana 
"EM COMMEMORAÇ~O A 12 DE OUTUBRO" (*) 

Pelo Càp. J. B . MAGALHÃES 

u Deux souvcrnins, de11.r pcuplcs ou f de de.~irs ·ou dcs bt·soills CDIJfraircs. 
males cause111. pcrso111k! "" ·vcut céder, c'csl la gl1crr.·. 

L.·s diplo-

G A CIIEL!="' . 

"L'Occidc111 st place do11c choque jout dava11tage 
it~slablc .. , 

daus tlll c sit ualiou profwuiémcllt 

Em 192 6, nesta mesma revista, t ivemos 
opportunidade de, em commemoração á desco­
ber ta da America pela perseverança genial de 
Colombo, fazer um appello á fraternidade ame­
ricana, no sentido de, perscru tada a ma rcha da 
política gera l que a his toria regista e t~~ado 

em consideração 0 momento actual dn ctvilisa ... 
çíi.o, tornarem-se fortes as nações sul-am erica­
nas de modo a assim contribuir para o progres­
s~ ~ais accelerado da humanidade. 

Relembrando o papel que a marcha dos 
acontecimetos historicos parecia indicar a ser 
desempenhado pela America, procuramos r e­
saltar a necessidade de haver nqui uma força 
capaZ de permittir o cumprimento de seu dever 
no mundo, aó abrigo de pertubações acaso pro­
duzidas pelos r emanescentes retrogra dos do es­
pírito das velha~ civilisações. 

Esforçamo-nos, então, por chamar as atten­
ções para a situação geographica da America, 
como que collocada no centro do mundo entre 
as cJvlllsações orien,tal e occidontal , e para as 
circumstancias de seu descobrlm e:n'tlo e colonfsa­
ção, donde parece s urgir o indicio de que a e lla 
caberá a honra de aprimorar a clvllisação, li ­
vrando-a das más herança, Crescendo e desen­
volvendo-se, sem os velhos preconceitos, possue 
riquezas sem par e recebe lmmigrações de todos 
os matizes, tal destino perece-lhe reservado e, 
mesmo, para elle caminha, apezar das influen­
cias perturbadoras dos maus conselheiros e dos 
mf~'Us directores, que copiam os vícios da con­
ducta olheia, em vez de ser guiarem sO pelas 
suas virtudes. 

Da falta de madureza amclicana, dos maus 
babitos e pesslmos exemplos de seus velhos edu­
cadores, oé europeos, cuja norma de conducta 
Internacional ainda é 1\ln.cbiavel quem dieta, 
devem cer tamente r esulta r os desvios que aqui 
se notam na conducta da~ nações. 

Agora, porém , seu novo espírito mais ~ m a is 
se firma e mostras claras de emanclpaçao co­
m eçam a apparecer, amtudamen te e por 
toda parte : - os seculos de paz entre suas 11A'­

\'6es com eçam a ser contados . 

+++ 
Esse espirito pacifico claramente definido, 

e aqui praticamente rejnan te, tend e a fazer 

P. L wiTTE. 

olhar com desconfia nças todo progresso militar 
ou accr escimo de força nacional de qualquer 
vis inho, consider ado sempre in.conprehens ivel , 
por desneeessario. 

Taes desconfianças têm razão de s er e isso 
principalmente em face dos argumentos que em 
r egra se apresentam para pugnar pelas ques­
tões das def esas nacionaes, sempre encaradas 
sob pontos de vista restrictos e egoisicos . 

Os espíritos paci fistas m a is avançados, mais 
s inceros talvez e sobre tudo mais auda ciosos. 
porém menos cautos e talvez reflectidos a van­
çam ao extremo, dão de hombros e prega m a 
paz e o desarmamento dos respectivos povos, 
desde j á. e de modo completo. (Os m ais no­
tuveis são bras ileiros. ) 

'Paizes ha, onde tal modo de ve r se apre­
senta de uma m a neira flagrante e praticamen­
te, generalisa da em extremo. Não s ó os gover­
nos descuram ou lançam para segundo plano 
tudo que é orgav.isa1..)ão militnr, como os homens 
de talento e cul t ura parecem desconhecer, por 
a bsolu ta despreoccupação, a exis tencia de u 
ta l aspecto da vida nacional m 

+++ 

Em tal procedimento não ha lo . 
ad mi ttem ainda possibilldad"~ <lc gica, se se 

""' e guera·li.S. G 
vernos e homens cultos, em tal hy oth _o-
prova de espirito infa ntil . Entret~lto es~ dao 
jus tificam-se affi rmando decis· , a guns 
guerras são de uma outra ér a Ievam endte que a s 

- que esappa r e 
cerao da terra, desde que haja a e l ' . - -. Immaçao d e 

seus ~nstrumentos . E num gesto de s inceridade 
propoem, elles a genda~·ntisnça-o d e seus pl'o­
prios exereitos e m a rinhas crentes de • que uma 
tal m eta morpbose lhes assegura r á a paz por 
falta de ~xcitamento á pratica da guerra,' pelo 
de~envolv1mento do espíri to paciCico do pro. 
pno povo; e pelo exemplo que dão aos outr~s 
povo&. 

Sem desconhecer a grandeza moral de um 
tal sentimento, é preciso. nll P.n tJ>nto, assigna-

N · DA R. - Este artigo deixou de sahir no nu­
mero de Outubro, por abs<>luta falta de espaço . 
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ara ··o Jornal do Commer cio'·, muito bem ex­
lar 

0 
erro que encerra esse modo de com.pre-~P n me esse phenomeno e particularmeu~e no 

hender o problema da paz . Tomam-se a hl. as Ponto de vista que mais interessa ao Bras1l e á 
organisações militru:_cs como cau~a da guelra, !merica do Sul: . . 
não sendo ellas senao méros effettos. . ··A histeria do mundo ensma que a lUVa-

De facto só a s possibilidades de guerra JUS- - de um povo em terri torios a lheios cones-
• · as despezas sao - ·m a tificam nos orçamentos nac10naes onde sempre á sua super povoaçao; ass~ 

militares. muitas v~zes causa ndo gra.ves prej ui- ~storia dos diversos po--::os da ~uropa, nao ~· 
zos para a economia geral. lVias extstem exer - em u l t ima analyse, senao a h1stor ia das dl-
citos porque ainda existem g uerras.· · versas inva;sões. 

Deve, Portanto, a discussão do_ problema ~er Apezar de s ua immensa civilisação, de 
debatida em torno desta questao e ~ P I O- toda a s ua fot·ça, o Imperio Romano s ue-
cura do e ·tado (.)c pnz deve ser encammhad a cumbiu á avalanche demolidora dos barba-
em tol'llo da e liminação das cau sas ~;.•·uerras e ros de cu ltura rudim entar. O lmper a do t· A u-
uão dos instrumen tos de guerra · . gusto, vendo a despovoaç.ão crescen te .de R.oma 

Hoje é incontes tavel q ue o m undo anseta previa esse per igo, e q u1z que a Lei Juha o 
por uma paz per enne. Um tal sentimento é evitasse. 

francamente externado por toda par te e os es- I dentica foi a sorte dos gregos , dos assy-
forços em alcançai-o são constantes e per- rioS e ba bylonios . A faculdade de um povo o 
sistentes. Só os meios emprega-dos parecem c1·escimento despropo rcionado de uma popu-
inefficazes, por isso que seus proprios a u tores !ação - é uma ameaça constante que não 
não mostram acreditar em seu successo · póde passar desapercebida. 

E' que sentem que decrctamdo a. guerra fór~ Não só na Europa como na A sia, o e le me n-
da le i ou fazendo tr atados de arbitramento obn- to humano augmenta dia a dia. O Japão que 
gatorio, só com isso níio el iminam as cau sa;. ha a penas meio seculo abrigava 33 milhões de 
de guerra . Por isso fazem pactos de ~ucarno, habitantes conta hoje 66 milhões, e não sa-
a ccordos navaes e põem fóra de questao a PO- bando onde collocal-os procurou levar esse 
te ncialidade que j ulgam necessaria ás suas for- excesso aos Elstàdos Unidos que o r ecusou. 
ças de mar e terra . A In dia apresenta um desenvolvimente de PO­

+ ++ 
As causas de guerra têm evoluído co m o 

progresso da sociedade, o que é natura l por~ ue 
a guerra não é senão um phenomeno so~1a~: 
_ a manifestação violenta de um desequihbn o 
social, um estado de crise aguda de uma e.nfe~­
midade cbronica que é, em syntbese, a anar cbia 
m en tal e moral a inda r einantes. Não havendo 
entendimento entre os homens como pode ha­
vei-o perfei to entre as nações? Si os homens, 
por insufficiencla de educação, por excesso d e 
egoísmo. r esolvem a inda hoje muitas vezes suas 
contendas, seus choques de interesses, pela 
fraude e pela força bruta, não obstante todo 
a pparelhamento policial das sociedades moder ­
nas; não conseguem equilíbrio poli ti co interno 
e appellam para a violencia dos despotis mos 
0 u das r evoluções, como poderão as nações evi­
t ar a guerra, ás soluções violentas? 

Ford, o grande pratico moderno, r eferin­
do-sP á guerra, acha que e lla exis t irá emquan­
to houver miseJ'ia no mundo e, n isso , entr a elle 
na corrente dos que tomam para causas d a 
guerra moderna as desavenças economicas en­
tre a':! nações e mesmo no inte r ior destas . 

Suppomos mais remotas as verdadeiras 
causas. porque a miscria. existirá, emquanto os 
homen~ não houver em em massa attlngid o á 
cultura necessaria para sobreporem os interes­
SPS sociaes acima de seus proprios eg

0
ismos. 

1\s m anifestações desse desequilíbr io que, 
perdurando no mundo , fazem com que perdu· 
rem as guerras, assumem varios aspectos que 
o ameaçam por muito tempo a inda de crise<; 
Rangreutas . 

Carlos Martins P er eira de Souza, n uma cor­
respond encia de H eiaelbe•·g, de Junho de 1918 

pulação desproporcionado, e a Russia que se 
compunha de 1850 de 65 milhões de hom ens 
se Vê agor a com 17 o mllhões! 

Segu ttdo as lições r enovadas . da Historia 
Universal , desde que uma popu la ção ultra-
Passe s uas possi bilidades de existencia e lla terá 
ou Que emigrar, ou que in vadir brutalmen te. 

Em um trabalho recente o Almirante Ro­
dger, ex-Commandante da esquadra norte­
americana, na Asia, citado por Gustave L e B~n 
no seu ultimo livro, diz: "quando a populaçao 
norte-am ericana attingir a 200 milhões, os Es­
tados Unidos ver-se-ão forçados a la nçar mão 
de g uenas aggressivas pa ra dar novos terr l­
lorios a seus habitante~ .. . , 

Será esse, quiçá, Juizo um tanto pessimista 
ou ta lvez amante de origina lidade.· · 

No entanto, mis tér será não fecha rmos os 
olhos ao Que se Passa fóra do Bras il, precisa­
mo~ comvreh_?nder o r esto do mundo. A questão 
da Im~lgraçao, Pois, a lém de vital para o des­
e nvolvimento de nossa economia deve ser enca­
rado sériamente como um alt problema poll-tico. 0 

. Ao Brasil, possuidor de u m immenso terrl­
tono de r iqueza sem igual _ terras capazes de 
a l1men ta rem centenas de milhões de habita ntes 
se lm põe o augmento de população, adduzindo. ao 
crescimento natural uma immtgração escolhida 
e seleccionada que se venha fundir em nossa 
nacionalidade, ma ntendo as qualidades da ra­
ça, só a.asim guardaremos então no mundo o lo­
gar de grande Potencia, que nos compete e ao 
qual temos direito." 

+++ 
A co mprebensão de taes phenomenos faz 

com que em torno dos t ratados de paz, ainda. 

( 
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os mais ava nçados e nos cen lros mesmos onde 
são e labo rados, a duvida de s ua cf.ftciencia in­
v ada os espíritos . Basta, para se ter uma idéa . 
la nçar em -se as vistas sobre as correspondencias 
que vêm do est t·a ngeiro, dos locaes mesmo onde 
gestos magnanimos se e labor a m e onde homens 

• ' de bõa vontade procuram fazer progredir a 
hum anidade . 

Yejamos o que se nos escreve d e Paris, em 
Agosto de 19 28: · 

"O grand e acontecimento d este mez é a r e­
ttnião, em Paris, dos Embaixadores das gran­
des pote n cias, em que ser á assignado o trata­
do p l urilater a l contr a a g uerra, que, por ter 
s ido da iniciativa do Minislro d as R elações Ex­
te riores d os Estados Unidos da America do 
Norte. passará á H istoria so b o t i tu lo de P acto 
I.Ce llogg. . . A Europa inte ira tem , pois neste 
momento os olhos fixados em P aris, como na 
1\Iéca, no Ararat de onde, definitiva m ente, com 
um ra mo de oliveira no bico, voar á sobr e a hu­
m a nidade a a lva pomba da Paz ... 

Apeza1· disso, todavia, só um gr ande, um 
inabalave l optimis mo poçl.erá acreditar em r e­
s u ltados d efinitivos, ou siquer praticamente ef­
ficazes decorrentes desse tratado. Em primei­
ro Jogar. por qu e uma longa experie n cia nos en­
s ina que perante as circumstancia, com0 dizia 
o chanccller Bethmann-Hol\\'eg, os tratados não 
são mai:J que "'fa rra pos de pa pel ". . . Em se­
gttndo, porque as proprias negociações preli­
mina r es do Pacto K ellogg se enca rregar am d e 
r estringir-l h e o a lcance1 de sorte a tornai -o 
quasi anodino e a transfo rmai-o apenas numa 
olpportunid.ade de r eunir dive rSils d iplomatas 
que procurarão su rprehender r eeiprocamente 
as verdad eiras intenções da polí tica exter ior dos 
paizc:;s representados pelos seu s collegas: n ad a 
mais 

Ta l é, pelo m enos, a impressão que deL~am 
r estricções formuladas á primitiva proposta d a 
Sr. K ellogg pela Fra nça, pe la Inglaterra, pelo 
Japão e, fina l mente, até pelos Estados Uni­
dos ! . . . Embor a, assegurando bom basticam en ­
te as mais a r dentes aspirações d e paz, de cor­
dial idade e de fraternidarl e, cada qual , procurou, 
entretan to, salvag uar dar as hypoth eses belico­
sas previsaveis pe lo seu imperia lismo, depois 
da r es tri cç<lu geral da "guelTa de fensiva" que. 
m edia n te uma boa e b abil intriga diploma tica, 
poder á, quand'p fôr opportuno, desencadear 
uma conflagração identica a de 1914 . .. 

Desse modo , o Pacto K ellogg q ue, a um 
m omento dado, a F ra nça e a Inglater r a pa r e­
cem con sid er a r como d estinado a diminuir a 
esphera d e influencia da Sociedade das Nações, 

f ') vae provavel m en te resultar uma panacéa poli­
tica tão inoperante como aquella a ssembléa do 
inoffensivo honzos internacionaes." 

Por outro lado, a irrever enc ia do correspon ­
d ente jornalis tico parece vir confirma da p elos 
acontecimentos, porque, ao m esmo tempo, n a­
cões s ignata ria s do P ncto que p õ e a guerra 
Mra da lei, d epois de sua assignatura o u pa­
r a lle lamente a e lla, f irmam tratados d e guer­
r a , sob a fórma de accordos navaes. 

E desde log\:> su r gem pensam e n tos reac­
cion;::.lios aos quaes não ficam estranhas as 
n ações da America Latina : 

"NOVA YORK, 6 - J. W. T. Masson, co ­
nllecido es('.riptor, especia lista em assumptos 
internaciouaes e co rrespondente em Nova York 
do "Daily Express" de Lodres, escreveu um 
artigo em que discute a r eacção americana ao 
r ecen te accordo naval entre a França e a Grã­
B r eta nha e no qua l susten ta a these da possi­
IJ;Iidade d e· ser concluído 4m accordo naval en­
t r e os Estados Unidos e o Brasil. 

E dl21 o Sr. Massou: 
"No hemispbe rio occidental existe em me­

nor escala a possibilida de de u m accordo na­
val um tanto identico entr e as a u toridades na­
vaes dos Estados Unidos e as Brasileiras. 

A marinha brasileira é instruiaa por ame­
ricanos e é crença ent re muitos europeus d e 
qu e, no caso dos Estados Unidos, empenhados 
em um conflicto, n ecessitar em de um a ugmen ­
to immediato do seu pode r naval, o Brasil im­
m ediatam ente se declararia a lliado da America. 

" Com os p lanos technicos elabora dos ante­
cipada mente pa r a uma cooperação naval e mi­
lita r entre q ua lquer das duas potencias, ape­
nas d epois se tornaria uecessario um breve en­
tendiinento entre os políticos para fica r estabe­
lecida uma a ll ia n ça formal . " - (U. P. ). 

+++ 
Nenhuma r azão ha. pois, para que a Ame­

r ica La tina, e particula rmente a massa do sul, 
queira viver sem cogitar da guerra. Poderá 
m esmo .a seu pezar ser de um m omento para 
outro envol vida na guet·rn, de que são sympto­
mas as cogitações que em torno de lla se fazem. 
Cla ro é . porém, que taes cogitações não g iram 
em tomo de seus legltimos interesses e lasti­
mavel é que se apresen tem a lgo irreverentes. 
Pretende-se considerai-a a inda tutelada: E' 0 
que fl·a ns parece da orientação que tomam as 
discussões em torno rr~ s ua adh esão ao Pacto 
KeJlog-~, como se vê do seguinte telegr amma: 

PAR IS, 11 - A posiçã.o da America Lati­
na em fa_ce elo pacto contra a gu erra continua 
a ser obJ cc.to ela p~eoccupação da imprensa eu­
ropéa P mlll to especullmente da imprensa fran­
ceza. ~m editorial d_e hoje do "T emps , é ain­
d a ded1ca do a esse assu mpto, tratado a liás 
com a r eser va e a ponderação habituaes o 
" Temp~" r econhece que o pacto, sem a adh~são 
dos pa1zes el a Am erica Latina. perde muito d o 
s~u valo;; n~as d e outro lado a a dhesão Ame­
n ca ~atma Importaria no enfraquecimento da 
dout rma .de Monroe, com o que difficilmente 
concordana o Sr . K e llogg. Trata-se na opinião 
do "Tem s" de P ' . um caso deveras embaraçoso, 
e qu e r eq ue r mUita habilidade e diplom . -. . ac1a, pa 
la conse~u.lr -sc a a dhesão da America Latina 
sem sacn ftcar a doutrina de Monroe. 

Outro jornal francez, '· L'o::u\'re ··, occupa­
Bt' tambem do assumpto. afinando pelo mes­
n:o tom· Segund o o orgão r a dica l , seria pre­
CISO, para que os p a izrs da America Latina 
a dlte rissem ao pacto Kellog, que recebessem 
do secretario do Estado norte-americano as 
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m esmas promw~:;as tranquUiza< Ç>ras co~ qu :.: 
a Sociedade da:; ~ações socegou os r ece10s d a 
Costa Rica - (H. ) . " _ 

Tudo isso prova que os olhos estao para 
ella voltados, mas que a vêm de uma fórm.a 
pouco anun-cl, cmLura concorde com a r eall­
daoe . 

+ + + 
:-.=ão é. pois, u ma atti t ude de quem quer 

viver, e viver livre, o a bandono co cultivo e 
do desenvolvimento de s uas forças, q ue aq ui 
ainda se manifes ta d e um m odo chocante· 
1\lém disso. como procur amos s a lientar em 
1926, prepara-9e sobre a America L~tina ? o 
Sul o entrechoque de duas corre n tes Impena­
listas, cada vez mais intensas, e donde come­
çaO'\ 'a s urgir\ man•i~esta~ões que requef··.em 
toda attenção: a <>xpansu.o mnareUa e o Im­
perialismo europeu ou yankee, cujos expoe.n­
tes m ais elevados são no momento o d espotiS­
mo fl:.scistn e o trus t de ouro americano. Es­
sas ameaças n ão incid em particularmente so­
bre um paiz, porque, onde quer que se apre­
sentem. t en dem, desde logo, a envolver todos 
os outros. 

Em taes condições será um grave e rro 
que os povos su l americanos se armem un s 
contra os outros ou r estrinj am o desenvol vi­
m ento d e sua Poten cia mili tar para não d es­
p er tar su s peitas nos vlsinbos. 

Preciso é, ao contrario, qu e todos elles 
desenvolvam ao m axim o su a capacidade guer­
r eira para, com p erfe ito espit'ito <le fnl.te1'1ti­
dade, a qui constituírem uma 1força capaz, n,iio 
d e vencer as grandes poten cias, m as ele tor­
n ar f1ifficil qualque t• idéa de conquiS~'Ij. 

No mom ento actual, só a Republica Ar­
gentina tem cumprido seu d ever sul am erica­
no, n ão se descurando de s ua força militar . 
T odos os outros va izes devem, portanto, imi­
tai -a e tan t o ma is quanto , longe de trazer os 
emba raços que causam na Europa as ins titui ­
ções militares, são e llas aqui decisivo instru ­
mento de progresso, pe la contribuição que 
offerecem á educação do povo, pela facilida­
de qu e a presen tam para a solução dos pro­
ble mas naciona es por se prestarem a ser vir 
d e centro de coo rd enação d essas necessida­
des. 

+++ 
A situação Internacional a presenta ainda 

uma nova varian te, q u e a complica, mas qu e 
favor ece a rxis tcncia daR soliflas organizações 
rnilitar<'s . Foi a força desse a rgume n to qu e 
deu ao Fas<>Jsnw ita liano o valo r de serviço 
u nivt>r·sa l, até ao ponto em que e lle passa a 
se contituir ameaça Pelos seus gestos 11<' im­
p,·r·ia.lisnto r•om a na r<'ssusci~'ldo . 

O "olho d e Moscow" tenta devassar o 
mundo , e, para impedil-o de r ealizar seus pla­
n os s ubversivos da o 1·dem secular. é n r cessa­
rio recorrer á organização nacional, tal com o 
fez a Jtalia e certamente sem seu s exagger os . 

A incul t ura dos povos ana lpha betos, é 
campo vasto e propicio á propaganda dos em ­
balo~ t: c h i m c r a s perigosas dos bolcht:vi ~ta~ : as. 
populações rarefeitas favorece m-nas, c-omo 
lhes Cavor ecem as intliscipli na:::; q uucsqu <·r e 
r·e b('llljns aqu i tão g eneralizpdas. Nen.i ,u m 
meio é m a is e~ficaz a preveni1· e com bater 
taes perigos que a organi-7-l't\.'Ü.O militar m o­
d c t'lUt, com seu serviço obrigatorio gen e r a li za­
do com tanto que seja intelligente, honesta 
e patrioticamente _pra ticada. 

Ainda qu e seja só por es te aspecto, a 
Arncr·ica •·o S ul precisa organizar e desenvol­
ve r seu s ex erci tos u~;tciou.acs. As vistas de 
Moscow acariciam-na seductoramen te . 

+++ 
De todos os paizes da A.w.el'ica do S ul é o 

llra.sil a que lle sobre que r ecaem as m a iores. 
r esponsabilidades . Desde a extensão e sua PO­
sição territoriaes, suas r iquezas nat uraes e 
s ua população, até suas tradicções histo r icas 
como as s uas immensas possibilidades, tudo 
parece indicar, terá elle d e ser o lea~ct· da 
situação Sul Am.ericana; e qu e será em torno 
delle que se h ão d e congr egar todos os outros 
povos deste continellte para a d efesa commum _ 
Nenhum paiz, porém, parece a qui menos p re­
parado para um tal papel , porque o aba ndo­
no relativo de seus IH·oblem as mHiU\res r evéla 
quanto esse papel fica delle mesmo incompre­
hentlido. De resto, todo m ovimento de co­
Ord~nação de forças sul-lnn e l'icnnas para uma 
ac<:ao defensiva comrnun1 d everia delle pa rtir , 
0

. que é a bsurdo emq uanto no bala nço inte r na­
CIOna l elle não puder a presentar, sem illusões, 
seus valores de facto r ealizados e corr esponden ­
tes á PI'Opt·ia pote n ciaJida.d<' . . . 

Par a conduzir todos os outros ao desen ­
v~ lvimento de suas capacidades militares m a­
xm~~ - como a R epublica Argentina está a 
pique de Ultimar a sua propria - tornand O> 
possivel a a presentação do :i.'\llundo de uma 
P?nd!'rnvel foJ•ça, sul-amer icano, apenas é pre­
cl .um que seus homens estudem a s ituação mi-
lta r do Pai 

1 
. 

- z e emprebendam r eso vet as que!' -
toes que lhe d' 

t zem res peito . 
. Nesse momento hão de vê r qu e tudo h a 

aq·u·t Que Seja necessario para crear um pode r 
nulitnr ~>cnsivel e h ão de ve r s urgir da pro­
~ura da ~olução ás necessidades militares as 

osi proprlos problemas da nacionalidade e do paz , 

Preciosai> ind:icações par a ;promove r a 
co osolldação da Patria e seu desenvol vim en to, 

"Os exercitas - e nessa expressão 
comprehendo tanto as forças de m ar 
quanto as de terra _:_ vale~ pelo que 
sentem. O patriotismo é a metade da 
victoria."- (BAPTISTA PEREIRA 
- O BRASIL E A R:\Ç:\ ) . 

.. --j 
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.FI s itua cão 111ilitar · da Ilrgentina , 
' ' 'li 

HOMOGENEIDADE POLITICA. CO~D.lüKICAÇõES S\"STDLA..TfZADAS. ORGA~IZAÇÃO 
' MILITAR DA NAÇÃO, CRESCE ;TE CAPACIDADE l )!DUSTRIAL, 

COOPERAÇÃO DA MARINHA. 

N. DA R. - Este artigo é um resumo do estudo feito pelo Ttc. Ct!l. Frauk Gccr·e 
(do Corpo de A. Costa dos E . U.) snbr c o poder militar da Ref>ubl ica Argcutina, e 
pablicado 11a R evista Nfilitar deste pai::. Rt1sumi11do ignalulimtt! os commc11 tarios feitos a 
c//c .por seu lraduclor, "A Defesa Nacio11al" pc11sa offat:ea aos s<us lcitor.:s - ;ema 
impressão de co11ju11clo sobre a situação militar dessa Ref>ublira 0111iyu. 

" A fa lta de informações faz crer ainda hoje 
aos nossos concidadãos ~ 11orte a111cricarros) que todos 
os paizcs Sul -americanos são, como no passado, ter­
ra s quentes, habitadas por maus mestiços, de civi-

. l ização apagada, tendo por productos bananas e revo­
luções. P oucos se dão. conta, mesmo quando rclativa­
mant.: intdligentcs, da grandeza da America do Sul, 
de seu phenomcnal progresso e de suas immensas 
possibilidades . A area occupada pelas" dez republi­
cas da Amcrica do Sut é duas vezes e meia a dos 
E. ü . c t rcs della s exercem já notada iniluencia no 
commcrcio mundial . 

L'ma é territorialmentc maior que os E . t;. e 
pódc ser um dia o paiz de maior producção e manu­
factura da Terra . Outra é (!ois terços dos E. t;. 
e é j á um dos maiores expor tadores de carnes, ce­
r caes e couros do mundo. E' um paiz que póde com­
por tar 100.000 .000 de habitantes e produzir para ali ­
mentar muito mais. A terceira produz 60 o/o de ni­
tratos, do mundo - substancia ,·ita l para a agr i­
cultura de muitos pa izes . 

No conjunto, a America do Sul produz tudo 
·que é essencial á vida c á civi lização, o que se não 
dá com qualquer outro cont inente. 

::\"osso interesse na paz dessas republ icqs é im­
menso . Qualquer guerra estrangeira que as possa en­
yolvcr ou sua neutralidade ou a ll iança numa g uerra 
em. que tomemos pa rte, podem ser vitaes para nós · 
Fot o que ]ames Monroe comprehcndeu, embora pre­
maturamente. E dessa forma crescendo, com o pr<?­
g resso dessas t·epublicas, o interesse nas ~uas . P?SSI­
bil idades de defesa, os technicos sã?, ·~rcsts~t~el ­
mente, attrahiclos para o estudo da st l u~çao . mtlttar 
de cada uma de lias. A Republica A rgentma c a que 
ma is desperta a nossa attcnção e sympath ia porque 
é a que, por muitas razões, mais se approxima de 
nosso proprio paiz (E. U .) . Surg iu como estado 
livre de uma g uerra pela independencia e realizou, 
por um processo analogo, uma forma de governo 

similar á nossa. Para consen ·ar nossa federação sus­
tentá mos uma guerra civil e assim tambem ella teve 
que lutar cerca de cem annos para chegar a uma 
federação equivalente.. Em consequencia, fo rmou­
se um forte espír ito nacional no po,·o de hoje. 

O po,·o se constitue de uma mescla de europeus, 
como aqui (E. L".) : mescla e:osa que supplantou as 
raças nativas. em ,·cz de com d ias se misturar como 
em outros paizes latino-amer icanos . Adopta ella, 
por outt·o lado, uma pol ítica de inunigração semelhan­
te á· que seguimos outr"ora, obtendo rapido cresci­
mento da população, que é, cerca da metade, nascida 
nos estrangeiro . E m dez anuos sua população cre­
sceu de 20 o/o . 

Tambem na .\rgentina a literatura. a cultur:~, 

reflectem a influencia de seus antigos colonizadores. 
Sua raça é Yigorosa. progressista e tem em forte 

conta a liberciade e os direitos iudividuaes . Jfais 1/ 111! 

qualquer ou/ rn rcf>ub/ica sul-am crica 11a esta se dista/1-
cioll já da illlriga, da corrupcão c do despotismo, hc­
rallçn das •'f>ocas rt'm olas. e que •' a rcsf'cmsavcl f'or 
lautas rc7'olucõc's 110 A m cri,·a Lati/la. 

Os argentinos comprchencleram lwm a correla­
ção que ha entre o direito, a ordem. a paz e a pros­
peridade. desde que. prati_cando a ~?utrina de Sar­
micnlo, o Li11col11 argentmo { *) ftzeram educação 
popula r, funda ram bibliothecas, .:scolas publicas c 
estabeleceram o voto secreto . 

Um clima adrnira,·el contribue muito para as 
boas condições physicas da raça e tambem para a 
c,·olução social e polít ica deste povo . 

Taes são os iactores humanos que concor­
rem p ode r osa Jl1 e nte para o potencial mi litar 
daquella nação . Este povo com 9. 5O O. O O O habi­
tantes occupa ~um _ter~i tori~ c~tja extensão é dois ter­
ços da dos E. 0., •_sto e, tgual á parte Leste J.o 

( * ) · ·.'·fundando !.'Seu elas se term inar:\. con las 
r evoluciones." 

·· '"'"""' ~ .... ~ ..... _.. ................. '""' __ .... .....,. ............. _ 
das solu ções i sol a d as tem sido sempre 
fl agello d e nosso verdadeiro progr esso. 

+ ++ 

o 

E que se n ão d escurem os n ossos h omen s 
cul tos e r es ponsaveis politieos do com.munismo 
q u e. h abilme n te explorado, progride. Não ven~ 
cer á, m as p e r t urba r á conside r a velmen t t' pe la s 
explosões que saber á provocar em t o rno d a s 
c rist'S nnc io n acs. 

Para eomba t el -o com s uccesso é preciso 
actu a r en ergicam en te e m pról do sentimen t o 
n acio n a l , d a c u l t ura intellectua l do povo e da 
e du caGão d o esp ir ito de disciplina, fl e o rdE'm. 

Nenhum instrume nto m a is eJficaz qu e um 
b em o rie n tado a.ppa r elha m e n to mi lita r ... 
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'~ 
A{ississipe mais Yowa, .Minnesofa e Dakotas . Seu 
limite O. é a muralha dos Andes com 3. 000 milhas 
de N . a S.; a L. é o Atlantico, tendo apenas menos 
200 milhas que nossa costa desde Mai11e a K ey West. 
Sua fronteira do N. se estende por 1.000 milhas, 
sendo cerca de dois terços caudaloso rio navegavel 
(o segundo, depois do Amazo11as). A maior largu­
ra é de cerca de 800 milhas emquanto que nos con­
fins do S. não passa de 200 milhas. 

Este territorio é quasi todo formado de vas tas 
plan ícies bem p.rovidas de agua, á excepção de um 
trecho N . e ao longo da metade S. de sua fronteira O. 

O clima é mais quente ao N., mas sem ca lores 
extremos e mais frio ao S., tambem sem extrema 
severidade : no centro, em cerca de metade da área 
Jo paiz o cl ima é mais uniforme ainda. 

Este cl ima e um solo muito f ertil , formam o 
grande potencial agrícola da A rgentina . 

).Jo ponto de· vista mi litar, póde encetar a A r­
gentit1a uma campanha em qualquer época, porq11e 
não encontra serips embaraços, taes como estaçõ~s 

chuvosas ou seccas que constituam problema sen o 
pa ra a saude das tropas. . 

A Argentina, sob nenhum ponto de vista, pode:t.a 
esta r melhor s ituada em relação á sua defesa m tll­
ta r. T endo os estados do N. como para-choques num 
caso de g uecra com o Brasil, o estreito corredor 
entre o Parag uay.• e o Uruguay póde ser facilmente 
f echado, não obstante estes pequenos estados apre­
sentarem ser i o problema. 

Do lado do Chile, o caso é 111ais- faci l a inda, por ­
que as passagens atravez dos Andes são faceis de 
defender: pelo sul, atravez os immensos pampas, com 
linhas de communicações di fficeis e longas, uma in­
vasão é quasi inveros imel . Ass1m, com obstaculos 
em todas as frentes e uma rêde ferroviaria que ir­
radia do coração da Republica em todas as direcções, 
~ Argentina está rel ati_v~rríente segura em caso . de 
guer ra com qualquer vtzmho. E m ta l · caso, p~rem, 

e !la precisa do mar para obter metaes e machm.a~. 

M as essa debilidade só tomará vulto em face de 1111-

migo forte. Dadas as di f ficuldades terrestres ao 
Sul. a á rea v ital para ella é a província de B uenos 
Aires, que se acha exposta pelo lado do mar. 

Mas, pa ra se ava liar as 'forças necessarias á defe­
sa naciona l, preciso é conhecer a aspiração e a poh ­
tica nacionaes, que se chocam com as de out ros po­
vos c, em consequcncia, as probabil idades de g uerr:J.. 

As g uerras que a Arge11tt11a ha sustentado com 
seus viz inhos têm origem em questões de terri torio, 
limites c soberania. . 

Em 1825 houve g uerra com o Brasit. pelo terri­
torio que hoje é o Umguay, tornado independente, 
como solução á crise, desde 1828. 

De 1864 a 1870, g uerra com o Pm·agua·y . O go­
verno revolucionario do Urug uay havia levantado 
complicações com a A1·genti1ra. e o Brasil, por causa 
do tratamento por ell e dado aos filhos destas nações, 
em seus pai z. E m seu apoio o governo uruguayo pro­
curou fazer uma "euteufe" com o dictaclor elo Para­
qtta)' que ambicionava a conquista do Rio Craude do 
Sul, para ter uma sabida para o mar. 

Desprezadas as reclamações que fez, o Brasil 
invadiu o Uruguay , dando o pretexto ao dictador pa­
raguayo de invadir seu territor io e tambem o terri­
t orio argentino . 

T endo o Brasil resta urado o govemo de jure no 
[iru_quay. os tres E stados atacaram o Parag uay, ter ­
minando a g uerra com a morle do dictador. 

Em 1898 houve uma ameaça de guerra com 
0 

l_hilc. co~ qu~m sempre teve ri validades por ques­
tm.:~> ck jJnmazta em assumptos sul -americanos. Qu;:~l-

quer questão dé limites entre os dois se lransformaYa 
logo em disputa séria. 

Taes questões surgiram duas vezes . no _'\s.sado : 
em 1878 e 1888 complicadas então com a B~~ . na . A 
primeira acabou num accordo em que interveio o 
nosso presidente ( americano) . A questão voltou em 
·1888 e durou mais ou menos intensa até 1898, quando 
houve ameaça de guerra. Mas a arbitragem conj u­
rou o perigo acabando a questão por um tnttado, sem 
r esen·as, em 1902. 

Ass im, a independencia do Untg uay elimina dif­
ficuldades com o Brasil. Com o Paragua y, em re­
constituição desde 1870, não ha verosimilhança de 
g uerra, e com o Chile as fronteiras definitivas pro­
gnosticam a paz. 

A s ba rreiras commerciaes pódem causar compli­
cações, mas não parece possam causar g uerras . A 
probabilidade de guerra com um paiz eu ropeu é 
igualmente remota, não havendo por sua política libe­
ral de immig ração animosidades de raças . E' um 
pai~ propr io á actividade de estrangeiros e não é co)Tl­
pettdor commercial de nenhum dos paizes europeus, 
que por sua vez dependem em g rande parte de suas 
enormes exportações de productos a i imenticios. 

A lém disso, a doutrina de Monroe, que é uma 
garantia tacita de protecção, influe em seu f avor .. 
Estes factos diminuem suas necessidades de defesa 
marítima . 

'? systema e organização milita res ar gentinos têm 
mutto de nossa nova organização. · 

R As forças terrest res comprehendem: o Exercito 
egular, a Guarda Nacional e a Guarda Territorial, 

com analoga organização tactica. 
O primeiro é formado pelo Exercito Activo e 

s':Ias reservas que recebem um treinamento perio­
dtco. O segundo é adminis trado pelas províncias, mas 
convocados para instrucção (são fardados, equipados, 
ar~ados e mantidos pelo governo federal) . O ter­
cetro nãq é mais que um arrolamento dos que já pas­
saratm Pelos outros dois e só póclem ser convqcados em e 

T mpo de g uerra para ser viço lócal. 
ta odes servem dos 20 aos 45 a nnos, mas o al is­
nome?to se faz aos 18 a nnos. As classes dos 20 a n­
das 1\ or!llam o Exercito Reg ular. A s dos 30 a Guar-

~ctonal c as outras a Terri torial . 
ga · 1 exercito activo é formado de volunta rios en­
ta/i~< os c sorteados, na proporção de 5. 000 volun­
visão ~~raml2 .00~ conscriptos, variavel com a _prc-
22 . 000 . ~ t:nta rta. Actualmente este numero e de 
todos com 1 mpo de serviço é ,de um anno, rr~as nem 
sam, a pó/ tr~111 0 anno. Muitos dos voluntanos pas­
quc possuem 

5 
m~zes, para a reserva com ;: post_o 

rantes a· offi ~cpots de um exame, quando sao aspt-
lt . . ctaes de reserva e f or am approvados . 

ol. (11 d111l0 a,lts tamcuto accusa 2 000.000 de homens 
a 1s a os en re 18 c 45 · · d · 
d t 40 % · annos approxtma amente , 
~s ek 1 °' oAu s~iam 8oo. c-Jo' pertencem ao E:rer-

ct fo . e,qu ar·- Ss1n1, vê-se que sómente 35 % rece­
bené mstr_u~~ao rcrular, os 65 %. restantes ficam, 
por m, SUJ ei os a c tamadas por períodos que não ex­
cede~ de um mcz, emquanto não passam á Guarda 
NaciOnal . . 

ü_s reservistas são d~stinados á passagem ao 
effecttvo de g uerra das umdades existentes c á for­
mação das que devem completar a organização con­
stituindo então a primeira l inha e onde não se ' com­
prchende a Guarda Nacional . 

E sta constituição da primeirct linha deve ser com­
pensada pela excellencia do quadro de officiaes e sub­
of ficiaes. Esta 11ecessidade é perfe ita mc11te ali f! ll­
dida . 
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O E xercito Activo comporta 1. 500 off iciaes. sa­
hidos, exclusivamente, do Collegio Militar, onde fa­
zem um curso de quatro annos sob rigorosa disci­
plina. E' excellente escola, comparavrl á dos maio­
rrs pai:;es . 

O quadro é bem remunerado, senda sómcntc o 
1mlor PROFISSIONAL A BASE PARA PRO­
MOÇOES e. POR I SSO, E ' ZELOSO, COMPE­
TENTE E VIVE SATISFEITO. 

Desempenham todas as funcções do Exercito 
Activo e os serviços de Saúde, Justiça e lntenden­
cia são attendidos por 417 officiaes addicionaes, que, 
com excepção de poucos, nos postos mais elevados, 
são civis assemelhados. Os 5.000 voluntarios fixa­
dos pela lei são todos profissionaes, graduados e sub­
officiaes ou aspirantes a officiaes de reserva . 

Nas escolas quando 11111 rapa:; chega aos 12 anuos 
começa a receber iustrucção militar c, aos 15, a 
de tiro . 

A pratica do tiro é urna instituição nacional, ha­
vendo em cada município um polygono de tiro e tam­
bcm em toda~ as escolas, que o governo mantem 
ou apoia . " 

Os candidatos a officiacs de reserva devem se~· 

estuda11tcs ou g1'aduados das escolas normaes ou insti­
tutos, passa11do a officiaes de rcsercJa depois de da­
rem provas de capacidade militar. 

Entre os paizes sul-americanos a efficiencia da 
primeira l i11ha argentina para uma campanha é con­
siderada de primeira ordem, por todos os bons ob­
servadores. 

O POVO ESTA' SATISFEITO COM SEU 
SYSTE~vf A :MILITAR; TE N D O ORGULHO 
DELLE E INTERESSE POR SEU FUNCCIO­
NAMENTO REGULAR. 

Tendo em conta o clima exccllente, a raça sadia 
c vigorosa e o espírito fortemente nacional, é facil 
comprehender o valor das condições physicas, mo-

• raes e a lealdade deste exercito ; c tendo em conta 
tambcm o formoso corpo de officiaes e graduados, 
não é sorprchendente que sua disciplina e valor sejam 
r.rcellCJtles . 

E' um beiJo nucleo para incorporar reservas. 
A Guarda Nacional, composta como vimos de 

homens dos 30 aos 40 annos, deve reunil-os em quatro 
períodos de duas semanas cada um, durante os de.z 
annos. 

A fa lta de instructores prejudica seu treinamen­
to. Seu corpo de officiaes é formado, como o dos 
sub-officiaes, por elementos vindos do Exercito 
Activo. Não parece que se haja previsto o enqua­
dramento na mobilização por o f ficiaes vindos da 
activa. Desta forma · ella é, de facto, uma segunda 
linha e não um segundo escalão da primeira linha . 

A Argentina comprehende 5 Regiões de Divisão 
e 62 districtos militares para recrutamento e mobi­
lização . Os Cornmandos de Divisão são : B1te1~os 

Ait·es Campo de Ma.io, Pa.ra.ná, Córdoba e Tu­
wmá:L As forças escalonam-se com logica ao longo 
das vias ferreas e conforme a importancia estratc-
gica das varias f rentes . ~ . 

A rêde ferr oviaria faci lita concentraçoes rap•­
das e proporciona excellentes linhas de communi­
cações. 

A natureza do pajz cria a necessidade de caval­
laria nas Divisões e convem recordar que a Argcn­

·,m, como paiz criador, é terra de bons cavallei ros. 

Com cffeito: a ca~•allaria é sua melhor arma. na 
opinião de bons observadores. Os e.ffectivos ~e 

guerra, 16 .000 homens por Divisão, completam-se na.o 
só pelo augmento do numero de homens em cada um­
dade como pelo augmento do numero de unidades . 

O e;.;:ercito está bem fardado, sendo tudo fabri­
cado nos estabelecimentos do governo, os quaes se 
podem desenvolver muito em caso de guerra. Não 
obstante produzir a Argeatina lã, algodão, couros, 
carnes e cereaeS' em grande quantidade, faltam-lhe o 
carvão, o ferro e o enxofr e e ha muito pouco cobre, 
nitrato e borracha. · 

Seu material de guerra é insufficiente e anti­
quado, MAS O GOVERNO CONHECE A SI­
TUAÇÃO E TRATA DE REEQüiPAR TO­
TALMENTE O EXERCITO, INCLUSIVE EM 
ARTILHARIA. Firmou um contrato com uma 
companhia allemã para uma fabrica de polvora e ex­
plosivos para o Exercito e a Marinha . Uma fabri­
ca de aviões, já prompta, deve entregar 50 aviões 
de instrucçãó no principio deste anno ( 1928) . O 
arsenal de guerra vae ser melhor localizado e muito 
ampliado. Este 01"SC11al já fa:; peças de substituição 
de f11sis, mctra.lhadoras, etc. c p6de prod11:;ir ... . . . 
1. ooo. ooo de cartuchos por dia ~ 

Mas o poder militar da Arge11ti11a depende do 
mar, porque ella precisa de machinas e metaes que 
só póde obter através do mar. 

Ella conta, porém, indubitavelmente, não chegar 
a haver-se com qualquer potencia naval, tendo sem­
pre bem presente a influencia moral da doutrina de 
Monroe. " 

* • • 

"Agora os commentarios. O es~udo do Tte. Cel. 
Geere faz ver a capital importanc.a que t~m para 
nós (argentinos), em caso de guerra, ter ~tvres as 
\•ias de communicações com a E';lrop~ espectal~ente. 
A liberdade de communic':'~õcs stgmftca control.e do 
mar, isto é, domi11io martf11no. ~orque nossas lmhas 
de rcaprovisionamento sã~ mar1hmas . . _ 

0 progresso dos me1os de comrnumcaçoes por 
mar e por terra, pela introducção dos motores mc­
canicos transformou o mundo desde ha um seculo 
affectando a vida de cada paiz c a!:i relações do~ 
povos entre si, facilitando o desen volvimento das 
grandes agglomerações, dos centros industriaes e 
tambem a ugmentando a importancia do dominio do 
ma r . 

O mar vale tanto como o armamento ou a allian­
ça com paizes de interesses communs. 

E' verdade que a necessidade do dominio do mar 
irá decrescendo á medida que o paiz puder fabricar 
os armament?s e m~t~ições capazes de satisfazer 
nossas ne~esstdades mtlttares, mas existe sempre pela 
d~pend~ncta em que estamos para obtenção de mate­
nas prnnas e para a venda de nossos productos . 

~ma. forte marinha, que nos dê o mar, é a chave 
da vtctona em terra. A historia nos ensina que sem 
isto é difficil obtel-a." 

"A antiguidade é, sem duvida, ti­
tulo dos mais respeitaveis, mas não 
é o mais respeitavel dos titulos." 

(DE BRACH) 
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A concentração e o plano austríaco contra a Russia 
Pelo Cel. :\!EIRA VASCO:KCELLOS 

Ini cia:mente ~ Exercitos se concentrariam, 
em meado, de Agosto, na linha N. 0.-S. 0., 
cesde a conflueocia do San com o Vistula até 
a região N. de Stanislau. ( Ct·oquis 1) 

O I Ex ., sob o commando do General 
Dankl, se concentraria a E. de Tarnow, sobre 
o San. ( I-V-X C. E. e 2 D. C.). 

).fi ssão: marchar ao longo do Vistula so­
bre Lublin . Um destacamento de f lanco ( con­
stitui co de Ldw. e uma D. C . ), sob o com­
mando do General de Infantari a V. Kummer, 
deveria a\·ançar a O. do Vi stula sobre Iwan­
gorod.. Durante a marcha, este deveria se li­
gar a um C. E. a llemão (Lds.). que se con­
centraria em Ezenstochau. A' Ci rei ta do I Ex. 
marcharia por Iaroslau, no médio San, o IV 
E x . ( JT-VT-IX C. E. e cerca de 2 D. C.). 
sob o commando co General v. Auffenberg. 
Este exercito deveria a vançar para N . ~nlre 
o \Vieprcz e o Bug. 

O III Ex. (XI e XIV C. E. do Lds. e 
a ca ' 'aliaria necessaria) foram concentrados na 
região ce L emberg, sob ó commando do Gene­
ral de Cavallaria v . Brudermann. 

Fi nalmente. o li Ex., commandado pelo 
Gene ral v . Bochm-Ermo!Ji, se reuniria na re­
gião de Stryj e Stanislau. ao S ul dO) Dinies.­
ter. Provisoriamente era constituído dos III e 
XII C. E . , 1 1 • e 43 D. I. . 35 Bda. do Lds ., 
devendo ulteriormente ser reforça.do com tro­
pas puxadas da Servia. Commandava-o o Ge.­
neral v . Koevess. 

O plano ele operações era, sem duvida, o 
seguinte: avançar contra a Polonia com a ala 
esquerda e o centro rumo N. E. e como pri­
meiro obj ectivo apo~sar-.se d.-1. linha do Bug. e 
depois os quatro exercitos iniciariam a marcha 
na direcção gerar de Kiew. 

P or esse modo o Commando • \ustr iaco in­
t encionava perturbar cornpletamnte a concen­
tração russa que suppunha far-se-ia na frente 
Iwangorod-Rawno-Shmermka e levar a guerra 
ao territorio inim1go. · 

A condi ção essencia l para que isso se rea­
Tizasse seria a demora da concentração russa. 
que se esperava só estivesse concluída em 2 a 3 
mezes . Essa supposição era, entretanto, falsa. 
poi s o Exerci to russo tinha come<;ado a mobi­
tisar-se desde 1\.faio, antes co attentado de Se­
ravejo. E como a Austria no meado de Agos­
to não tinha concluído a sua, o seu plano de 
campanha, pelo qUe dissemos, fracassára desce 
() começo·. 

LUCTA AO SUL DA POLONIA 

Em fins de Agosto mtcmm os Cene raes 
Dankl e A uffenberg o avanço para o N. E. 
do Sul da Polonia; aque lle entre o Vistula e o 
W ieprcz e o Gene ral Auffenberg entre este 
rio e o Bug . 

Ao S. de Lublin choca- se o Exercito d e 
Dankl a 23-8-914 com consideraveis forças 
russas em Krasnik, batenc~o-as d epois de tres 
dias de lucta. 

Os russos se retraem para Lublin c o Ge­
neral Dankl os persegue. Emq uanto isso se 
passava, as forças do Genera l A uffenberg en­
contram-se com o Exereito russo do comman­
do do General Plehwe, a 26, na região d·.! Za­
mosc e Komarow. E m consequencia do avan­
ço c!o General Auffenberg, constituiu-se um 
destacamento de exercito sob 0 co!Uma.ndo <lo 
Archiduque José Fcrdinando com a missão de 
se intercalar na brecha que resultaria entre os 
IV e III Ex ., inco esse destacamento occupar 
a região U hnow-Belz. (Croquis 2) 
. Devido á in ferioridacle nume ricá. do Exer­

ct to c e AUJffenberg, 0 A rchiduque F e reli nanei o 
teve de apoiai-o na batalha contra o Gene ral 
Ple~\~e, avançando então p-ara o N. Com esse 
auxtho são os russos envolvidos . principalmente 
por N · O· e fina lmente batidos nas jornadas 
~e 29181_ e r" l9l. retirando para E., rumo ao, 
coug: <letxando 30.ooo prisioneiros, 200 can hões, 

n~tderaveJ numero de metralhadoras e <le­
mat s material d e guerra. 

. ~p:sar das victori·as cos I e IV exe rcitos, 
o tntmtgo - f" . . . · d' l nao ora anmqutlado e, pata tmpe-
.' -o de volta r á lucta,. teri a sido preciso con-

ltnuar a pc . . _ 
I 1 segutçao ene rg icamente· 
~so, porém. não foi possível, porque uma 

lno~a tnvestida russa se fazia ao E . de Lem­
>e t g -e se lo 
to de e . rnava necessario um reagrupamen-
A . xerct~os para attencer á nova situação. 

sstm. as Vtctorias ao Sul da Poloni·a não de­
ram os fructo 

A . . 9 que eram esperados . 

t b
. vtcto~ta de Napoleão em xSr 5, em Ligny, 

am em naua lhe d d . ..l. 

1 • a eantara, porque, ots ._tas 
cG.epOts. l-Bl~.8hde Junho - elle era vencido pelo 

enera uc e r. 

LUCTA EM LEMBERG 

(Croquis 2) 

Ao avanço concentrico de t res exercitas 
russos contra L emberg se contrapunham o ITI 
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Ex. austri-aco e parte do II. já reforçaco, cal­
locados na frente desde Zolkiew até Brzezany, 
com um effectivo de 240. ooo homens . 

Os russos que avançavam contra a Gallicia 
eram -avaliados de 6oo a 700 mil homens, dos 
quaes na r• batalha de Lemberg participaram 
350 . ooo homens. A lucta iniciou-se desfavora­
velmente para os austríacos, não só em conse­
quencia <la inferioridade de effectivos e arti­
lharia como tambem pelo disposi tivo pouco fa­
voravel. A frente austríaca, medindo cerca C.e 
8o kiJometros, se defrontava com a dos russos, 
medindo 140 kilometros . A ssim, pois, tinham os 
austríacos as <luas a las excedic·as pelo adver­
sario. O duplo envolvimento os ameaçava e a 
situação peorava· cada di-a. A 26 os austríacos 
já não progrediam mais e, emquanto os XI. 
III e XII C. E ., constituindo o grosso, man­
tinh am suas posi ções, as tropas f.e cobertura­
r r D. J., destacamento de Brzezany e s• D. 
C. - eram forçadas a se retrahir para Duja­
now. Narajow e Robatyn. 'I'ambem ao N. a 
r r D. C. fôra recalcad-a na estrada de Lem­

berg . 
O perigo aqui , porém. não era grande até 

26. por causa co -destacamento do Archiduque 
F erdinando. e ntão na região Belz-Uhnow, po­
dendo attingir o inimigo ce fl anco . 

Mas a 27 f:sse destacamento avançou para 
o N ., a fim de auxi lia r o General Auffenberg . 
Nessa C:ata investem os ru ssos entre os III e 
X U C . E. austríacos. recalcam o destacamen­
to de Narajow,. ao Sul. e. ao N. ganham ter­
r eno da di recc:;ão Ka mionka-Strumilowa sobre 
Lemberg. (Croquis 6) 

Que essa nova posição dos ·austríacos não 
offerecia ma iores vantagens é claro e disso es­
tava convencic!o o G. Q. G. Porém com ache­
gada de reforços (XXIII D. I. de Honved. 
uma Bda . de Lds .) fqi possível deter o avan­
ço co f lanco da ala direita inimiga que ini­
ciara o envolvimento co III Ex. por Kamion­
ka . Ao nresmo tempo chegavam reforços para 

0 II E. vindos da Servia (VII C. E. e 20 
D. I. de Honeved) , podendo assim ser pro­
longada a ala sul. Essas unicades avançaram 
entre Firlojow e o Diniester1 emquanto que a 
38 e 43 D. I. de Ldw. vindos por Halicz 
ava nçaram para o N . com o fim de envolver 
a ala direita russa . 

Mas antes que o reforço da ala sul pu­
rlesse ali chega r, atacam os russos com cerca 
êe 5 corpos de Exercito a frente Korowice­
Firlejow dos UI e X II C . E. Até 29 e sses 
corpos se aguentaram com bravura extraordi­
nari-a. . mas na tarde de 30 o te rri vel fogo da 
art ilha r ia inimiga permitt iu-lhe romper entre 
os VII e XII C. F.. a O. de Rurla, ameaçan-

do assim a ala Cireita do XII C. E. Uma lu­
cta de cinco dias aguentou este corpo para 
obstar o envolvimento e por fim teve que se 
r·etrahir rapidamente, parte sobre Lemberg e a 
outra para Bobrka. 

Em consequencia, todos os elementos do 
II E., que estavam ao sul <ia via-ferrea Lem-1 
berg-Brody, tiveram que se retrahir. (Cro­
quis 2 c). 

RETIRADA DOS A USTRIACOS 

A sorte êo Exercito austríaco tinha sido 
decidida. Bartidos, suas forças d ividiram-se em 
tres grupos: o que anda existia do III Ex.. fi­
cou em cefesa de Lemberg; em Chorodow o 
VII C. E. e a zo D. I. de Honeved e para 
a cabeça de ponte de Halicz se retrahiram as 
38 e 43 D. L . que já tinham qbtido alguns 
sucoessos. 

Quanto á ala esquerda austríaca ao N ., 
apesar <los successos pa rciaes conseguidos, não 
era possivel permanecer once se achava. Para 
poderem novamente enfrentar o poderoso ad­
yersario, impunha-se um reagrup·amento de to­
das as forças austríacas á retaguarda, deven­
do. em consequencia, ser Lemberg aban<lonaca. 
E ssa resolução fôra assentada em vista das 
seguintes considerações: Ao suL da Polonia ti­
nham os aust ri'acos consoeguido successos, em­
quanto eram batidos na Galicía. Si foss.e po~­

sivel retrah i r os II e III Ex. para a regão de 
Goc!rec, ahi reunil-os, dar-lhes um pouco doe 
repouso e completai-os. não estari a ainda tudo 
perdido. Entretanto reflecti ra-se que a res is­
rencia nessa _posiçã? não era possível prolon ­
gai- a por mwto, po!s os russos poderiam abor­
dai-a pelo N. e ass1m, não só as forças da C a­
li ei~ como tambem o I V Ex. de A uffenber.,., 
senam forçados a se retrahir. "' 

Tornava-se necessario pensar num·a 
·f · . . nova of ensiva. num golpe cect slvo afim de l' . . . ' e 11111-

nar o pengo moscov1ta. O s exercitas 
t - L bl' russos · en ao em u 1n e Cholm, constituíam . ' · · a mats 

s~na ameaça. D escendo e stes para o sul h' 
na · t d ca 1-
~ a re aguar a dos austríacos na Gallicia 

Onental e qualquer successo ah i n~L t . "t::IUJUma van 
agem trana. A. idéa de reuni r rapidamente 

tudo que f~sS>e dtsponivel para bater os russos 
ao N . era mexequivel, porque ·a re~ão não era 
~orno a P~u~sia Oriental -cortada d e"' estradas d~ 
erro sufflC1entes e em reforços não se podia 

pcns:r no momento . (Croquis 3). L 

d . 1archando para con seguir esse objectivo, 
evta-se ?ensar que os r ussos ao Sul poderiam 

tamhem !r em soccorro dos exercitas ao Sul 
da Pol? ma, poi s não era de suppôr que elles se 
conduztssem como Rennenkampf na batalha 
ce Tanneberg. Diante do que foi di.to assen­
taram os aust riacos então a idéa de retrahi r 0 
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1 V Ex., reunil-o ás forças da Gallicia e tentar 
ali uma decisão. O Exercito russo de Plehwe 
tinha soffrido um sério revez e era de suppor 
que pequenos elementos poderiam impedir ou 
r etardar sufficientemente seu avanço para 
o Sul. 

A resolução ·assentada ongmou a baJtalha 
de Lemberg. que se feriu de 7 a I I <ie Setem.. 
bro de 1914. 

2• BATALHA DE LEMBERG DE 7 A u 
DE SETEMBRO DE 1914 

O IV Ex., rompendo o conta c to con. c. 
adversario, deixou na região de Grubiezow o 
cestacamento do Archiduque Ferdinando, con­
stituído de 14 D. I . e 2 D . C . para conter o 
exercito de Pleh ·w-e. (Croquis 3 a). 

A 6 de Setembro attinge o exercito· de 
Auffenberg a frente Rzyczki-Kurniki, collo­
cando-se á esquerda do III Ex. No novo dis­
positivo que os austríacos tomaram, o IV, III 
e II Ex. se collocaram por traz c a regi,ão do 
Wereszyca, promptos para atacar. Os russos, 
depois da ultima batalha a E . de Lemberg, 
avançaram lenta e cautelosamente. 

Emquanto isto, reforçaram os austríacos 
sua ala direita, objectivando envolver a direita 
do adversario insufficientemente protegica. 
Porém o General Plehwe resolve atacar o des­
tacamento do Archiduque Ferdinando conjun­
ctamente com outras forças vindas de Warez, 
com 0 objectivo ce isolai-o do grosso. Desse 
ataque resultou que o General Auffenberg já 
no dia 7 encontrava sua estrad·a de marcha 
barrada pelo adversario . O Archiduque, ataca­
do di rectamente de tres c i recções, se retráe 
para Laszow e depois para Lubycza (croquis 
31 9 e 4) . Si bem que fosse seu destacamento 
reforçado pelo X II C . E. • não poude resisti r 
á pressão ameaça<iora, sendo forçaco a !;C re­
tralVr a 10 para Eiessanow-Horieniec. Su·a li­
nha de retirada estava t ambem ameaçada por 
Plazow. De Ravaruska marchavam fortes ele­
mentos adversarios que procuravam se interca­
lar entre o Destacamento e o IV Ex. O Ge-
teral Auffenberg, por sua vez, afim de evitar 

a ruptura, recuou sua ala esquerda até a região 
de Sezerecec e mesmo assim não supportou a 
íormidavet pressão por muito tempo. N·a Po­
lonia o Exercito do General Dankl, não poden­
do supportar a superioridade numerica do ini­
mig-o. começara a se r etrahir desde 9. rumo á 
Gallicia. Em balde htctara com denodo um cor­
po allemão do Ldw., nas alturas >de T arnawka, 
afim de conter a avalanche russa . Algumas 
divisões russas eram annunciadas marchando 
para J o9efow e Bilgoraj (croquis 39 e 14), es­
tando as communicações entre o I Ex. e o 

Destacamento Ja interrompicas. A continua­
rem as cousas assim. estariam as forças aus­
tríacas desarticuJacas e anniquiJadas denltro em 
breve. Ao mesmo tempo chegavam informa­
ções de novos agrupamentos de forças russa9 
no Diniester e seus ataques não deveriam tar­
dar. Era, pois, chegado o momento Je ser to­
maca uma resolução capaz de salvar o Exel"" 
cito, visto como successos locaes não resolve­
r iam a situação estrategica nem ob~tariarrt sua 
destruição. A I 1 de Setembro se apresentavam 
duas soluções, a defesa da Gallicia até o ulti­
mo homem e, por consequencia, o a nniquila­
mento do Exercito aust ríaco ou o abandono 
caloroso, ·amargurado do pedaço da Patr ia para 
salvar o Exercito, na esperança de bater d e­
pois o adversario I (croquis 14). 

Acertou-se na resolução tomada: a Gallicia 
foi entregue ·ao inimigo. Assim são se repro­
duziu o erro de Carlos de Lorena em Leuthen. 
de Mac-Mahon em Sécan e SchiJinski em T an­
nenberg. 

Com o abandono da Gallicia, o Exercito 
":iera se collocar nos Karpathos e por trás do 
no San. Augmentando consideravelmente a 
massa invasora, não poderiam os austríacos 
pensar numa retomada C.e offensiva para bre­
ve. Proseguindo os russos em larga frente a 
linha do San juntamente com. a Fortaleza <fe 
Przemyl seri a tambem envolvt da pelo Sul des­
t~. Só pois na Linha dos Karpathos ser~a pos­
Stve} enf rentar a avalanche russa, pots nos 
apertados desfi ladei ros os ataques só se fa ri-am 
em profuncidade com desvantagens para o ata­
cante. Com 0 retrahimento dos austr íacos para 
essa frente, só a sentineUa dos Karn;~thn" -
P rzemyl - na 
mente resis tind< 
adversa rio. Mil 
morti fero da d 
sómente a forr 
nição. A lucta 
hoje uma legeuud p a t a e!:ise granoe ~ovo I A 

naltureza, porém, tinha daco aos austnacos uma 
fortalez~ ainda mais 'Poderosa - os Karp~thos 
- e apos uma resistencia longa e tenaz, dtante 
da q~al o inimigo mais uma vez se esgotasse, 
pode_nam um <lia retoma r os ·austríacos a of­
fenstva. 

LUCfA DOS AUSTRO-ALLEMÃES 
FINS DE SET EMBRO A FIM D E 

OUTUBRO 

DE 

Baticos os russos na Prussia Oriental, fica 
assentaca pelos allemães uma investid·a contra 
a frente do V istula-Varsovia-I wangorod, em­
quanto os austríacos, em harmoni-a com esse 
movimento, retomariam a offensiva . 

o 
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l m pul sionada e nergicamente essa · o ffensi­
va. em breve se achavam os allemães na linha 
do Vi stula, po r outro lado, transpunham os 
austríacos o Sa n. P rzemysl era liberta e mais 
ao Sul a ttingiam oestes Ezernowi·tz. emquanto 
~ vança va m sobre L emberg . Em meados de Ou­
tubro. porém. uma a valanche russa cáe nova­
mente sobre a fre nte ·a ll iada . Os allemães re­
.;istem •e outro tanto o fa zem os austr íacos 
Ciante <I e I wangorod . 

Mas a onda a<h ·ersa r ia reapparece então 
a meaçadoranll'nte de N ow ogeorgwisk, á esquer­
da e á retagua rda de Hi n<lenbu rg . Era Ci ffi cil 
a s ituação <lo grande Genera l . Elle não temia 
c numero, pois suas tropas estavam habituadas 
a se bater cont ra effecti vos super iores . Mas a 
est rategia de Hi ncenbu rg era a. <lo anniquila-
111ento e a perspectiva do momento não lhe of­
fe receria senão uma victoria sem o objeotivo 
que ~l!e ideallsa v a . Proximo de seus r eductos 
fo nni daveis, uma vez derrotados, os russos se 
acolheriam a elles rapica mente -e uma persegu i­
ção a fun do estacar ia nessas ba n-ei ras. Assim, 
reso lve H inde nburg se r etrahir e agua rdar uma 
opportunidade para. batel-os longe da linha po­
derosa <I e seus fortes . T ão rapicanrente como 
a va,nçara, el le assim se ret ráe; a . presa lhe ti­
nha e scapo no primeiro salto e e lle ag ilmente 
rompe o contacto com o adversario e eil-o en­
tão a e spreita de uma occas1ao propicia. O 

·avanço a ustríaco se coordenara com o <los al­
lemães e diante êa nova situação mais uma vez 
a Ga licia ia cahi1· em mãos a<iversas. pois que, 
como seus a ll iados, se re t raem elles tambem e 
vão f icar á espreita na fo rmida.vel linha dos 
Karpathos . 

A COíNTRA-OFFENSI V A 

E m meiados de Novembro. julgam os allia­
dos que era opportultlo r etomar a offensiva des 
~!e Thorn até ·a Bukovina . 

Depois do retrahimento t inha o Ma recha l 
H inde nburg reagrupado rapidamente sua s for­
ças, sem ser isto presentido •pelo adversa r io. 

A o Sul de T horn f ôra constitu ída. uma ala 
esquerda provida de poderosos elementos de 
ataque. E ra commanda:da 1pe.lo General Ma-. 
ckensen . E m ligação com estes. fracos oelemen-

.o: tos cons titu ídos esse11cial-meHte de cavaUaria, 
gu~rdando a f r e111te: Konin-Kalisch-Wielun. 
Na reg ião de Ezenstochau um grupo de exer­
cita s all iados e, ma is para o Sul, na frente 
Benczin -Krakovi·a, um exe rcito austríaco. No 
resta n te <la frente a té á fronteiraJ da Rumania 
tropas a ustro-hungaras . A f rente inimiga esta­
va assim consti tui da: dois exercitas ao N. do 
V istula contra a P russia Oriental , formando a 
ala direita ; cinco exerci tas a Oeste .da Polo-

•• ,r i;J 
nia, const ituindo o Centro. e rres outros obje­
ctiva ndo a Ga llici a . O conjuncto desses exerci­
tos ascendia a 2,s milhões de homens . Iniciada 
a cont ra-offensiva . rompe 1\Iackensen a frente 
russa entre a a la di reita e o Centro. depois <ias 
bata lhas c e vVlocla weck, Kutno. Lowitsch e 
Lodz. Com o deslocamento <le reforços, a con­
tra-offensiva se ,cetem e nada ma is do que isto 
conseguem os r ussos. cujas esperanças eram de 
poder simultaneamente penetrar pelo Centro 
contra Berli m e pelos Karpathos contra Vien­
na. Foi a mais formidave.l offensiva que até 
então conhecia a H istoria! 300. ooo mortos e 
fericos e 2.=;o.ooo p-is ionei ros havia ella custa­
do aos russos . 

COMEÇO D E 1915 

Em fins de Janeiro e começo de FeYereiro, de­
pois dos successos conseguidos no Centro resolvem 
os alliados um ataque simultaneo contra a; duas alas 
inimigas. 

Em consequencia desse ataque é o 10• Exercito 
russo (Silvers, anniquilado na chamadà " Batalha do 
I nverno" . 

Simultaneamente quasi, a ala sul dese~~cadeia 0 
seu ataque cedendo os russos difficilmente, excepto 
na Bukovina, de onde o Exercito de Pflaze~~~Baltin 

C.'-"Pulsara completamente o inimigo. A defficiencia 
de vias ferreas não permittiram, infelizmente, qíte 0 
ataque na direcção N . pudesse prosegt,tir, pois o s 
reabastecimentos e transportes de tropas tornaram~se 

demasiado precarios . Só um reagrupamento de trC>~ 

pas poderia ter permittido ampliar o successo e isso 
foi impossível. 

No correr do mez de Abril depois de investidas 
contra a Hungria, começ.a ram os russos mostrar sy111_ 
ptomas de fadiga ; segue-se em consequencia uma 
curta estabilisação da frente oriental . 

* * * 
. Em fins de Abril calculara-se que a Russ ia, de­

pots. das enormes perdas que soffrera dispunha 
toda a f : en.te de 2. 000. 000 de homens . Desses t~ 
era. ~onstt tUldo de gente sem instrucção . A falta de 
off1c1aes era muito sensível. A perda do material 
e r~ orçada em :_ 1. 790 canhões, 1. 500 metralhadoras 
milhares ~e fuz1s, vmturas, etc . Assim a capacidad~ 
~o Exercito russo esta_va consideravelmente reduzi-

a emquanto que os alhados se fortaleciam. 
A.s compras de material feitas no ] a pão e na 

Amen ca. ~1al cobriam as necessidades mais urgent 
As mun1çoes escasseavam. es. 

Por esse tempo a frente russa de 1 200 I 'I 
metros (croquis 4-a) estendia-se desde ~ N ' u o~ 
~- K?wno ~ ~ra o Sul, por Ossowiez, frontei~~â~ 

russm ate ,~ Jawa,. proseguindo até a embocadura 
~ ~uzGr~. ~om o V1stula, cont inuando pela Polonia 

· a d a
1 

~cta , , por Tarnow até a fronteira da Hun~ 
gria e a 11 ate a Rumania . 

NOVO P LANO DE OPERAÇOES 

A situação politica originou a concepção do novo 
plano de operações que os alliados iam emprehender 
contra a Russia . Não tinha sido possível ainda li­
bertar a Gall icia e o objectivo essencial das novas 
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operações era esse. Para isto deveria ser executado 
um ataque na di recção da Kurlandia contra a extre­
ma a la_ direita do adver sa rio, envolver o flanco direi­
to ~· . simultaneamente, uma ruptura do centro do dis­
P<>Sittvo na região de T a rnow . Bem es tudado e as­
se!ltado esse plano os deslocamentos de tropas foram 
fel~o_s com o necessario sig illo, aprovP· -lo-se as m'l-
gn1flcas commurucações ferro-viar; ··ptura do 
centro comprometeria ser iamente -!versas 
que occupavam a região dos T • da 
Bis_kidia. P ara que ellas pud .;_ 

.n 
A 

tan am um retrahimento ra .., 
perdas consideraveis, p rir 
pressão dos a ustríacos e 
pas de r uptura, pod('· 
verdadei ra catastror' 
nhas de r etirada , 

..; tro-

D I S POSIT r 

.<A 

. r uma 
~as as li­

.nhas . 

· RO-ALLEMAO 

' · 9) 

' La uenstein a 1• de Ma" 
. sua. ~vallaria a região d~ 

s·srad IniCia Mackensen seu ata-
. u e Tarnow, sendo nell 

:lllduque Ferdinando. e se-
Jato depois d 

.uque alcan ~ pr<:par~ção da ar tilha-
.oite de }0 pa~ 2 r n nh::u u S':JCCCSSO no 

..>mando consideraveÍ maa~~n?~ ~uttos prisio­
manhã de 2 1.200 canl _ n a c guerra. 

· · · ' 1ocs do E · 
~-nsen mtctam a prepara -0 • • xerc1to de 

1..-0meça em seguida o a~altte a s 10 horas . 
J successo apesar das resistet ? com extraordina­

l ersario. E sta va tomada a posi ~~as par.ciaes do ad­
Grornnik-Gorlice-Malastow A ç . pr!nCipal russa de 
20 000 · · · · vtctona co · · · pnsiOnetros, 40 canhõe 50 ns1sttra em 
A 3 proseguiu o ataque a· z• 11. ls, metralhadoras 

· · · n 1a e até 4 · · pnstonciros eram feitos . Comprom . mats 20.000 
a chava então a r etirada do g• E e~t tda como se 
s~ achava nos Karpathos só 

0 
xerctt_<> Russo, que 

dtato poderia salval-o e ~ll es as:~trahtmento imme­
deram . nn ° comprehen-

RETIRA DA RUSSA 

. Na noite de 4 para 5 começa esse E xer . 
retirada dos Karpathos pelas estradas que co~~o _sua 
a Dukla-Rymanow-Bukowsko-Sanok c Lisk 0uztam 
ne_ral Boroevic desembocando pela retagu~~da ~~­
m•ga persegue-o por tal modo que em breve a 10!­
rada se t ransforma em fuga . Não tendo 0 advcr ret_í­
d tr "d d · · sano es UIGO a vo

1 
nte Eo ~tsolka em Zmig rod, conse-

gue o . cne~a von mmtch transpol-a e dominar com 
sua a r ttlhar!a a est rada que vae ao passo do Dukla . 
D urante a JOrnada de 5 de M a io o inimigo abando­
nou a ~arg_cm E. do W isloka, _retrahjndo-se nesse 
rumo .. Nas JOrnadas de 6 a 10, dtante da pressão do 
Exerctto de l\~ackense~, retirava-se o adversario of ­
fcrccendo, porem, ~orfiada resistcncia com t ropas de 
~etaguarda. No dta 9 o príncipe Radko Dimitriew 
mveste com duas D . I. contra as tropas do comman­
do do General E mmich a fim de libertar o go Exer ­
cito r usso da ameaça de destruição, caso Sanok fosse 
a ttingida e ultrapassada. Justamente ha via aquelle 
Genera l occupado _B~s~o o~de e~a atacado, emquanto 
uma outra D . I. mmuga mvestta contra Krosno j á 
tambem occupada (croquis 11). Os dois ataques fo-

ram repellido.s, entreta nto, o ad,·ersario conseguir 
seu intento, detendo tempora r iamente no V is lok , 
avanço do Exercito do General von Emmich. Os doi 
dias necessa rios a este General pa ra cor ta r a retirad: 
do g• E xercito russo foram perdidos em lutas d 
retaguarda . A ssim, apesar de ter este Exercito in i 
migo perdido 50.000 homens consegue escoa r-se da 
gargan~s dos Karpathos e ret rah ir-se para a reg iã< 
de coxilhas da Gall icia onde o San lhe ia proporcio 
nar uma nova linha de resistencia. 

(Croquis 11 ) Nas jo rnadas de 10 a 13 prose 
gue o Ex~rcito de ~~ckcnscn pa ra Leste avan~nd• 
entre o V tslok e med10 San cont ra a nova posiçã! 
russa. A a la direita const ituída de bavaros approxi 
ma-se de Przemyl po r N . O . Parte do Excrc ib 
de Boroevic por S. O. P o r entre o V is lok c • 
V istula avançava o Exercito do A rchiduque Ferd i 
nando depois da ruptura de D ebica. E m f rente ao 
Exercitos dos Generaes Boroevic c Boehm-Ermol 
retra hia-sc continuamente o adversar io de suas posi 
ções nas a lturas dos Ka rpathos. E sses dois exerci 
tos objectivavam a reg ião D obromil-Stary-Sa mbor 
O Exercito de Liss ingen a inda mais ao Sul prose 
guindo tambcm a 10, atting ia a reg ião do Sul de Do 
lina com a ala d ireita . O Exerc ito de Pflanzer 
Bal;in prolongava .este mais pa ra o Sul. 

• * * 
A investida contra a linha do San começou : 

14. A Gua rda e o V I C . E . austríacos atacaran 
nessa data a c idade J oroslau . A C idade e a região 
eram defendidas pelas 62-11 e 45 D. I. russas qu. 
offerecera m tenaz rcsist cncia, ma~ a pesar di~s? _fo 
nessa jornada occupa da essa localidade e o mtmig! 
deixando 4.000 prisioneiros se retrae para a ma r 
gcm orienta l. E ssa v ictoria impor tou na tomada d· 
uma importa nte cabeça de pont~ . n~ medio San 
com isso r ôta de novo a f rente tntmtg a . A 17 c I. 
prosegue 0 ata que das re feridas unidades e no di 
20 as localidades de 'vVictlin-Suruchow e Bobrcwk: 
eram tomadas . 

(Croquis 12) E mqua nto se pa ssavam as luta 
referidas mais ao Nor te as forças do Commando ?· 
A: rchiquc Ferdinando forçavam ta mbem o San e S ie 
I1Iawa era tomada . Os contra -ataques que os r us 
sos emprehenderam de N isko, Lezej sk e P rzemy 
contra as tropas a lliadas que j á se a~hava'!l a Lcst 
do San foram r epeli idos . E m seg uida. t tvera m o 
austros-allemães necessidade de reorgamsar os seu 
r~aba_stecimentos, evacuações de prisioneir~s, reorga 
fllsaçao das unidades orga nisações defensivas e re 
Paração das pontes ~obre 0 San tendo havido en 
consequ · ' -encia uma pausa de t res dias nas operaçoes 
t Ao mesmo tempo t res semanas faziam que a 
d~opas do General Ma~kensen e .do Archiduque F er 
man~o combatiam ininterruptamente. Tornava-se ne 

ce_ss?n o um certo repouso tambem mas que não p er 
mit~tssc ~os russos se reforçarem e orga ruzar em um 
~ees tstcncta ser ia. E ra preciso pois em pouco tempc 

começar as 0 - • • . . então L 1 peraçoes rumo ao obJCCttvo que er 
' em lerg. 

Para lã c1 11· d legar , porém era forçoso que os a ta 
o~ se . apoderassem da fa n.;osa fortaleza de Przcmy: 

e Omll1assem toda margem or iental do San . 
Sem a P?ss~ da cabeça de ponte de Radymno 

for_taleza ~ena maccessivel . S ó apoderando-se dell. 
sen a p~s~t vcl o cerc? e depois a r edução pelo ata 
que efftctente da a r t tlha r ia . 

o 

r 
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A 23 começa o tiro da artilharia pesada que o 
prosegue na manhã de 24. O effeito foi terrível, pois 
a primeira linha de defesa foi em seguida assaltada 

na segtmda o inimigo não esperou o ataque, aban­
Jnando-a . S6 adiante elle resiste novamente na ca­

•eça da ponte de Zagrody que foi tomada a 25 pelo 
VI Corpo Austríaco que em seguida assalta e toma 
~ienowice e Dimkowice, já na margem oriental . 
1mquanto isto a ala esquerda de Mackensen prose­
ue victoriosamente para Leste levando de vencida o 
dversario que deixa 30.000 prisioneiros, 90 canhões 

70 metralhadoras . Assim, a região N. de Przemyl 
stava liberta . Ao mesmo tempo ao Sul o General 
loroevice com sua ala direita avança até Hussakoff 
icando assim a forta leza quasi sitiada. Nessa situa­
ão os russos reforçados contra-atacam Mackensen 
o mesmo tempo pelo Norte, Leste e Sul, fazendo pe-

rigar quasi as vantagens alcançadas (croquis 12). 

A CO:t-!TRA OFFENSIVA RUSSA )10 SAN 

A frente alliatla corr esponde nessa epotél, a si-
uação assignalada no croquis ( 12) . O General Ma­

ckensen tinha feito uma enorme bolsa na frente ini­
miga afim de facilitar a tomada de Przemyl pelo 
Norte e a contra offensiva do adversario tinha por 
objectivo obstar esse golpe de grande efficiencia mi­
litar e política. A luta durou de 27 de Maio a 3 de 
Junho, sendo a fortaleza retomada. 

RET01lADA DE PRZEMYL 

(Croquis 14). 
Emquanto as tropas de Mackenseu repelliam com 

1ergia os ataques nocturnos das avalanches russas 
ls regiões Starzawa, Schotyniec e no baixo Luba­
l\vka, tropas austro-allemães assaltavam Przemyl. 
1 ataque principal foi feito pelo N. pelas forças do 
>mmando do General Kneussl e a S. E. pelo X 

·orpo Austríaco. 
O tiro da a rtilharia tinha comecado a 30 de 

Maio; a intensidade do bombardeio j á ã tarde per­
mittia que os austríacos pudessem iniciar o assalto 
pelo forte Pralkowce. O inimigo obriga-os porém a 
abandonai-o por uma concentração de fogos de sua 
artilharia. Voltad~ a attenção russa para _o Sul foi 
possível um encrg1co ataque pelo N. depots da pre­
paração que durara to~o d!a com artilharia de g rosso 
calibre. Assim, ao mew d~a de 31 os fort es X•.-XI•. 
c XI destru idos não resistem quasi ao assalto. A bre­
cha estava feita na cintura fortificada e mais uma 
,•ez se confirma a eff icacia do canhão de 42 em. ao 
q~a! as guarnições após algumas explosões não re­
SIStiam nem tampouco os revestimentos de concreto 
ou couraças. O forte X que ficara sitiado não que­
rendo se entregar r ecebeu na manhã de 1" /6 alguns 
1isparos e capitulou. Durante a jornada prosegue o 

aquc para o Sul de sorte que o caminho para o ata­
que do nucleo central da defesa estava aberto. Re­
sistissem as guarnições dos fortes de Leste e Sul te­
·iam que ca hir prisioneiras assim, no correr da noite 
te 2-3 os russos resolveram evacuar a praça que no 

d ia 3 é occupada pelos vencedores. E' interessante 
recordar as duas investidas anteriores feitas pelos 
russos contra Przemyl. Livre por algum tempo do 
primeiro sitio quando os austríacos se rctrahiram 

ovament<. em fins de Outubro-começo de Novem­
bro parte das tropas de campanha cortadas na reti-. 
rada se acolhera á Fortaleza. nella tambem ficando 
cerca de 50.000 trabalhadores que estavam reparan­
do os damnos causados. Assim os viveres calculados 

para dois annos para a guarnição e população local 
em parte desfalcados para attender ás necessidades 
urgentes de outras tropas que avançavam, não e.ram 
sufficientes então para uma guarnição grandemente 
accrescida . Em consequencia, a 22 de Março de 1915 
rende-se Przemysl pela fome. Atacada agora pelos 
austros-allemães em quatro dias não r esiste ao poder 
dos canhões. Assim tinham caido já Liêge e Antuer­
pia e mais tarde Kowno, Nowogeorgiewsk e outros . 

ACONTECIMENTOS NO SliL DA POLONIA 
E S. E. DA GALLTCIA 

A retomada de P rzemysl, a conquista da margem 
oriental do San para além de Sieniawa preparam a 
posse de Lemberg (Carta Geral da Polonia). No 
começo da offensiva do General von :Mackensen a 2 
de Maio, achava-se ao N. do Vistula, em ligação com 
a esquerda das tropas do Duque José Ferdinando, o 
I Exercito Austríaco (Dankl) na região a O. do 
Nida; a seguir, rumo N. O. o Exercito \Voyrch e 
no médio Pilicà. o Grupo Koevess . A' proporção que 
a ruptura produzida pelas forças de ~1ackensen pro­
gredia, os russos ao N . do Vistula se retraiam conti­
nuamente af im de conseguirem soldar novamente a 
f rente. Em consequencia, a 8 de Maio avança o Ge­
neral Dankl, a 12, Woyrch, c a 14, o Grupo Koevess 
sem encontrarem inicialmente resistencias de valor. 
Em seguida, porém, os russos fazem alto a O. do 
San, na Gallicia e no angulo formado pelo San e o 
Vistula, do que resultou que ao N. do Vistula tam­
bem o inimigo resolvera se contrapôr a 15 de Maio 
ao avanço dos Generaes Dankl e Woyrch, nas re­
giões de Lysa-Gora e Opatow. Os contra-ataques 
feitos até 24 foram repell idos e foram os ultimos que 
os russos emprehenderam nessas regiões na grande 
offensiva que tinham desencadeiado. A retirada do 
General Dankl para a frente italiana e a necessidade 
de repouso ás tropas para a s futuras investidas pa­
ra lysaram as operacões no correr do mez de Junho 
nessa f rente. 

Para obscurecer os insuccessos contínuos tenta­
ram os russos uma investida contra o Exercito do 
General Pflanzer-Baltin que apesar de occupar uma 
grande . frente com elementos relativamente fracos 
cons7gu10, devido a grande iniciativa e actividade co­
nhectda, reter numerosas forças russas obstando-as 
de ~olla_borar no~ ataques ao N. Os ataques de 9 de 
Mato, a excepçao de successos locaes alt·a· s co · 
d · - • nst-

eraveiS, nao pesaram nas vantagens já conseguid 
pelos austros-allemães. as 

OFRENSIVA CONTRA O Dll\IESTER - BA­
TALHA DE STRYJ 

(Croquis _13 e Carta de Diniester.) 
~ Exerctto do commando do General Lissingen 

depots de ter forçado os passos Uszok c Ostry-B 
b .. . d erge 

em com ates m~cta o a 9 de Maio, achava-se a 24 
com seu ~xer;.tto desdobrado, devendo então avan­
çar na Dt.recçao geral Stryj-Zidaczow, portanto, no 
rumo da lm~a de communicações do grosso das for­
ças adversa n as que se batiam no San. Essa linha 
pasava por Grodeck-Lemberg. Victoriosos ou bati­
dos os ;ussos nessa f rente a situação delles se com­
p_rometha por cada dia de avanço das forças de Lis­
stnge~ na direcção N . E. e elle se esforçara com 
energta, procurando os russos deter-lhe o avanço por 
todos os meios. Esa luta durou de 26 de Maio a 3 
de Junho e tomou o nome de batalha do Stryj. A 
decisão se pronunciou de 30-31 quando então o Exer­
cito do Sul (Lissingcn) romptu a frente rus>a jus-
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tamente em Stryj. Fortemente defendida a cidade 
não resistiu aos embates dos bavarezes do General 
Bothmer e austríacos da 38 D. L; o inimigo deixou 
12.000 prisioneiros, 14 canhões c 35 metralhadoras . 
No dia seguinte prosegLie o a taque, retrabindo-se o 
adversario rumo Mikolajow depois de lutar deses­
peradamente. Os contra-ataques ulteriores foram re­
peli idos. A 3 de Maio Botbmer e Szurmay conse­
guem se approximar do Diniester com suas forças, 
coincidindo com isto a quéda de Przemysl como já 
\·imos . A luta no San t inha r edundado num desas­
t re para os russos. S i agora conseguisse o General 
L issingen avançar para além do D iniester no rumo 
previ~to .e se ap~derasse de Lcmberg a posição russa 
de Siemtawa ate aos pantanos do Diniester estaria 
compromett ida. Ou o adversario teria qÚe se aguen­
tar a Leste do San evitando assim o envolvimento e 
consequente destruição ou então teria que se retrair 
opportunamente . EJ? ultima hypothese Lemberg se­
n a ~o~ada e com 1sto estaria a Galicia liberta. As 
poss1b~hdades de retrahimento dos russos podiam se 
r esumir nas seguintes: 
. a) - P ara. o N. entre o Bug. e o Vistula. Com 
Js.to as C<;>m":Jumcações com as forças elo Sul do Di-
niester fJcan am cortadas e - d d 11 . . nao po en o e as em 
cot~sequen.cia resistirem ali por muito tempo, a frente 
rus~~ te~ que se. romper . 

por iemb R~rahmdo-se os russos com celeridade 
ções co erg-f arnopol, conservando porém as liga­
tidas a's ~ig~s õeorças do Sul não .poderiam ser man­
seria identi~m:n~~~ô~a :entro na Polonia e a frente 

b) - Escolhendo ell 1• . 
01édia, por Lember es uma mha de retirada 
Luck-Dobno-Rown; reu~-0 Brody. e região dos fortes 
manter a frente ' ~ ao. havena possibilidades de 
·d • porem msufficient t CI a, portanto, susceptível d emen e !?uarne-

o:. austros-al lemães e t d e uma ruptura factl onde 
n en essem produzil-a. 

COXTRA-OFFENSIVA RUSSA NO 
DINIESTER 

(Carta Geral r ·- . . 
O G - D cgtao Dtmestcr ) 

rao uquc N icolau tinh . 
sc:var Lemberg e com ella ~ ~ Intenção de con­
evitar o desastre q a Gahcta ao mesmo tempo 
E v 't d ue ameaçava .,crci os, evendo para iss o g rosso de seus 
ças do com mando do G 0 deter. a marcha das for­
Duque Kicol.au reconhece~~e~al ~Issingen. O Grão 
todos os meios evitai-o S pcngo e procurava por 
~ueria .recalcar por um ·ata e~ plano ~ra simples: elle 
C1 mt~Ito fraca do Gener f e energ ico a ala esquer­
a região Nadvorna abrin~o Pflanze:-Baltin, atting ir 
a retaguarda das forças d PGor alu caminho sobre 
tando · 0 eneral L· · assim a perigosa amea tSSingen, evi-
uma manobra identica tal ça de_ envolvimento com 
· como fora f · smy contra as forças do co e1to em Brze. 

fe:-~oyddel . Assim, no d%ma;d~ do General Schef­
pnnctpal se pronunciara co e Junho o ataque 
na e Kolomea, sobre o r iomPsuc~esso entre Nadwor­
russos com tenacidade em S drut ·k A 5. batem-se os 

• · 1 · a zaw a afim de t por o Citac o no e conseguindo tr . . rans-
larn uma cabeça de ponte na anspol-o ahi, mstal-

cl' - G margem sul Em ta con tçoes o eneral Lissingen não p d . · ~s 

tendo o inimigo pela retaguarda c noo íelna prdo.sef:!UJr 
T · 1 anco treito 

. ornaU~a-se precJIS~ )ater primeiramente O adversa: 
no. ma reso uçao energica toma esse General. 
Apezar. da _luta que seu grosso sustentava elle fa l-o 
1f11~1d~r. mtf1ramente de_ frente. Ao g rupo Szurmay 

01 e1xac o a protecçao do. flanco ameaçado, em­
quanto o General Bothmer, Justamente a 5 de Junho 
força a passagem do Diniester em Zurawno, o Ge-

neral Hoffmann, marcha sobre Kalusz c até o dia 8 
combatendo ininterruptamente, avança sobre Halicz. 
Pflanzer-Baltin a ll iviado, atira o inimigo para o 
Norte e a 12 de Junho a linha do Dinicster começa 
de novo a ser restabelecida. Os russos t inham reco­
nhecido que um General do tino de L issingen não se 
deixava impressionar, abandonando a s g randes vanta­
gens que conseguira . Por isto o inimigo tenta então 
um novo esforço agora pelo Norte procurando com 
esse movimento uma nova manobra envolvente con­
tra o Exercito do Sul. Assim, já a 7 avançavam os 
russos por Litynia e Ruela procurando um duplo en­
volvimento contra as forças do General Szurmay . 
No dia seguinte tambem avançavam com fortes effc­
ctivos contra o General Bothmer (flanco esquerdo) . 
Diante desses ataques são esses dois Generaes for· 
çad.:>s ao retrahimento, tendo Bothmer transposto o 
D iniester e Szurmay veiu mais para o Sul. Mas o 
a\··anço russo não proseguiu pois já a 10, a a la es­
querda das forças do General Szurmay num cont ra­
ataque em Litynia; recalca o aclversar io emquanto 
que a a la direita auxiliada pelas forças do General 
Bothmer ataca tambem com successo, de sorte que 
até o dia 13 de Junho a\•ançara bastante rumo ao 
Diniester. 

Nesse dia recomeça o inimigo o a taque c'?m 
grandes effectivos e par a lysa o avanç? do ExercitO 
do Sul. .Mas a tentativa do ad versan o contra este 
Exercito não conseguira seu desígnio pois que o 
ataque levado contra a ala esquerda . fô ra i~ic iado 
depois que o da ala direita. fôra rep~l~Ido. Feitos os 
dois simultaneamente haven a probabi!tdades de sue­
cesso . E m todo caso, porém, tinham os russos con­
seguido evita r o perigo que os a meaçara pelo Sul. 

NOVO ATAQUE CO~TRA LEMBERG 

(Croquis 13 c 15.) 
0 Genera l Mackensen não tinha conseguido com 

os ataques no Pruth e no Diniester que os russos en­
f raquecessem a f rente do ~· .da. Gal i~ia. Si bem que 
elle soubesse que a frente 11111111ga diante delle fosse 
muito solida, resolvera entretanto a ta"éal-a e rom­
pel-a . Toda região entre Lubaczowk e I worc;l\v era 
t ida como impraticavel a uma ruptura. Porem de­
pois da tomada de S ieniawa a 12 .~e Junho p~l~ a la 
direita do Duque Ferdinando surg 1ra a possibJIJdade 
de uma investida de g rande envergadura .por a_mbos 
os lados de Lubaczowk e elo Sklow. Ass!m _foi que 
investida a pos ição inimiga com rcsoluçao mabal~­
vel na noite de 13 ele Junho já a fre~1te aelversana 
estava rôta numa extensão ele 50 kJiometros ~he­
g~ndo os elementos avançados da Guarda prussiana 
dJante de Wilkie-Oczy . 

No dia seguinte, porém, contra-atacam os russos 
com 19 Divisões 0 Exercito elo General _Mackensen, 
na frente Oleszyce-' 'Vilkie-Oczy-Krakowiec-Sadowa­
Wisznia. 

Mas o fogo da poderosa artilharia, o _i •~peto ela 
Guarda e V I Corpo Austríaco não permlttiram ao 
inimigo successo algum. Os bravos do . Marechal de 
Campo \'on Arz a Guarda e Hanovenanos, produ­
zem novas rupt~ras em K rakowicc e Lubaczow, na 
frente adversa 

Mas a 15 .de J unho quando ~ I X C. E. Austría­
co (do Exercito do Duque Fcrdmando) sob o com­
mando de P iskorowicc ataca, logo que a f loresta de 
Kolowka é tornada e tambem O leszycc, pelos Hano­
verianos, Sadowa-'Visznia, pelas tropas do General 
Boehm-En nolli, os russos não t iveram outra c;olu­
ção a nãn ser a retirada geral para se installa.rem na 
chamada posição Godrt•ck, sendn porém cncqucamen-
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te perseguidos. Além das perdas consideraveis em 
mortos nessas jornadas elles deixaram 34.000 prisio­
neiros e 70 metralhadoras . 

LCTA NA POS IÇÃO DE GODRECK 

(Croquis 16.) 
A linha do San estava de novo em poder dos 

austros-allemães. Faltava para coroar o exito da 
campanha a tomada de Lemberg. Mas para lá chegar 
era preciso vencer a poderosa linha do valle de vVe­
reszyca e lagos da região de Godreck . 

E ssa f rente correspondia a cerca de 80 kilome­
tros. Apesar de successivameote batidos puderam os 
russos, graças aos contínuos esforços, restabelecer 
novamente sua frente em ligação com a da Polonia, 
desde Miasko até Kolodruby no Diniester e dahi até 
a Bucovina ma is ou menos segundo o curso desse rio 
ora numa ora noutra margem. Perseguidos tenaz­
mente após as ultimas lutas de Junho, attingem os 
russos a 16 e 17 a referida posição sobre o pequeno 
r io Wareszyca, já reforçados . Apesar dos esforços 
dos austro-allemães não conseguiram êlles na perse­
g uição que de perto faziam, penetra r na referida po­
sição onde tropas de acolhimento já lá se haviam in­
stallado . . A occupação de Lemberg iria então ser 
disputada . A perseguição teve pois que cessar . As 
vantagens que della t inham entretanto advindo foram 
de gra nde valor . Assim, as forças do Duque F erdi­
nando haviam attingido a região do Tanew; a Guar­
da conseguira se apoderar de N iernirow; o centro 
sob o commando do General Boshm-Ermolli havia 
se apossado da parte Oeste da Cidade de Godreck . 
O novo plano dos austro-allemães consistia num du­
pfo envolvimento da posição russa de modo a des· 
a!l'grcgal-os, separando-os em dois ou tres g rupos. As­
srm, o disposit ivo de ataque consistiria no seguinte: 

. a) - O Exercito Boehm-Ermolli (centro) rom­
pen a com o g rosso a linha do \ i\f er ezzyca . 

b) - O E xercito de Mackensen partindo da 
região de N iemirow atacaria rumo Léste, avançando 
a ala esquerda contra Rava ruska, o centro por 1\d:a­
gierow e a ala direita por Wiszenka contra Zolkiew. 
I sto corrcspondia a ruptura da ala direita russa. 

c) - Parte do Ex~rcito do General Boellm-E~­
molli que tinha co~w~rgrdo pa_ra o Sul, rum.o ao Dt­
niester t inha a mrssao de agrr em harmoma com o 
Exercito do General Liss ingen (ala direita dos Exer­
citos) na direcção geral . Norte, devendo transpôr o 
citado r io de modo a obngar a ala esquerda russa a 
recuar para depois cahi r a retaguarda do centro do 
d isposÍlivo inimigo no Wereszyca. Em consequen­
cia 0 destacamento de flanco do E.."ercito do General 
Boehm-Ermoli avançaria sobre Kolodruby o grupo 
Szurmay, contra Mikolajow, o Grupo do 'centro do 
Exercito do Sul contra Zidaczow e Zurawno e por 
f im o Grupo do General H offmann avançaria sobre 
Halicz . 

d) - A ala esquerda do Grupo de Exercitos ata­
cantes seria protegida pelo Exercito do Duqu~ Fer­
dinando, contra -ataques vindos do N. (Poloma) e, 
quanto a ala direita, a protecção caberia ao General 
Pflanzer-Baltin, contra-ataques partidos do Sul ( re­
g ião Nizniow). O Duque Ferdinando e o General 
Pflanzer-Balt in deveriam, porém, agir offensiva­
mente afim de evitar que o adversario pudesse reti­
rar forças. 

A 18 de Junho prosegui ra o ataque do centro do 
dispositivo russo, no Wereszyca, iniciado na vespera. 

Godreck c Komarno eram tomadas após uma 
luta encarniçada . No dia seguinte, 19, e noite subse­
quente as alturas a Léste eram uma após outras oc-

cupadas si bem que á custa de grandes sacrifícios. 
Na manhã de 20 as tropas do General Boehm-Er­
molli tinham bravamente se apoderado de toda posi­
ção do Wereszyca . A decisão se dera em Wilkopole, 
numa curva do Diniester, em Stradz e bem assim 
pela ruptura ao longo da frente Godreck-Lemberg. 

Tambem na ala direita ao N. o General Macken­
sen t inha conseguido um successo completo . 

O ataque principal feito na direcção de Magi­
row foi desencadeado depois da preparação de arti­
lharia que fez calar a dos russos e a região a Este 
dessa localidade foi tomada. O inimigo evacua em 
seguida as posições ao N. da f rente Niemirow-Ma­
girow e quando esta ultima localidade foi occupada, 
o adversario tambem abandona as posições ao Sul da 
referida f rente de sorte que a Guarda Allemã attin­
ge então quasi a estrada Rowaruska-Lemberg. 

Identicas vantagens obt iveram as forças que ata­
caram mais ao Sul. A 19 a missão das forças do Ge­
neral Mackensen estava realisada : a ala direita russa 
tinha sido recalcada e rôta e o inimigo batido, em 
franca retirada . ( Croquis 16 e Carta Geral do Di­
niester) . Parte das forças do General Boehm-Er­
molli que operava ao Sul do Diniester, a 17 tinha re­
calcado o inimigo sobre Kolodruby, depois que Lity­
nia tinha sido evacuada . A 19 o ataque prosegue e 
os russos são atirados para a margem Léste do Di­
niester e apoderam-se ellas das passagens do rio . A 
20 essas forças restabeleciam as ligações com o grosso 
em consequen.cia de terem tambem as forças do Sul 
do commando do General Szurmay t ransposto o rio . 
O grosso das forças do General Lissingen ataca a 
20 de Junho a recalca os russos sobre Zydaczow e 
nos dias seguintes transpõe o rio nessa localidade e 
Zuranow . Assim, tinha o General Li!\Singen tambem 
real isado sua missão, recalcando a ala esquerda russa 
depois de tel-a batido. 

A RETOMADA DE LEMBERG 

(Croquis 16). 
A passagem do Diniester em Afikolajow com­

promettera a ul tima posição de acolhimento dos rus­
sos ~o f lanco e retaguar da . Depois da tomada de 
Magrrow e Godreck o a lto commando russo se es­
forC?lva pa~a puder aguentar o restante das posições 
~ssrm, apotados em Lemberg de onde ir radiavam· 
cmco estrad~s de fer ro, elles tentavam resistir na 
frente: Zol~w-:Lemberg-:Mikolajow. 

Co~o Ja. v•mos a ultima localidade fôra toma 
e a reststencta se tornara inutil. Coubera desta v~ 
ao General von der Marwitz, que commandava a 
esquerda . do General Boehm-Ermolli a tarefa ~: 
~arJo ultimo golpe no adversar io . Na noite de 21-22 
.e unho arrancava elle aos russos a posição de K 

hkow · . Em consequencia a ala direita russa u­
comi;>atJa con.tra o General Mackensen, em Zolki~ue 
corna o pen go de se isolar do centro A w, t · o mesmo 
em~o . o grosso das forças do General Boehm-Er -

molh tmha então a possibil idade de e I 
sições a N 0 d L b nvo ver as po-
"lh . · · e em erg · E m consequencia a ar-

h arta poude na manhã dee 22 ·t "d 
b b d 

. , mut o ce o, come-
çar o om ar ero da frente O e N O d "d d 
A 1 · · . act ae 
~o c arcar o for te Rzesna-Polska a N O f : 

lt d 
r • . , OI 

ass~ a o e .toma~o pelos austríacos c, até ao 1/2 dia 
ca_htram mats dors outros. O General von der Mar­
wttz _avança P<;>r Kulikow e o General Mackenscn por 
Zolk1ew . A vrctoria estava decidida pois a partir das 
12 horas o adversario se rctrahia continuamente. J\s 
16 horas podia o General de cavallaria v. Bochm­
Ermolli entrar em Lembcrg com grande jubilo para 
o povo. A Gallicia estava em fim liYre! 
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SUCCESSO CONSIDERAÇOES FINAE S 

(Croquis 10). 
A campanha da Galida durar~ sete semanas. ~s 

fructos nella colhidos foram : mats de 400 .000 pn­
sioneiros, 330 canhões, 840 metr~l~dora~, etc · . 

Tres exercitos russos no mtmmo ttn~ std.o 
destruidos. 40.000 k.mZ do territorio austnaco. h­
nham sido reoccupados, dois poderosos fortes ~~v1~m 
sido r econquistados com raptdez, a fren.te tmmtga 
rôta e seus exerci tos dividido~ em dms gru~os · 
Tambem a efficiencia de conjunto dos Exercltos 
russos estava quebrada e pa ra longos mezes desor-
ganisada . . . 

A s unidades desfalcadas e nusturadas, o ma tertal 
e munições gastos . Emfim, um conjunto desmorali­
sado. Em consequencia da r etirada da Galicia foram 
os russos forçados a evacuar a P olonia. A luta em 
verdade tinha sido terrível, em compensação, porém, 
0 successo alcançado tinha sido estupendo. Em 10 
g randes batalhas, innumeros comba tes tinham os rus­
sos tentado a sorte da Galida . Por oito vezes detido 
0 avanço austro-allemão e duas vezes emprehende­
ram ataques de larga envergadura, porém, tudo em 
vão. D evemos porém aqui assignalar tres causas 
principaes pelas quaes o Alto Commando não podia 
ser responsabilisado: defficimcia de officiaes, tropa 
sem inslrucção e f alta de m tmições. 

Devemos r econhecer que a applicação dos refor­
ços tinha ~ido bem regulada peols russos, que elles 
se utilisaram systematicamente de todos accidentes 
do terreno para a organisação de posições de acolhi­
mento e que. muitas veezs r econheceram com preci­
são os pontos fracos austro-allemães procurando 
forçai-os . 

Do lado austr o-allemão a conducta da::. opera­
ções teve uma f lexibilidade inteiramente de accordo 
com a situação que se apr esentava. Alto Commando e 
Commando de Unidades subordinadas manobraram 
por uma combinação de esfor ços que os !:_varam 
sempre a alcançar o maximo de s~ccesso. Nao ap­
plicaram systematicamente o envolvtmento ou o ata­
que frontal combinado com outro qua lque r . Em Gor­
lice-T am ow, em Lubaczow e L emberg fo i a .fr ente 
inimiga rôta ; em Krosno-Dukla , o envolvt';lento 
combinado com um ataque de fl anco ; em MagtrO\~­
Godreck-Mikolajow, operou-se um duplo envolvi­
mento de g rande envergadura e compressão .dos f lan­
cos. Mackensen, Lissingen, Boehm-Ermollt, o D u­
que F erclinando, Emmich, M arwitz, Szurm~y e Arz 
agiram com exact idão e no momento p rectso . Ape­
sar da r etirada de consideraveis forças para a frente 
ital iana as operações não, soffr eram retardamento, 
pois o aproveitamente continuo do successo creava 
situações vantajosas par a novas oper ações. ~em os 
clias nem as horas eram deixadas sem provetto para 
essa~ operações. E ' dig no de se salienta~ aqui, por 
e.xemplo, a energ ia do General v.on Emmt~h em sua 
perseguição ao inimig o em Zn~ugrod, evttando que 
elle destruísse a ponte do Wtsloka ; transpondo-a 
rapidamente e lançando pa ra L éste todo~ os elemen­
tos clisponiveis, proseguindo com energ ta as oper a­
ções nesse rumo e depois par a o S ul. A~ consequen­
cias foram cortar a r etirada do adversan o em frente 
ao X Corpo Austríaco, nos K arpa thos, innumer.os 
prisioneiros e immensa quantidade de matenal 
tomada. 

O successo f ôra completo . par a o X C. E . A us­
tríaco e X C. E. Allemão. D essa da ta em diante o 
epilogo da g r ande t ragedia russa se desenha niti ­
damente. 

a"íação na Bmeríca Sul 
A IMPORTAÇÃO DE AEROPLANOS NOS TRES ULTIMOS ANNOS. 

A importação pa ra a A merica do Sul 
de material de a v iação fabricado nos Es~ 
tados Unidos, segur:do os calculas offi­
ciaes, attinge quast 1/ 3 do t ot a l das 
vendas realizadas nessa r epublica, nos 
ultimas tres a~n~s. 

Uma estattsttca do D epartamento do 
Commercio, c~tada r,e lo jornal "Export 
Trade and Fmance, . põe em rel~vo 0 

f t de serem os pa tzes sul-amencanos 
ac o d . 

o s melhores compr~ ores,d e, por tsso, re-
resentando o mats po eroso m ercado 

;strangeiro para esse. g enero da producção 
industrial norte-am enca na. . 

Bas t a referir que '? t_?tal da exporta-
~ do m a t er ial de avtaçao, entre 1925 e 

r;;~7, t endo a ttingido a s?mma de 3 . 71.5 . 000 
1 Bares, coube aos pa tzes sul-am encanos 
d~a contribuição correspondente a 32 %, 
u seja 0 tot a l a quanto montara m essa s 
ou p ras calculado em 1 . 204 . 585 do lla r es. 
com ' R bl · A · A pr incipio era a epu tca rgentma 

a que m a is com prava, ten do cedido_ ac~ual ­
mente o primeiro lagar ao P eru, dtz a 
no tic ia do "Export Trade and Fina nce. " 

A ssim, pela ordem , os m a io r es compra­
dores são : 1°, o Perú, 468. 871 dollares ; zo, 
o Chile, 278 .518 do lla res ; 3°, a Republica 
Argentina, 246 .000 do lla res ; 4°, a Colam­
bia, 114.275; 5°, o Brasil 90 .628 do llares . 

Accrescenta a r eferida not tc ta, que, 
nesses calculas, estão incluídos : 32 a ero­
pla-nos compra dos pela Republica Argenti­
na no valor de 215 .037 do !lares; 15 ditos, 
adquiridos pelo P erú, do custo de 280 .196 
do llares; 12 ditos, encommenda dos pelo 
Brasil, do cus to de 78.264 dolla res; 8 di­
tos, comprados p elo Chile, no v alor de 
215 . 500 dolla r es ; e 4 d itos, adquiridos pela 
Colombia , cujo valor não menciona. A 
Bolívia e ru V enezuela são tambem incluídas 
entre os paizes que r epresenta m bon s 
mercados para o materia l fabricado nos 
E st a dos Unidos. 
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GOMO SE~ F~ ZEIVI os EXERCITOS EfflGJENTES 
" N ão se cream S11bitamenlc os chefes ; é preciso tempo para os p,·cparar . ·· 

CAR:-:OT. 

"O povo não quer decepções; reclama a v ictoria de seu corpo de officiacs. de seu 
rstado maior, de seu commaudo . E starão elles rcalme11te preparados para isto?" 

Foc a. 

li 

M E THODOS DE ACCESSO E PROCES SOS DE SELECÇÃO DOS QUADR O S NO 
E X ERCITO ARGENTINO 

N o ult imo numero apr esentamos um resumo bas­
tante expressivo do regime de promoções adaptado 
no Exercito F rancez . Da e .. :,.:cellencia do processo, 
dil-o a conducta do grande exercito na guerra mun­
dial, onde se constituiu o centro de resistencia victo­
riosa ás forças formidaveis dos exercitas centr aes, 
pela importancia de sua instrucção milita r , o admi­
ravel valor de sua apropriada disciplina e 1101ada­
!lltmte pela capacidade excepcional de se11s chef es . ~· 
mcontestavel que foi o Exercito F rancez o e:t:ercr to 
director da g 11erra do lado alliado, como foi do outro 
lado o Allemão, porque em torno delle sob seus con­
selhos e sua direcção technica é que se fundi ram as 
grandes forças vencedoras de 1918. 

Mas, por maiores que sejam todos os meritos 
nacionaes, mormente os da g rande democracia fran­
ccza, nada disto t eria sido possível si os quadros 
franceses não estivessem á altura de suas missões. 

E' ao official francez, troupier, dos comman­
dos_, dos estados maiores e serviços que ca be a 
maror parcella dos successos, e das t remendas res­
p~nsabilidades daquella lucta, porque foi a perfeita 
h1erarchia mili tar f ranceza que preparou a nação 
para a guerra, conduziu o poilu nas batalhas, 
tornou possível a victor ia - tanto ma is digna pelas 
suas diíficuldades e peJo valor do adversario 
vencido . 

E essa hierarchia encontra o principal funda­
mento de seu valor nos processos de recruta­
mento dos diversos postos, patrioticamente . obser va­
dos como sal ienta~os no numer<? antenor e de 
accordo com o ambre11te e as necessrdades francezas. 

Apresentamos hoje novo resumo sobre o mesmo 
assumpto, mas c~níorme a sabedoria argentina. Nã.o 
tem a consagraça? ?a guerra, mas revela a clan­
videncia do patn otlsmo de nossos intelligentes e 
progressistas vizinhos . 

E' nova.. fórmula dos mesmos princrp1os que 
presidem a lei de formação dos quadros írancezes, 
principias que são universaes, mas var iaveis em 
suas applicações . 

A observancia patriotica, methodica e intelli­
gente de taes regras permittiu ao Exercito Arg en­
tino ter um quadro de officiaes homogeneo e capaJ 
de preencher as necessidades da preparação para a 
guerra, como de conduzir depois a nação á guerra . 

H oj e, os quadros argmti11os acham-se já v er­
dadeiramente hierarcllisados e gosam de conceito 
magníf ico no seio da sociedade, que nelles deposita 
inteira confiança. 

N ão era assim ha poucos annos a traz . T al si­
tuação é producto de um ,-egime de prowoções tror-

mal, isto é, ou de, no recrutamento do;; diver sos 
postos, predomiua e:~clfl.sivamente o ú~teressc geral, 
sem que as sit uações iudiv idtwes possam turvar os 
verdadeiros obj ectivos do accesso. 

Em taes condições não é possh·el duvidar do 
valor milita r da nação argentina nem do rendi­
mento de que é capaz em caso de guerra. E isto 
a penas porque tem quem a prepare e a saiba con­
duzi: ao campo de batalha, sem improvisações nem 
receros . 

Tal resultado é obtido por um conjuncto de 
regras simples, mas f ielmente observadas de que, a 
seguir, damos um resumo .. 

1.0 - A s promoções só se fazem uma vez por 
anno e obedecem aos princípios da a11tiguidade e do 
merecim ento.. Mas o equil íbrio é perfeito, nem a 
pwra antigttidade dá direito á promoção, nem mlt 
grande valor é condição bastante. 

2.0 - P a ra a promoção, o"s offic.iaes de cada 
ar ma e posto, ordenados por antig uidade, são di­
vididos em grt~pos. O s mais ant igos formam o grupo 
dos que devem ser promovidos ou eliminados median­
te re forma administra tiYa que os inha bi lita para a 
promoção. 

3.0 - O numer:o de offic iaes que constitue 
cada um destes gr11pos é determinado pelo quoci­
ente da divisão do quadro de cada posto pelo nu­
mere;> de annos f ix ado para a permanencia nos r es­
pectivos postos . 

Os annos, fLxados por lei, para a p.:,·matte11 cia 
em cada posto são os seguintes: 

General de D ivisão, 4 a 5 annos 
General de Brigada 4 " 
Coronel 6 
T enente-Coronel 5 
Maj or 5 
Capitão 6 " lo Tenente 5 .. 
Tenente 4 
Sub-tenente 3 

4.o - H a annualmente um 11ume1·o minimo de 
vagas, e portanto de promoções, asseg d 1 · 

d 
ura as por er, 

em ca a posto . 

E ssas vagas são obtidas r eformando-se admi­
nistrativamente: 

Os 2 ma is velhos g eneraes de divisão e o mais 
vel~o. g eneral de brigada ; e um certo numero de 
off1C1aes de cada posto, nas armas e ser viços (con­
forme a composição de cada quadro) visando man-
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ter o eqailibrio 110 11aior dos quadros das diversas 
armas . 

A t itulo de exemplo citemos o quadro mi~rimo 
de vagos previstas na a rma de infantaria : 

Promo- Elimi-
Postos: Vagos* vi dos 110dos 

Coroneis 4 ? ? 
T enentes-Coroneis 8 4 4 
Majores . 16 8 8 
Capitães. 24 16 8 t•• Tenentes . 28 24 4 
T enentes 28 28 o 
Sub-tenentes . 28 28 o 

S.o -:- Os officiaes que a ttingem o proso de per­
mallenc~a normal em cada posto, sem que lhes caiba 
promoçao, ou ~evam ser eliminados, passa m a perce­
ber um accresc1mo de 10 % em seus vencimentos . 

. 6. • - ~ ~elecção entre os que devem ser promo­
VIdos. ou c;hm •~ados em cada gn,po dos postos acima 
refendo~ ~ .obtida mediante o computo das qualidades 
q~e o ot f1c1al _deve satisfazer para a promoção, defi­
mndo o merecimento de cada um. 

7. •. - Pa: a ser promovido o candidato deve satis­
fa zer as segu1ntes condições: 

a ) P ara sub-tenente : idade mínima 19 
curso . do Col. Militar ou equivalente estran e~;~o~, 
nesse caso, com approvação nos exames q fg' ' 
C M de h ' t · · · ue 1zer no 

• • IS ona argenttna instrucção . . 1 . 
!ação e historia milita r argentina N ~IVIca, I eg Js­
sae do C. ~1. com mais de 25 anno~. en um a umno 

b ~ P a ra o posto de tenente . 3 
e ffectn·o como sub-tenente. · annos de serviço 

c) Para os outros posto . . . . 
4 annos e mais curso do 1 o s · mterstJc1o . mini mo de 
para o posto de capitão . anno na E scola de Guer ra, 

~· ~ - Além dessas d' - . . . 
classlf•cação para a promo c?~ 1toes mdecltnave1s, a 
to, ao valor do officia! ça_ 0 edec~, em cada pos-

) . _ , ass1m aprecmdo . 
a A pttdao moral co I . 

des comprovadas de c~ract:pre le~~endo . ~s qualida­
ducta necessarios á invcsfd ' esPtrtto_ msl1tar e con­
e exercício na totalidade d

1 
uraf da _hlcra rchia militar 

as uncçoes · 
b) Aptidão intellectual ' 

desempe11ho das f 11 11crões do ep competencia para 0 
) A 'd- .~ osto · c pt1 ao phys1ca . ' 

9.o - A a preciação dessas l"d 
bitra ria e comprehende os m· . qua 1 ades não é a r­
ducta moral, intima social e Jpnlmf~s _detalhes da con-
s . • ro Jss•ona! do off ' . 1 egue um cnter io f ix o, systemat ico ao ICI~ • 
escapando nenhum pormenor da vid 'd q_u~l, nao 
bilita suff icientemente a commissã~ do offJc

1
!a.l, h~­

a um perfeito julg amento . e qua 1f1caçao 

10. • .- T aes apreciações se fazem em do 
tos escrlptos - . . C!{laCII-e vao constitUi r 0 chamado _ l . 
personal - encer rando t udo que é neces . . ega}o 
1. - d . d f . sa n o a ava­
Jaçao o men to o o fic1al . T aes documentos têm 
for~a regula mentar .e dctermi!"lada pela lei de pro­
moçoes, sendo orgamzados penodicamente . 

. D amos_ aqui um ex~mplo relat ivo ao 3° per iodo 
de mstrucçao de .uma umdadc de a r tilha ria, após urna 
inspecção, cumpnndo notar que existem mais de 40 
formula r ios ~orno este pa ra os differentes postos, 
armas e servzços . 

(*) Por eliminação ou promoção. 

MA TERIA S 

Apresentação do g rupo, aspe­
cto marcial , desembaraço , 
v ivacidade, etc. da tropa e 
da officialidade . . . . ...... . . 

I nstrucção e a ptidões do gru-
po pa ra o combate . . . .... . 

I nstrucção e a ptidões do g ru ­
po para o ser viço em cam -
panha ........ . .... .... .. . 

Desempen ho do Cmt. do g ru­
po na participação que teve 
na inst rucção dos officiaes . . 

Estado de couservação : 

- do arma mento . ......... . . 
- do mater ial ............ . . 
- do fardamento e do equipa-

mento ... . . . . . ... . . ... .. . 
- das a trelagens e a r r e i a -

mentos .... . . .. . . . . .. ... . 
dos a nimaes . ..... . . . .. .. . 

- dos aloj amentos, d e p o s i -
tos, etc. . ... . .... . ... . .. . 

- dos livros e utensilios .... . 
o/o de doentes . ...... . . ... . . . 
N umero de analphabetos in-

corporados ..... . .. .. .... . . 
N umero dos que aprenderam 

a ler e a escrever .. .. ..... . 
P revisões para a mobilização 

Conce ito so­
bre o officia l 
como instru­
ctor , d irecto r 
de ins trucção 
e conduc t o r 

de sua um­
dade. 

Classificação synthet ica ( máo, medíocre, bom, 
muito bom, excellente). 

No ver so des te documento vem o juizo e o?s~r-
D . •- IZO vação do comma ndante da arma na tv1sao, o !u 

D . · - a nota de scte1~te e observações do Cmt. da •v•sao e . _ ' 
la nçada pelo official a quem se re fere a mspecçao . 

ll.o - Apezar de sua forma, esses .document;t 
não podem ser vir de a rma a odios e vmgbm~ças . le 
h f I E lles são ta m em JU -c e es pouco escrupu os os · b rdi 

gados pelo criterio com que j ulgaram seus su 0 -

nados. 
12 o 0 · · emit idos pelos chefes sobre seus 

• - S JUIZOS • • J • 
subordinados não são inappellave•s, me ';ls.•ve _o pr0 prio j ulgamento da Commissão ~e qu~ll flcaç?es. 
official julgado póde r equerer mquen to cuJa con­
clt~são é averbada em seus asse1~tamentos e no_s c:;sseiJ.­
tamen.tos do chef e Q"Jte 0 jt~lgon . Da aprec1açao ~a 
comnússão de quali f icação ha recurso no. prazo de 
10 dias da data em que 0 official é nott ftcado o 
que a elle se refere. ff " 

. 13.• - T oda documentação referent.e :-os 0 • -
ctaes é annualmente remettida á Conw nssao l ll f or­
mativa de Classi ficações que é presidida por ~'? _ Ge­
neral e da qual fazem parte os Cmts. de Dtvls:'lo _e 
o Che fe da D irectoria do P essoal . E st a comm1ssao 
estabelece a classificação dos of ficiaes apresent~n­
do-a ao P oder E xecutivo . E ste fa z as promoçoes 
até T encnte-Cot·oncl c submettc ao S e110do as pro­
postas para as Jlromoções a Coro11eis e Ge11eraes. 

( 1 
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14. 0 
- No decreto de promoções os officiaes são 

classificados por antiguidade, servindo o merecimen­
to apenas para levai-os á classificação. 

. 14.0 
- As vagas nos d_iver sos postos cujo mi­

ntmo é assegu~ado como vtmos anteriormente, pó­
dem ser accesctdas por outras causas, inclusive a da 
reforma compulsoria por limite de idade . 

Taes limites são os seguintes: 

Tenente-General . ..... · · · · · · · · · ... . .. . . . 
General de Divisão ...... . .. . .. . ........ . 
General de Brigada .. . . . .. . . ........... . . 
Coronel .. . . . ..... . .. . ....... .. . . .. . . . . . 
T enente-Coronel .. .. .. · · · · · · · · · · · · · · ·. · · 
Major ......... .................. . .. . .. . 
Capitão .... . .. .. ...... . . · · · . ........... . 
l o Tenente ... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · ..... . 
Tenente .. . ... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · .... . 
Sub-Tenente .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

65 anuos 
63 
60 
57 
54 
50 
46 
43 
40 
40 

Dada, porém, a situação dos q11adcq~ _argentinos, 
estes limites só conseguem reformar offtctaes de te­
nente-coronel para cima, sendo que os demais ou ao 
attingil -os já foram promovidos ou e.xcluidos pelos 
outros pr incípios. 

15.0 
_ Os resultados obtidos com este sabio r e­

gime de recru tamento de quadros pódem assim ser 
resumidos: 

a) estimulo para os officiaes que t êm certc:;a 
d e que o trabalho qu.e realizarem será comp11tado; 

b) cuidado individual pelo propr io apuro das 
aptidões moraes, intellectuaes e physicas, estando to­
dos crentes de que é da co11ducta de cada um que 
d,•f>cndc o s11cccsso na carreira; 

" c) equilíbr io entre os di fferentes quadros das 
armas . E' evitada assim desigualdades muitas vezes 

injustas e odiosas que levam a altos postos officiaes 
com menores requis itos en1quanto companheiros seus 
de promoções ao primeiro posto permanecem ainda 
em postos subalternos; 

d) não pr oduz duvidas e desanimes pela incer­
teza 110 carreira porque todos sabem qual o tempo 
que permanecerão em cada posto; 

e) rej uvcncscimento e cont inuo aperfeiçoamen­
to dos quadros •. levando aos a ltos. postos officiaes 
aiuda moços c 'lJrgorosos, bem seleccro11ados e11trc seus 
~~. ~ 

Pódc-se verificar esta situação dos quadros 
actuaes do Exercito Argentino examinando 0 alma­
nach de 1926, on?e os o fficiaes combatentes se 
acha m comprehendtdos entre as seguintes idades : 

Gcncraes de Divisão .. 

C
Genera~s de Brigada .. ·.· .·.·.·.·.·.·. ·. ·.·.·.·.·. 

oronets 
Tenentes-C~~~~~i~· · : : : ::::::::::: : :: 
Majores ..... 
Capitães .. · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · 

I os Tenent~~ . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Tenentes .............. . ........... . 
Sub-tenentes ... ............. . ... . . . 

57 a 59 a nnos 
51 a 58 
47 a 57 
40 a 52 
34 a 44 
32 a 39 
27 a 39 
23 a 36 
19 a 30 

f) Formação favoravel dos quadros de rcserl.'a, 
e0~ que o g rosso dos reformados seja consti­
tuirlo Pelas aTiãs patcllll!s . 

. g) Boa util ização dos reformados que o são 
::.mtla capazes de bom aproq~itame11t0 em cargos pu-

bl icos evita11do-se assim que fiquem 1111111 puro ostra­
cismo fartame11 te remu11crado. 

E is em resumo, o motivo fu11damental da ma­
jestosa ' grandeza. e rut ilante brilho do excellente 
Exercito Argentmo actual. 

..,., ... :!0:- ... • .. 

U M NOV O 
GAZ !. . . 

... . ... 

Trata-se de um sabio russo 
o Dr. Egloff, q ue acaba d~ 
descobrir um gaz anesthesi­

ante, capaz de fazer adormecer uma cidade 
inteira, em a lg uns segundos! E como se 
trata tão sómente de um anesthesico de 
effeito passageiro, é mais que provavel q ue 
a descoberta do D r. Egloff - que se desti­
na ás operações da proxima guerra 
obtenha o beneplacito da Sociedade das 
Nações . .. 

Assim, tendo inundado uma cidade 
de p roto>..7do de azoto (principal elemento 
componente do gaz E g loff) nella entrará 

0 futuro conquistador como o Príncipe 
E ncantado no Castello da Bella Adorme­
cida . . . O p rogresso é muito mais humano 
que o dos _gazes asphy:ciantes, lacrymoge­
nios e queJ andas atroctdades! . . . E desde 
já, a Russia póde annunciar - como os 
dentis tas que annunciam a extracção sem 
dôr de queixaes, caninos, etc. - a sub­
missão sem dôr dos seus futu ros adver­
sarios. 

0 perigo está, entretanto, na applica­
ção d o mesmo methodo n~s luctas políticas 
eu ropéas .. . Quem nos d tz que os revolu­
cio na rias não adormecerão, qualquer deste 
d ias, a população de Par is, o Gover no, a 
força publica, o Parlamento, t udo emfim 
em q ue assenta o regime actual, parã se 
apoderarem do Poder? ... 

O caso é grave. . . E se não fosse a 
esperança q ue temos de que o gaz-Egloff 
é t ão sómente um "bluff," seria o caso de 
decreta r o uso o brigator io das mascaras 
antido tas, como as usavam os soldados da 
g rande g uerra contra os gazes asphyxian­
t es .. . 

U as imagine-se o que ser ia uma po­
pu lação de cerca de cinco milhões, como 
a de Paris, total e uniformemente ornada 
daquelles hediondos focinhos das taes 
mascaras ! E além disso, ao nos encontrar­
mos uns com os outros, em vez de nos 
dar mos os bons dias, o cumprimento ha­
b itual passaria a ser, como no can1:nal, 
uma fórmu la interrogativa: 

-Você m e conhect. ? ... 
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o que valent os q ua r o s 
" "Cm exercito vare o que valem 

seus quadros ." 
·· O espírito elos exerci tos reside 

em seus o í ficiaes . " 

E' incontestavd que qualquer profis­
sional te~ sempre interesse em conhecér 
os progressos que se fazem em to~a. parte 
naquillo em que emprega a sua actividade . 

O s paizes novo~ voltam-se para os pai­
zes mais velhos donde receberam e recebem 
ainda a civilização e os conhecimentos no­
vos que vae a humanidade adquirindo sem 
cessar. 

E'-lhes, porém, tambem summamente 
interessante lançar as vistas para os paizes 
jovens, e ver os progressos que têm conse­
guido com seus processos proprios de assi­
milação. 

Assim poderão bem aq_uilatar da rela­
ctívidade de seu desenvolvimento e rrre 
lhorar cada mez mais a techtâca ·de seu 
aperfeiçoamento até que um dia, attingindo 
á wwtt,ridade, passem a dar lições . 

E m questões de organização mili'ta'r 
ha tres paizes na America que estão a; pi­
que de ser independentes de lições alheias : 
Estado~ Unidos, Argentina e ~hile. 

0 formi·davel desenvolvimento geral 
do primeiro foi sem duvida o principal fa­
ctor desta sua situação, que é nelle mais 
completa que nos outros ; a_o passo que a 
acção energica e system'at1ca das au~ori­

dades publicas nos segundos, predommuu 
para que attíngissem ao estado de quasi 
madureza em que se encontram. 

Para exempli fi ca rmos, em parte, como 
se ex erce esta acqão e pôrmos et:nj eviden­
cia o carinho e meticuloso cuidado com que 
se zela pela efficien cia dos quadros, vamos 
aqui transcrever alguns trechos da circular 
qu~ B m·é Blanche E .. :Ministro de Guerra, 
do Chile. ex pediu a todas as unidades delle 

dependentes, em 23 de Agosto de 1927 . , 
Esta circular, precioso documento, e 

bem uma prova de como os 1'nteresses 

(*) Os gryphos são nossos . 

reaes do Exercito Chileno predominam so­
bre as situações pessoaes e de que este 
exercito jámais se esquece ser seu empre­
go em caso de guerra a principal razã.o de 
sua existencia . 

Eis algun~ trechos da circular que "El 
Mercurio" de 25 de Agosto de 1927 pu­
blicou na integra: (*) 

'" Por· algumas cal i fí c::aciones e in fo rmes 
de calificaciones expedidas por los Coman­
dos de los cuerpos y por ciertos hechos d_e 
que han dadoj cuenta los mismo~, este I\11-
nisterio ha podido imponerse de que el es­
pírito de tr-abaj o, la abnegacion en el des­
empeno de los deberes militares, el amor 
ai estudio, inspirado en el deseo de perfec­
cionar los conocimientos profesionales, ~es­
graciadamente no son virtudes y praticas 
que adornan a todos los oficiales del Esca­
lafón Militar. 

Hay varias casos en que oficiales y 
a ún capi.ta,nes, comandantes de unidades ; 
debidamente estimulados por Comandos di­
ligentes y activos, se han quejado de exceso 
d~ trabajo de no tener tiemiPO para desar­
rol1ar sus tareas, ni aún para mantener al 

dia sus obligaciones corrientes. deno tanto 
hastio· y falta de energias para el desempe­
no de sus obligaciones. 

Cumplo com el deber de hacer pre­
sente a los sefíores jefes y ofi ciales que las 
leyes últimamente ditactas h,an perseguido 
como prÍ1n01'dia.l finalid:ad abtener Útn cu.a­
rlro de jefes e oficiales que, por su edad sa­
lud. activiaa.d, capacidad y prépa:racion, cor­
respo.,tdan'll, ampliamente ·;ta Z.a,s e.xigencias< 
de un perfecto serv-icio, que es aspi ración 
permanente de los oficiales conscientes de 
la alta mtsion del E jército y const-itttye 
tabién u.na indescutible necesidad 1Wcion-a.l. 

...... 

. · · · · · · · . no sólo el estuclio y la dedica­
ción a i desempeno Ele{ sus puestos, son las 
cualidades que exclusivamente deben po,­
seer los officiales dei Ej-rcito - el ejer­
c1c10 fí sico tambien es de absoluta conve-
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As crises dos quadros de officiaes da Armada 
De tempos em tempos a opinião se 

.agita entre nos em torno de um proble­
m a de rrmgna importancia para a officiali­
dade da A rm.ada ; esse problema se apre­
senta, invari avelmente, s.ob um duplo aspe­
cto : " rej·uvenescimento" dos quadros el seu 
·· descongestionamento" . 

. em sempre o phenomeno abrange to­
dos os quadros ; mas a engrenagem do ac­
-<:esso marcha de tal manei ra, que uma cri ­
se está sempre latente em certos postos, 
emquanto para outros se manifesta em 
actualidade . · 

P or uma coincidencia -interessante, os 
-per íodos de oito annos teem marcado as 
épocas do debate, nem sempre, é verdade, 
seguidos de medidas cor respondentes, mas 

conduzindOj certamente á reflexão e á cal­
laboração util de muitos . 

A .. ssim, quando, reajustadas as condi­
ções nonnaes dej accesso depois da revolu­
ção de r8g3, as turmas numerosas de 
Guardas-1Marinhas ingressavam no quadro 
dos segundos tenentes, foi-se produzindo 
uma congestão que, de 190 -t a rgo6 preoc­
cupava seriatTI\(!n te a Administração naval, 
levando o A lmi rante Julio de Noronha a 
reduzir, de 12 0 para 8o, o numero de ma­
t r iculas da E scola Naval. receioso de que 
os jovens aspirantes só pudessem alcançar 
aos 41 annos 01 posto de capitão tenente. 

Decorreram dahi os fundame ntos da 
dilatação dos quadros realizada pela seu 
successor, o Almirante Alexandr ino de 

--------------------------------------------------------------------------~·----- ·-------------------------------· 

11iencia -prat icad o en personas que para el 
desempeno de sus obligaciones se ven ame­
nudo en la necesidad de dar personalmente 
ejem'.pl·o a sus subordinados. 

... . .. Y asi no es posible admi t ir, co­
mo norma, que ciertos grados de la g-erar­
quia clehan venir seguidos· de la obesidad. 

O f iciales de esta na turaleza poco a poco 
van degooerando en sus actividades, segu­
ramente en . los momentos mismos en que 
m ás necesitan impulsar , con su ejem­
plo a sus subordinados a segui r los 
procedimientos y tareas. que ezigen nues­
t ros reglamentos . L os Comandos de 
Divisiones, principalmente, y 1os de a;­
tnas, Brigadas y Regimentos, debera.n 
controlar estréchamente a los jefes Y oft­
dales puestos a sus órdenes, a objecto . de 
que cumplan en fórma más efici ente, acttva 
y honrada, con las obligaciones de sus car­

gos, -dejando amplia y clarame~te estable-
cido en el numero cor respondtente de la 
calificación la forma ~amo se desempeõan . 

No propondrán para el grado s~tperior 
-aquel/os oficiales de H O bi41t compr obada 
capacidad, qu<; sólo cumplen mlediocremen­
te con sus ob!igaciones y que se contentan 
com el minimam de esfuerzo y sacrificio, 

demonstrando asi egoismo personal y au­
sencia de un concepto exacto de su alta 
m isión de educadores. 

. . . . . Mi·ent ras más alta es la gerar 
quia dei ofi cial, más deben perfilarse eq él 
las cualidades militares de· tal modo que 
lléguem a ser praticamente para susl subor­
dinados, modelos permanentes de conoci­
mientos, 'Cl isciplina moralidad, etc . 

A los Com:andos de R egim . .ento sólo 
deben llega·r los. of iciales que con verdade­
r o entusiasmo profesional han heclw d~ stt 
correra 1111 sacerdocio por la f órma cómo 
han comprendido y desempenado sus de­
beres mili tares y sociales .. 

L a opin1:ott publica y el paú no quieren 
que al frente de los sen•icios del Estado sr 
ettcuett frcn 1I o1

1
nbres ineptos o incapaces, y 

mucho menos wn de'. querer q·u,e dent d z E. . l . . ro e 
1ercz.to~ a wst~tución ?nás representativa 

de las v·n-f?.tdes de la raza y de 1 t d . . , as ra t -
czones y glori:as nacionales lleg••..,"'• · , """' '~ a aswn.zzr 
las altas responsabilidades del 'rrnan'lio, hom-
b?·es que; tto sean absoluta garantia de que 
tal tnando ha de ejercerse con talento y 
h?nradez, que sigm:j1'can en este cas.o{ capa­
etdad y eficiencia . '' 
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Alencar, e a creação elos capitães de Co r­
veta, com relati vo desafôgo dos postos sub­
alte~os. e, em 1910 o mesmo Ministro 
pleiteava no Congresso o abaixamento da 
edade de reforma compulsoria. 

A crise, sentida fortemente em 1904, 
produzira a reacÇ_ão compensadora até cer­
to ponto. 

Em 1911 e 1912 levanta-se outro de­
bate, os A lmiran tes Marques de Leão e 
Belfort Vieira inclinavam-se para a cons­
ti tuição de uma "segunda linha"; o então 
Commandante Souza e Silva e o Capitão 
Tm1ente A urelio FaJcão defendiam ·e!'c:~ 
idéa com vigor. 

Como solução intermedia, fo~ tornado 
extensivo á Marinha o Quadro Supple­
mentar (Novembro de I9 II ) creado em 

rgo8 para o Exercito, descongestionando 
pouco os postos subalternos . Nunca exe­
cutado integralJT(ente, não chegou a dar os 
resultados esperados. 

. Oito annos mais tarde chegámos á 
<:~Ise d~ 19 19'"'1920, qu,e provocou discus­
sao mat~ ampla e completa do que todas 
a~ antenores .. ,Pelas columnas do "J ornai 
do Commercto e nas paginas da "Revista 
1\Iaritima" o l o tenente Mun't B t 

z arre o re-
tomava o assumpto A idéa da " d . , · segun a 
Lmha ganhava terreno e 0 M' · t R 

1 . ' mts r~ au 
Soares mamfestava as suas f . _ pre erenc1as 
pela soluçao; o deputado pelo Piauhy, 
Comman?ante A rmando Burlamaqui, apre­
sentava. a Camara um projecto nesse sen­
tido. e mais tarde um outro semelhante era 
tambem submettido ao Congresso pelo 
deputado Macedo Soares e defendido na 
imprensa pelo Commandante Alvaro de 
Vasconcellos. 

A victoria colhida nessa jornada foi 
bem pequena. Do Parlamento apenas con­
seguiram os autores das propostas o adia­
mento da soJ.ução definitiva, e a ficha de 
consolação de um a ugm.ento diminuto de 
oi ficiaes superiores e Capitães T enentes. 

Era já alguma cousa, não obstante. 

Mais oito a nnos são passados, e eis 

novamente a questão em fóco. 

Em 1927 o Commandan te Va con­
cellos, agora deputado pelo Ceará, renoYa 
a! proposta da "segunda Linha", e a ultinta 
Mensagem presidencial reflecte a intensão 
do governo de encarar este anno a questão 
gera l dos quadros da Marinha, jâ. começa­
da ra. ser ven tilada no ultimo Rlelatorio da 
pasta. 

O A lmirante Pinto da Luz mostra a 
conveniencia de um augmento~ de officiaes 
em diversos postos e da reducção gradual 
da edade de reforma compulsoria . Muito 
embora não haja menção nos. planos do 
M inistro, parece fora d~ duvida, entretan to, 

que a extensão á Marinha da reserva de r" 
classe, regulamentadç. pa ra o Exercito em 
1917, e agora incluída, para as forças ele 
mar, em um projecto governamental em 
andamento no Congresso, deverá conduzi r 
a uma solução proximamente equ iyalent e 

á qu~ propunham os defensores do "quad ro 
sedentario" ou " segunda linha". 

Teremos, porta;nto, certan1ente, mais 

u.m interessante debate em! torno! do assum­

pto, ao qual virá sem duvida ligada a nova 
lei de promoções, qüe o departamento na­
val examina e - segundo parece - br e­
ve, será conhecida . 

Hav-çrá, então, op~portunidade de 
t-,.. dos examinai-a de envolta com a ques a'"'l 

' , mariamente quadros a que ora apenas sunL 
nos referimos. 

- -~ ·-------- ---~~ ,~~~------

f "A actual lei de promoções data 
' de 1891 - é antiquada, por isso que 
• tudo se tem modificado, menos ella ; ~ 
1 é anti-militar por que os seus proces- ~ 

sos entreteem o espírito político nos 
quadros." 

' -· ~-_j 
~........-......~~~~ ............ 
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l4l\t).Jeção dos Quadros e da Tropa da 1: D . . I. 
;JÃO DO TREMA POR CQRRESPON­

DENCIA DISTRlBUIDO ) 

-- J an. 1928 . --

memos a 1.• D . I ., no d ia 31 de De-

IOENTRAÇÃO: 

tropas e e lem entos de serviço j á con­
tos equiva lem a pouco menos do seu 
vo total, e este será alcançado até o dia 
·'evereiro . 

JERTURA: 

ta belecida na reg1ao de SANTA CRUZ, 
a de 30 kilometros da zona de concentra-
3tá a. cargo do 1 .0 R. C . D ., m enos um 
Irão. 
de parecer, á primeira vista, que o eu­
desse R. C., sobretudo desfalcado de um 
Irão, é superior ás suas possibilidades. 
estudo da situação mostra que, n ão só elle 
desempenhar aquella missão , como tam­
ue foi muito acertada a sua escolha.. 

om eçando pelo terreno: 
lstingue-se uma successão de r egtoes, per­
tente caracterisadas e ma is ou m enos ori­
no sent ido dos parallelos . 
ssas r egiões são, do S. para 0 N.: 
• ) A região montanhosa, que cobre quasi 
a m etade sul e pequena parte da metade 
do territorio do DISTRICTO FEDERAL 

' accessivel apenas por um pequeno nu~ 
de caminhos de cargueiros, e contornada 

,1 Por uma bôa. estrada de rodagem que, 
ator parte da sua extensão, ora atr avessa 
adeiros, ora assenta em aterros em re­
de brejo, ora é aberta n as fraldas abruptas 
ontanba, beirando, porém, regiões de mat­
~-arittmas e brejos. 
ao d se Presta, porta.nto, essa região, ás ope­
:~ e grande vulto, e m esmo pela estrada 
s agem, só incursões com objectivos secun­
, se podem esperar. 
•. n) Vem 
entr • em seguida, a r egião comprehen-

1 de ~A~;:~e acabamos de examinar e a 
ANTA CRU:IRA, estendendo-se da região 
A. até á BAHIA DEl GUANA-

IDssa região constitu e va.ato corredor de 
ISO facil, de SANTA CRUZ "' CAPITAL 
ERAL . .. 
;:rmitte as operações de certo vulto, ns 

r as de um forte destacamento, e, mesmo , 
sen volv imento de uma frente de combate 
errectivo consideravel. De qualquer fórma, 

m, as operações são obrigatoriamente cana-
las dentro desse corredor, e isto favorece 
icularmente as operações defensivas, quer 

de installação no terreno propriamente, quer de 
ncções simplesmente retardadoras, pois que 
neste corredor, mais do que nos outros casos 
normaes, pode um effectivo restricto deter e es­
pecialmente retardar um inimigo nitidamente 
superior . 

3.n) - Segue-se a SERRA DE ::\iADU­
REIRA. 

Como a primeira, não se presta ás opera­
ções de grande vulto. E' tambem de diffictl 
e.ccesso. 

4.n) - Finalmente, a r egião mais ou me­
nos plana, ao N. da SERRA DE MADUREIRA 
e na qual já operam os grossos dos dois Exer­
citas : Azul e Vermelho. 

A região presta-se ás operações de grandes 
e!fectivos e estes podem vir actuar sobre a CA­
PITAL FEDERAL contor nando a extr emidade 
Leste da SERRA DE MADUREIRA . 
A SITUAÇÃ.O: 

Até o dia 31 , não tinha o Cmt. da 1.• D. 
I. , nenhuma indicação - quer fornecida pelo 
Cm,t. do Exercito, quer deduzida do exame da 
situação, quer provinda de outra qualquer fon­
te -da região e do mom ento em que iria actuar 
a div isão. 

A concentração ainda estava em m eio, em­
bora prestes a terminar. 

CONCLUSõES: 

a) - Do exame do terreno chegou-se á 
conclusão que, para forças importantes, as pos­
síveis vias de a c cesso á CAPITAL FEDERAL 
são: uma na direcção geral BELFORT ROXO 
c outra na atrecção de SANTA CRUZ. 

Da primeira destas direcções, a protecção 
da D. I., está assegurada pela presença do 
Exercito installado na frente BACURUBU' -
I GUASSU' - BELFORT ROXO. 

Da segunda, isto é, no corredor a Leste de 
SANTA CRUZ, impõe...se o estabelecimento da 
cobertura. 

Outra direcção lambem que pode ser pal­
milhada pelo inimigo é a estrada á. beira mar 

b) - Do exame da situação viu-se que ne~ 
nbuma indicação ha via da zona e do momento 
em que seria chamada a D. I . a actuar . 

Nestas condições: impunha-se a necessid _ 
de de conservar disponível, a maior part da 
tropa . e a 

~esalta dessas conclusões: que havi 
ceSSldade de attender á direcção d S~e­
CRUZ, como a mais perigosa e a d e . A 
beira d · ' 0 cammho á m a r, e mUlto m enor importancia . 
cobertura. devia ser effectuad ' qu~ a 
t•><rrtct ... m .?'h .h> .... ~ --'=-' a com o el'fectlvo 

...,t:!'CCJ::R- .r.sO 
Esta u l tlmll o n díç.; o · imP'u ca-.s 

te de cobertura fosse levada o ma is rí~~g'7! -;-;;-:­
sivel , a!im de que, por uma acção re tn.rdadora 
pela tropa de cobertura dispuzesse o Cmt. da 
D. I., do t empo para reunir os meios que jul­
gasse necessarios e emprer;al os como res!'e 
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conven iente, quer para r e fo r ça r, quer pa ra aco­
lher os elem en tos empenhados. Além disso, a 
tropa Que r ecebesse o encargo da cobertura, 
deveria ter a possibilidade de r eunir-se á D. 
I. , com a presteza exigida, no caso de ter essa 
G . U. qu e actuar em direcção excentrica . 

A t ropa, por conseguinte , que melhor cor­
r espondia a essa necessida de, era o L o R. C. 
D., e ell e recebeu e fCectivamente esse encargo, 
diZ-DOS O thema . 

O esq ua drão divisionario não fez parte d e l­
te . pa ra não ficar o Cmt . da D. I . priva do de 
ca va.llaria, logo de inicio , e na hypotbese d e ter 
essa G. U. que a ctuar numa direcção excen tri­
ca da d e cobertura . 

Resta, fina lm ente, dize r onde deveria ser 
estabelecida a frente de cobertura que vim os 
haver necessidade d e ser levada 0 ' ma is longe 
possível . 

Jmpunh~-se a r egião de SANTA CRUZ, q ue. 
alé~ do m ats , a ttendia tambem a direcção d o 
cammho á beira mar 

Qu?e missão· teria ." pois , r ecebido o l.o R. 
C. D . -

" De co_brir, na região de SANTA CR UZ 
concentraçao d a D I _ Caso . 

1 
. r' a . · · o m m tgo or -

çasse á r eti rada , deveria r etat·d 1 . 
· 1 té a -o o ma ts pos-SJVe , a que ! osse a poiado E t d . - d · . . · m o o caso a 

progressao o 1Dimtgo deveria ser d etida nos 
corredores do media no de SAN 

· TISSIMO " dta em que se der a m os acont . 
E ' esta, pois a "t _ ectmentos n a r e-

' S I uaçao da 1 • D I g ião de SANTA CR UZ . · · . , n o 
A ul tima informação d t 

e admittiu-se que ella t iv a ava das 16 Lor as, 
ltoras. esse chegado ás 1 8 

De q ue é que s e t ratava ? 
O estudo que acaba · 

•· R f mos de "a d e or çar a co bertur a " • zer respo n e: 
Real mente não er · 

via fazer . a out r a co usa que se d e-
O inimigo ten to 

todo o dia atravessa: ob~tinadamente dura n te 
o conseguiu apoiado 0 l"lo GUANDu• até que 

Q . por u m Btl , 
ue q uerta esse in i . . 

q uanto de se concl uir amtgo? Difficil por em­
Em todo caso ai~ certadamen te. 

meis se podem f~zer utmas hypotheses verosi 
d ' enden te -comman o : s a orientar 0 

1.•) - Póde tratar 
que recebera o encargo dse de uma cavaUaria 
t r ação da D . I . ; e Perturba r a concen-

2.a) - Ou então de 
t . assegurar de ropas lmportan tes, vindas a entrada 

de SANTA CR UZ, no DlST do N. ou d e 0. 
No p r imeil"o caso P RICTO FEDERAL 

- , rovavelme t . yallaria nao receberá ma is n e, essa ca-
á . auxilio a lé que j a apo10u na Passagem rn do B tl. 

00 segundo caso , provavelme do GUANDu•; 
.se-á. d efens ivamente, pa r a Pr~~e, estabelecer ­
daS taes forças . eger a entr ada 

Todavia, o que ha de cert é 
GUANDU' 0

' que a traves 
saramBotl de . f tu~ r egimento de cavallari~ 
e uro . m a n a r la , que POdem 
bar a concen t r ação da D . 1 . vir per tur-

Vae a in da o Cm t. da D. I. aguardar ou 
in formações para agir ? Não. Os e lem en tos pa • . 
a d ecisão, d e r efo rçar a cobertura, são j á bas­
tan tes, e, de m a is, esse reforço já estava pre­
v isto . 

Qu a l a composição e o effectivo desse r e -
forço? .., 

P erdura a inda a necessida d e de ter d isponi­
vel a m a io r pa rte de effec t ivo da D. I. pe lo 
motivo que j á foi expos to, is to é, de pode r este 
G . U. actua r n u m a zona excen t rica, por exe m­
p lo , no propr io dis pos i t ivo do g r osso d o E x . 

Qua l a missão ? O m elhor é r estabelecer a 
a ntiga f r ente de cober t ura e, em u l timo caso, 
deter o in imigo a um a distan c ia tal, que a zona 
d e concentração da D. I . fiqu e a coberto dos 
seus ti ros d e a r t ilha ria. 

Destas cons ide rações ded u z-se o effectivo 
do Dest : um . R . I. , um G . A . M. , uma Sec. 
Sap_ e m a is o 1 R . c . D . , com a missão acima. 

A's 18h . 3om s ., o Cmt. da D. I., que tem 
ao seu l a d o o Cmt. d a 1 .• Bda . I. , o d a 
1.n Bda. A . e 0 d a Eng., communica-lhes a 
s ua d ecisão e e lles d esig na m as u n ida des que 
vã o fazer pa r te do Dest., ao m esm o tempo q ue 
in teir a m os Cm ts. inte ressad os, da missão, para 
qu e estes tomem , desd e log o , a s pro videnc ia s 
pa ra a m a r ch a , á primeira o r dem . 

A's 1 9 h o ras, é distribuida a o rdem do 
Cmt. da D. I. 

Em r esu mo , contém essa ordem a lém das 
in fo r mações sobre o inimigo e do 1 .0 R. C . D .• 
o seguinte. 

- Fica constitufdo sob o com man do do 
Gen . Cmt . da 1 .n Bda. I . um D est. compos­
to do: 

1.o R . I. 
l _o R. C. D (3 esqs . j á na cobertura) 
I ! l.o R . A . M. 
1 Sec . d e Sap . Min . 

- Missão: R estabelecer a a ntiga f r ente de 
co be r tura, ora d e posse do inimigo; e m caso 
de s u'Pe r iorida de deste, ba rra r a todo cust~A~ 
sua progr essão , entr e a SERRA DO MEN 
NH A e m aciço a o s u l d e SANT ISSIMO · 

- T. C. Com as unida des. 
' T 1 D I . - ToG..:o 
r- . E. R egula dos pe a · · · , 

g rupados , ama nhã, á s 8 horas e m Bangu· B ) 
!--- P . I. Passag em d e nível ( E. F . C: · 

a 17 O O m s. a s . O . d a E s ta çã o Villa Mllita:~ 
O primeiro e lem ento do grosso passa r á 

20h. 30ms. pelo p . I. 
De tod as esta s r esol uções o Cm t. da D. I. 

doeu parte a o Cmt. do Ex. e ao Cm t. do l.o R. 
. D . 

,....,...,.,.._~---......... ~,.................,. 

~ " . . 

~ 
A prom oção n ã o é um dtrelto, 

ne~ constit ue p remio, mas d eve se­
lecclOnar capacidades em cada um 

~ dos p on t os da hierarch ia." 

~~----.................................... ............... 
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A PROVINCIA. • • 

Anno de Instrucção de 1928 7 · R. L 
; . Dt\ R. - Consoante uossa promessa do nrrmero a11terior. f>u&lica:uns lrojr o P•·o­

gramma de instrueção do Cmt. do r R. ! . (S. J1aria) para o r pcriodo. 
A approximação deste programma com o do Cmt. do 11" R. I. S<'ri '<" para mostrar as 

diversas modalidades que póde aprescntm· um trabalho de tal naturc~a . 

Nos do is programmas o Coronel organiza a iastrueção do regrmrnto r011! ~ mcrlrodrl 
de quem sabe o q ue quer obter; em ambos a mesma f>rcorcupação _de d~sccr ott' ~s .mc11o1·,·s 
mi111reias,; em ambos prommeiada scmcllla11 ça na orientação. 1ws e.ngc11nas <' 1ws td<as af''>·­
sclltadas, scwelhaHça resultautc da 1111 idadc de doutrina qur. comrca a n--;•dar-sr c11trc 110.<, 

rnr ambos bem definidos os meios IÍ disposição. as tarefas r as arti~·icfadcs de1s csralÕ<-' 
subordilwdos. • 
. . N/as 011~c c_fles se separam (note-se bem. sem se afastarem. romtudo) •' IICI complt­
x!dadc d~s ObJCCt!Yos a attingir c rur adaptaçiio dos processos de cxrnrçiio ás cirnnnst<IH­
cras ambre11tcs. 

De ·resto, no prograwma do 7" R. 1. Ira verdadeira . t no~'idadc ·· - "· o•·.aaui::açiio de lllli­

dadr~ de instrucçiio no' ambito do 811. _ para a qual chamauros. rsp:oalnlt'lllt:, a alt,·nni•1 
dos 111lcressados . 

PROGR Al\11\T A PARA A INSTRUCÇJ..O N O PRIMEIRO P ERIODO 

(De 7 d e l\Iaio a 8 d e Setembro ) 

De acco r do com as prescripções r egula ­
t tares e d i r ectivaa d a R egião, a instrucção 
~nte o 1 .o p e ríodo d e 1928 ser á m in istr ada, 
o quan to possive l, d e ntro do programm a. 
terminações e borarios que seguem. 

1\.) DlVlSi\0 ))A ll'iSTRUCÇ•'-0 

a j - A ln strucçl'í.o !ica dividida e m tres 
ldea a grupa m e n tos: t; .o - lustrncti'io ~la tropa, visando parti­

m e nte a preparaçao dos co mbate n tes e c o­
co:nvle m e n t o indis p e n savel , a s ua bOa a pre­
.aç;o n as pa r a das e d es tiles. 
2 · - Jns t•·ucçiio elos qun<lros, destinada ao 
adestr a mento no commando e na cond -Pe q ucçao 

) a u:n~s unidades, t~ndo como compl e men-
·a t Pet.fetçoa m e nto d e su a e ducação physicn, 

e mtellectual. 
3 "- I t -de . n s l"ltCçao <los E'spccialistas e serd -

;ena:~~~~da â preparação dos auxiliares in-
I ' ) 15 ao commando . - o c . 

á s ua Ommanda nte do R e gimento toma -
I) co n ta, neste periodo· 

- A 1ns truc - d · . 
t nrejudicar ça_o o quadro de offic1aes, 
a lhão. a acçao dos Commandantes d e 

IT ) -A. . 
>s . 1n stt-ucção dos especialistas e sel'-

c) - O C 
l os ins tru m t · · do 7 .o R. r. es a>e r a que to­
ordin" d ctores e, e m geral , todos os seus 

" o s ae , . 1sam • es,orçem p a ra que os hom e ns 
feita m a presen ta1·-se, no fim d este p eriodo. 
lris t e u te adextr ados, d iscipliuadps. nJu-

x .,, as, Capazes d e tirar do a rmam en to o 
uo r end· e tmf! n to, aptos emflm para o com -
m o d e cno. e m qua lqu,er ctrc~rustan cia. 

n ) - OnGA~IZA('.\0 DA 1:\'STRUCÇ.\0 
• I•erioct 0 ) 

a) 
111 o 

- Achando-se actualm e nte o R . I . 
e ffecti vo muito r ecl u.-:ido , t~io sóme nte 

com a possib ilidade d e formar u ma compa nhia 
em cada Batalhão, e accr escenc\o a inda que o 
li<> Batalhão está destacado n a cidade de Rio 
Pardo o Commandãnte d o R egimento. d e ac­
cordo' com a a u torização conferida pelo artigo 
7 9 do R. I. Q. T ., resolve organizar, par~ o 
1 <> p erlodo d e 1 928, em cada um dos Batalhoes, 
uma Unidade de Instrucção, que. tanto quan­
to possível, t erá o etrectivo de uma compa. 
nhia. conforme o quadro da pag. 1(1 do R· E· 
c I (1• parte). · b) _ Os Commandantes d e Batalhão se-
r ão os directores da Jnstrucção e organizadores 
das r espectivas Unidades. t endo como auxilia-

r es: 
1 capitão commanda n te d a Unidade d e 

Jnstrucção ( ch efe dos instructores) 2 primei­
ros tenentes ; 2 segundos tenentes effectivos e 
2 co mmisslona dos (fns t ruc tores ) . O 1<> Bata­
lhão disporá d e màls de dois aspirantes. Sargen ­
tos e cabos monitores que foram preparado~ 

nos m ezes d e Março e Abril (auxiliares). 
I ) _ o cargo de commanda nte d e Unidade 

d e Jnstrucçã.o será r evesado pelos capitães, ca. 
bendo no primeiro periodo ao cap. Miguel d e 
Freitas Tra vassos no 1° Batalh ão e ao cap . 
Mario d a Veiga Abre u n o TI<> Batalhão. 

c) _ Quan to á pa rte disciplinar e a dmi­
nis trativa . todos os home ns ficarão inteira­
m ente subordinados aos respect ivos comman­
dantes de companhias. 

d) - Todos os r ecTntas, de cad a Bata lhão. 
ser ão apresentados, sem E>xcepção a lg uma. 15 
minutos a n tes de começat· a Sessão principal, 
uos seu s r espectivos lst1·uctores. 

e) - A instrucçã.o será fiscaliznrla pel o11 

Commanclan tes d e Batalhão. que resolverão 
todos os casos, r ecorr endo lH~mentEI no Cmt. 
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do Regimento quanuo aq uelles escapar em do 
ambito de suas affribuições. 

f) - As escolas serão constituídas sempre 
por unidades organicas (esquadras). 

g) - Sómente os cabos que tiverem fe ito 
o curso de monitores ou outros de reconheci­
da competencia o ap tidão serão a proveitados 
como monitores. 

h ) - Os Commandantes de Batalhão to­
marão providencias immediatas para que na da 
fa lte ás suas Unidades de Instrucção . 

i ) - Salvo caso de emergencia, nenhum re­
cruta será d esignado para serviços que impe­
çam o seu comparecimento á instrucção . 
QUADRO DE TRABALHO: 

a) - Cada Unidade de instrucção prepa­
rará o seu respectivo quadro d e traba lho de ac­
cordo com o programma que se segue. 

b) - A instrucção do Regi mento se des­
envolverá da maneira seguinte, durante o lo 
período, e em duas phases distinctas : 1 .o) 
Puramente individual; 2o) - Çollectiva. 

I) - Instrucção individual sem arma, até 
o fim de Maio . A instrucção physica para to­
dos os recrutas no 1.o mez seguirá o r egime 
estabelecido para os grupos de fracos . 

li) - De 4 a 16 de Junho, os homens rece­
berão instrucção de soldado armado d e fuzil e 
começará a ordem unida por escolas de esqua­
dras. 

· III) - A instrucção de tiro será· organiza­
da para o conjuncto de cada Unidade de IllB­
trucção e praças proin'Ptas; os exercícios come­
~:arão, para o fuzil e mosquetão, logo após a 
inc~r~oração parà os que já trouxeram noções 

sUfficientes e, desde que seja possíve l para os 
d emais. Essa instrucção será á tard~. 

1 ) - O tiro do F. M. começará logo que 
seja possivel. 

2) ---!... A instrucção do til'o rea l será r eali­
zad~: Para o 1.0 Batalhão nos S tands de Santa 
1\lana; pa r a o II.o Batalhão, o Stand d e Rio 
Pardo. 

3) - A ins trucçã0 tactica individual co­
m eçará a 1 8 de Junho. 

4 ) --:- A partir desta data, continuando to­
dos n a mstrucção do fuzil, será tambem ini­
ciada a instrucção dos petrechos, pe rmanecen­
d~ esta instrucção pura mente individual. Se­
rao organizadas tantas escolas quantos forem 
os pe trechos . 

5) - Na 5 .n semana serão realizadas as 
provas para classificação dos grupos de ins­
trucção phys ica . 

IV) - As marchas de treinamento come­
çarão na quarta sema,na, na razão de uma p~r 
semana, aos sabbadoa pela manhã e irão au­
gmentando gradativamente de percursú, d esde 
8 kilometros até 30, contadas a ida e a volta. 

V) - Na 2. quinzena de Julho será apre­
sentada a proposta rios metralhadoras e ser . 

ventes da Cia. Mtr , P. e Pelotão de Leves, 
em numero que lhes será opportunamente r e­
servado. 

VI) - A partir dessa data será r eserva ­
do um tempo pa r a 0 prepa r o dos r ecrutas noF 
diversos pa peis que lhes podem se r a_ttri_b~idos . 

mas a instrucção con tinuará a in da md1V1dual, 
send o unicamente dada no qu ad ro do G · C· 4 

o s especia lis tas ser ão r elaccionados nos Me ­
mor a duns qu e para tal fim devem te r os. Com­
ma nd a n tes d e Cias. e das outras sub-u mda?es. 

o resto do tempo ser á em pregado n a l!H~-

trúcção t actica indi vidua l nas m esm a s condi­
ções do mez pre cedente . 

VII) _ Na 10.n sem ana os home ns _deve~ 
star perfeitamente aptos para as funcçoes dl -

e_ . no G c e r eceberão o arma m ento es-, e 1sas . ·• - t ' 
pecial, começando então a inst_rucçao collec 1-
va que d eve sempre ser s u bordmada a um pe­
q ueno thema, fazendo com que o g rupo tra balhe 
no ambito do P elotão. _ 

/VIII) -Nas 14.n, 15 .• e 16.n seman~~ s e r ao 
r eservados doi.s tempos para os ~xer:1clos do 
pelo ~ão (um tempo d e dia e um a nOite ) . 

IX) - No inicio da 13.n semana _os a pren­
dizes de mus ica, cla rim, tambor s:r ao postos 

á disposição da Unida d e de instrucçao, fórae mdo 
d ·eparar 0 seu -exercício principal, afim e pl 

prego. J 11 as su b-
X) _ Na p quinzena de u 10 b 

- didatos a ca 0 · unidades proporao os can 
- No dia 10 d e Se tembro os Cmts. d e 

XI) c· Extra nu:.ueraria e Mtr. P. apre- f.11 
Batalhão d a la. · to 08 seus programmas _ Regimen 
sen.tarao ao d 1 o período. 

ra 0 exame o · · 
pa N inicio da instrucção os Cmts · 

XII) -.- ~s a presentarão a r elação do~ 
de sub-unldad A E s cola R egimenta l começaro 
ana lpha?etos. no dia 14 de Maio 
a funcclonar d. 16 d e Julho ser á iniciada 

XIII) - No la cabo o exame terá. 
a Escola dos candidatos ta desig~ado pelo Cmt. 
Jogar em dia préviam en e 
do R e.gimento. 

DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO 

de instrucçã o . 
a) - Semanas d e Unidades de Instrucção 
I) - Os Cmts. do Regimento no fim d e 

a presenta rão ao Cmt · e horario da sema-
cada semana o programma 
na seguinte. e r ã o distribuídas pe-

1) - Aâ ma.teri~s :os pois sómente desse 
los dias e até pelos m1

1~~ar como vae sendo 
modo poder-se-á ver como tambem será 
cumprido o programma , t obtido em ca da 
cons tatado o adeantamen ° assim os ensina­
parte d a instrucção, vendo-se duzidos em cada 
mentos que deverão ser intro ue d evem ser 
uma dellas ou as repetições q 
feitas. s cmts. de Uni-

2) - Não convém que 0 quadros d e 
ãades de Instrucção e~tabeleça: precisam ser 
trabalho de maior duraçao porqu de causas im ­
attendidos os atrazos resultantes 
previstas. 

3) - Um programma especial para os 
dia-s de chuva será organizado como comple­
mento. 
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4) - O Cmts. do Regimento e dos Bata ­
> serão prevenidos de vespera sobre o lo­
)nde se vão r ealizar os exercícios . 

5) - O tiro se r ealizará: nas 2 ... e 5.n• para 
. ' e 2.n Companhias; nas 3 ... par a Cia. l\ltr . 

Pel. Mtr. Leves ; nas 6.ft • para o C. E . ; o 
Bt. organisar á o seu horarto. 

>) - Os dias da sema na . 
I - Cada jornal:la de instrucção (dia ele se­
a) comporta r á du as sessões e um teiD'po ã 

(inter correntem ente). 

L) - A sessão principa l, pela m anhã, é 
d i ela em tres tempos de 45 minutos . O 
l e iro tempo será rese r vado á iustrucção 
ica; o segundo e terceiro á instrucçã0 re­
ra i ordem e parada, serviço de campanha 
mbate. 
2) - Uma segunda sessão ã. tarde, n~ 

1 serão ministradas as instrucções geral c 
al , technica individua l e tiros de instrucção. 

será dividida em dois tempos e a sua du­
.o de duas horas. 
3) - Uma sessão nocturna, que durará 

' '1. hora para o ensino dos cuidados com os 
:ormes e escola de analphabetos. 

4) - Depois do segundo mez será r eser . 
a uma destas sessões, por semana, para a 
rucção das ope~·ações á noite. 

ESCRJ.PÇõES ESPEOIAES 

a) - Os exercícios á noite serão executa­
I quer ao cahir da tarde, quer de m adruga -

b) - Como é natural nos exercícios ini­
~s o trabalho não será tão rigoroso como 

seguintes. Esse rigor deve ir augmentando 
ldativamente para que possa se r alcança da 
Perfeição . 

I) - Se houver alguma vez a necessidade 
Prolongar a duração de um exerc1c1o o 

lt. da Unidade de Instrucção pedirá a devi­
Permissão ao Cmt. do Batalhão. 

1
,c) - Â instrucção será a mais variada pos-

l
e ' ~ara que não se torne monotona e os des-
Ças nã •t 1 a d o mu1 o pro ongados, · principalmente 

11 0 0 sOlo estiver humido ou 0 frio for inten­
>r Nestes casos é. preferível augmentar o nu­
- ~ de descanços, diminuindo a sua duração. 
) ) - Em cada descanço os recrutas fica-

completamente livres ~fim de poderem 
rovelt 1 ' 
3so a -o do melhor modo possivel. Apezar 

' 
0 lnstructor exercerá acurada fiscaliza­) a fim d 

e regula r o bem estar geral . 
2) - C lar os 

lSC onstltue um grave erro abrev 

t
a nços Para occupar os recrutas com peque­

s rabalhos . 

11 ~) - A tarde de sabbado será reserva~a 
I mpeza dos a lojamentos e quartel e a de a 
ra (uma semana alm e outra não) á revista 

l armamento, equipamento c farda mento . 
e) - Fica expressamente prohiblda aos 

lCrut:as a. trequencla de tavern as ou de casas 
Uvidosa!l, onde possam adquirir maus bati. 
lS . 

I) - Os officiaes e sargentos deverão ::ui­
dar que esta recommendação seja cumprida, 
aconselhando os homens e procurando mostrar. 
lhes o bom caminho. 

Todos os soldados antigos encontrados nesta:! 
cnsas em companhia de recrutas ser!io punidos 
rever amente. 

r XIFORME 

a) - Os officiaes instructores auxiliados 
pelos monitores revistar ão escrn~u~o~amenle _os 
l<niformes de seus homens, no 1D1C10 d_?s ti a­
ba lhos da jornada, não se limitando tão só 
mente ao exterior, porque o asseio do co~po e 
da roupa muito concorrem par~ a co~erva!;a~ ~~a 
saude e 0 desarranjo desta mflue 1mmed~a t . 

m ente sobre o seu moral. . 
I) - Assim sendo, não devem c~ns~l~~ 

que os homens conservem as unhas suJaS di 
dentes, bocca, orelhas e nariz em mãs con -
ções de bygiene. devem 

b) - Os uniformes dos recrutas a 
ser bem folgados, principa lmente .q.uan!o 
golla e peito. Os instructores venflcarao se 
isso acontece. 

1) - E ' necessario que o proprio recruta 
se acostume a accusa r espontaneamente. os. del­

niforme prmCJpa -feitos que notar em seu u . .' op-
mente no calçado e nas melas, e IS~~-,c;?"!!! --· 
portunidade, P'""""o 
uma marcha, 
r emediavel . 

2) - De 
instructor sciel 
da Unidade d' 

~o "' ç.,..,.,.. .... .,.. ,.. 

por sua vez. co 
.:t que perten c~ · necessarias. 

madas as prov1denc~as 

AOS J:s'STRl.TCTORES: 

- Os nossos regula mentos, tanto na 
a> no espirlto, conferem ao offlcia l o 

letra como 1 de lnstructor e educador. 
duplo pap~ . dubitavelmente, estas duas missões 

I) - t 
0 

s e permanentes, e os officiaes 
- simul auea 1 1 

1'8° -1 as com 0 maior zelo e espec a 
d vem cumPri - d d e nstderando o conjuncto as uas co-carinho, co 

seu dever quotidiano. 
mo :o _ 0 esforço conjugado de todos os 

t es visar á sempre obte r o aperf<:~içoa-Instruc or _ 
t Onstante da instrucçao dos homens que men o c 

lhes são entr egues. 
JIT) _ Principalmente como educador e 

1 tructor de r ecrutas o desempenho torna-se 
a~·~uo, pois tra ta-se de transformar civis . em 
soldados capazes de cumprir o seu dever, amda 
com o sacriricio da propria vida. 

IV) - Para educar o official precisa: 
1 ) - Es tudar e conhece\' a natureza dos 

seus homens; 
2 - Collocar a tropa num ambiente de 

confiança; 
3) - Dar constantemente o exemplo exe­

cutado rigorosamente o que E>xlge; 
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4, _ Ser e ue rglco, bondoso e justo. 
5 J Tratar os subordinados como ' 11 _ co a-

boradores e nao como escravos de sua Yonta-
de; 

6) - Desenvolvei· a conscien cia do deve r 
e o poder da vontade; 

7 J - Ter sempre em vista o lemm a do 7• 
R . I.; ··Alegria e Tra ba lho " . 

V ) - Para instruir elle prec1sa : 
1 ) - Fixat· sempre o fim a attingir· 

2 ) - Ter me thodo, t er ma is ac -· 
pala vras, não !alar difficil, não se ca;a o Que 
repetir; ça r de 

3 i - Dosar a fnstrncção de acc 
a s carfacldades physfcas e lutellectuae~:do com 

4) - Fortificar os homens. para t . 
age is e r es istentes; 01 na l-os 

5) - Adextrar os recrutas n r o uso d e ar 
mas e pe trec 10s, dando-lhes a hab' Ii 
cessaria para de lles se servire m 

1 
da d e n e -

em qualquer circumstancia. no combate, 
6) - Desenvolve r o sen t imen t 

c a disciplina. t emperando-lh es o do de ve;-
7 J - Ter confiança em s i a ~a votade : -
8 ) - Cons ervar sempl·e sua m tssao. 

! idade. a calma e o bom hnm~t· senso da rea -
b) - Para obte1· uma bOa t 6 

tan taria é preciso ins trui l-a I r pa d e i n­
pois organizai-a. ' ec uca La. pa ra d e-

J) - Eis as tres grandes .d 
dF>m a sua preparação P . 1 éas q ue presi -

) 
a t a a guerra 

c - Para que tod . · 
CRte desideratum é abso~:ta~o:~~nt conseg~ir 

que o Interesse geral 
8 

~ necessar1o. 
ochna do particular e ja sempt e collocado 
num a mbiente d C.' e 0 tra balho executado 
Juta cli~cl 11 • e t a nca ca maradagem e abso-

P na . 

c\ lnRh ·uc<:iin fla tt·opa: 
h C'lu\~SI<~ J tEC'H.l:TAS: 

PROGRA:\n1AS PARA AS DE 
I NS'I'RUCÇÃQ UNIDADES DE 

1'.-\RTES DA I NSTRl:<.:<;i\Q 

a) ~lot·Rl - (Corai 
vados pe lo Commandan~e o~~ros llvroe app,·o-

I) Ministrada Pot· . R egimento) 
t r; - meto d · a ,oes, exemplos praticos e e Pre leções, cl -

p ela constante exploração d • Particularmente, 
rerem na vida diaria do Co~s factos Que occor ­

sobre os quaes seja posslvefot·e da Guarnição, 
tos prove itosos . tra r e ns lnamen -

1) - Fll\1 : - Jnr:utir n ' 
a concepção do ea fot·ç o espirllo de todos 
t t 0 e do deve · a men o e do sacrlf!cio á c r • do devo-
tesa da Patrla . a u sa com mum da d e-

2) - Concorr erá grande 
to d esta i nstrucção 0 exem ~ente Para o e ll:i ­
pelos superio res a seus subp 0 d constante dado 

II ) 
o r I nados 

I - De um modo geral . 
seguinte programma: • s~rá seguido o 

1) - Deveres pa ra com a 
do soldado ; Nação; missão 

2) - O .c idadão e a sociedade· o cldada- o-
sold ado; ' 

3 ) - A fa m illa ; o Exercito; a Patr ia e 
a Ba nde ira ; 

4 ) - A dignida de individ ua l ( respe ito á 
pdopr iedade, cri terio, sobrie dade vigor. traba-

lh o, deve r e vonta de ); ' 
5) - Virt udes peculia r·es ao bom cidadàCI 6 

e ao bo m soldado (disci plin a. cam aradagem 
solidarie da de. bom humor. gene r osldn el e, leal · 

dade, a bnegação. honra ; 
6 ) _ Li gação mor al entre 0 ch e fe e seus 

su bo rd ina dos; de ver es no comua to · 
7) - A fo rça P~lblica no ser~ iço da Na -

ção ( Exerc ito; Mannh a ; Forças Estaciones). 
S ua necessid:~-d e. 

g) - Con sid e r ações ge r aes sobre os gran-
d es in ter esses nacionaes (tra ba lho n o cam po . 

11as fa bricas. nas r e pa r t ições; v ias de com -
ntunicação) . 

9 ) - Gr a nd e za do Brasil (s upe r f ície, po-
pu lação. riqu eza, e t c ); situação da nos~a P a-

tria entre as Nações do Continente Am e rican o 
f n ecessidade e vanta g e ns d as r e lações inter­
u acionaes ); o braço e o capita l estra n geh:os 
cc.ncorre ndo pa ra o e ngra ndecim ento da Patn a; 

1 O) -· Apreciação ge ra l s obre a s exige n­
c ias da gu e rra ; ponto d e vista moral; ponto 
d e vis ta material. 

XOTA - O home m, fe ito soldado n a sua 
pe rmauencia na caser:1a, de ve tornar-se pe lo 
ape rfe içoa mento adqu irido n as s uas qualldad~s 
e habitas, ao in~ressar n ovamente no melo CI ­
vil um cidadão aluda mais utll do qu e dantes 
er~. um facto1· social mais e fficien t e . Qnandc1 

vier a gu eJTa, o valôr m or a l da nopa se ln ­
cR rn ará a synthese d e todas as suas qualirla­

cles: 11 vontad e d e vencer. 
Nelle se encerra o segredo dn vlctoria. a 

qual pertencerá a os que marcharem semp1·e para 
a fren te, aos q u e tomare m a o tre n siva, aos 
que fizerem , e mfim, t udo o que lhes sej a pe ­
rlido, mesm o nas circums tancias mais cri-

ticas. 
Sóm ente t e r ão estaa vontade os h omen.s 

de moral !órte, isto é , os que tive r em a ve i ­
dadei ra comprehensão do d ever e d a honra· 

b) Physica ( R · I · Ph · M ·) 
I ) - Minis trada de tal m odo que, no fim 

deste perlodo de instrucção os h om ens tenham 
adquirido a resistencia e xigida para o com -
b atente de infa ntaria . 

1) _ FIM - Preparar o homem para 
desempenhar a s ua funcçã.o d e combatente, 
torn a ndo-o capaz de r esistir ás fadigas da 
guerra.; 

2) - De um modo ge ral .. o progrsmma será 
o seguinte; 

1 ) - Gymnastica educativa; jogos ; d e ­
sportos lndlviduaes e con ectivos; atlpllcaçõc !J 
(por m e lo de lições completas) ; i 

2) - Treinam e n to do voltearlor, fu zile iro 
granadeiro, m etr a lhador; 

3 l - Esgrima de bayone ta. 
!'iOTA - Inicia lmente até a 4." s e mana 

todos os normaes ser ão submettidos ao regi­
me correspond e nte ao grupo de fracos; os 'POU ­

pados r eceb er ão lições esp eclaes ( fl exiona -
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-~to, exer cícios ed ucativos, pequenos jogos. 
apo !sem pre obse r vadas as r es t r icções impos. 

e 0 medico 
Pa•·a m· . . -é ln tstr a r uma instrucçao proveito-

la ~ecessario conhecer o valor pbysico ue 
, delomern afim de poder dar-lhe o t r aba­

Qu e necessi ta e que e lle póde fazer 
s ~it? valor physico de cada homem s~rá 

P 
tdamente d e term inado, na 5." sema -

. orq 
opr u e a evolução pbysiologlca apresenta 
·r e e modalidades diversas nos ind ivídu os q ue 
;a s~~m . n_a caser na. Dahi a n ecessidade de 
. asstrtcação, que pe r mi tt irá dosar o es­
ço a ex· . id · tgn· dos r ecru tas para qu e possa ser 

• 0 o fim a lmejado, sem arriscar-se a pe. 
mui to a u ns e m ui to po uco a outros . 

s ~~el a. poder á ser feito de u til sem esta 
,:1r1cação, que é a base do m e tbodo de edu­
' 0 Physica adop tada no nosso Exercito. 
_Ella d e pende da collaboração constante 
•nstr uctor e do m ed ico. 
- A. especia lização do esforço tem por 

1 ~ accrescimo de sua pr oductividade. E sta 
•ecta lização tem seu lagar b em determina do 
, mater ia de edu cação phys ic::t ; p ermitle 
~rescer o r endimento do es.fo r ço, graças a 
a Cla ssWcação em grupos dividindo cada 

ltpo • 
da em séries, como a condição especial de 
Ht uma das fracções do mesmo grupo ou de 
e mesma série efrectue ide n ticamente o 

smo trabalho. 

0
, 0 i ~structor <leve a bster .se do desejo de 

~~~~; u•r . r esultados immed iatos. o tre ina-
sera l e n to, p r ogr essivo e continuo. 

11 - ? caracte r attr ahen te ào!l exercícios é 
ll1s~gutdo p e la sua a l ternativa e var iedade, 

ta mbem pe la execu ção de jogos . 

. l·t~este modo, o resul tado obtido torna-se 
CUlarmentc efficaz, conseguindo-se· 

n-~·:. - O r etardamento da fadiga 1~uscu la l' 
? a , quo precede sempr e á fa d iga IJhysicn · - () u ' den· - m esforço m uscular completo co-

ado inco · t · . 
08 11 

' nscte n e, e reah zado sem restnC-
3 oem a pprehensões; 

a ~ I - Todos os beneficios r esultantes du­
tnentegre emula ção no d ecur so do trel­

o. 
lDn t ret •vem t n n to, é pr eciso nota•· que os jogoH 

uctor e r curta dur açã o, r egu lada pelo lns­
' nte '. nunca sendo exec u tados d esorden:t cl n-

como llrin caclelras ele collegiaes . 

!) l RECTR iZES: 

l-'a1·i.t 
1r os fracos : trabalho ele prepnnl!;:io 

t>eq llenos jo"'os movimentos edut>ativo,..: 
Pa "" ' 

)J)lic· l'}~ os nrédios: gymnastica educativa de 
, ·l<:ao <'111 ten·e no preparado em f únna de 
que nos I aos 0 g randes jogos, desportos indlvi 
< 0 collec ti\os · 

Para os Cones; gymnastica de a ppllcnc;ito. 
11 terrenos preparados e d epois varludos; 
en~u·ac:üo t'm fól'mn d e grandes jogos cl t'!-1-
~r.llvos e clt:'sporl es propriamerlle dito~;, c• Pl 
.uoref! proporções. 

!eXECUÇÃO DO TRABALHO E \"ERI­
FICAÇ'.~O : 

O instructor deve: 
- • R egular e dirigir a composição das li­

ções, d e accõrdo com a cathegoria dos indiví­
duos aos quaes são ellas destinadas. 

- Realisar o exame physico ( n.0 11 do ar­
tigo 7) na 2." q uinzen a de J unho. ~a ultima 
quinzena de Agosto proceder-se-à a novo exa­
me q ue per m it tirá fazer modincações na elas­
si Hcaçfw . 

- Fazer . tanto quan to possível, os exer­
c ícios ao a r livre e de uni forme apropriado ;i 
estação, sómente t ra balhando no interior quan­
do a isso ror obrigado pelo mau tempo. 

- Desenvolver o gasto pelo esfor ço, a au­
dacia, o espirilo de discipli na. sem comtudo 
rep rimir o enthus iasmo nem a a legria indis­
pensavel a um bom desen,·olvimento pllysfco . 

C.,Cll O LE?IIBRAl'; (' .\.: 

E' absolutamente im'Possivel obter uma 
bOa tech nica em individuos incapacitados, pby­
sica.men te, sobretu do se o seu moral não lhes 
permitte exercer a firme ,·otltarl.e rle agir 
Mui to concorre para a falta ,l e exito desta 
instr ucçào uma bygiene imperfeita: a gymnn " 
tica e a bygiene for mam um todo insepuravel . 

c) - '.rJRO (R. T . A . P.) 
l) - Ministr ada tbeorica e praticamen-

te, com especia l cuidado. . 
11 ) Divida em duas parfes esscncmes; 
1) _ Techn ica. que tem por fim espe­

'al desenvolver a habilidade. augmenta r _.o 
Cl 

1 
·a! elo combatente. dando-lhe a conti-

va or mo• ·ur n·l . 0 armamen to que vae us ' 
nn ça em s1 e n 
g uerra. . r·m de e n-.inar o llC'-

2 ) _ Tact1ca. com o 1 - • _ 

1 
T zar-se nas mii!lhores coudtçoes e 

mem a u 1 1 
p~pel da habilidade adquiri -

conforme o seu . ' 
cln ua parte tccbnlca. 

Il l ) _ De um modo ge ral , ~eguirá o :<P-

•u intc programma: . 
g _ Iusu·ucção prepara tona; tiros ele 

11 - . .., )vos regulamentares; 'erviços 
instrucçno. 
nos Stnnds : 

!l) _ Techni.ca do a r mamento. IJetrechos, 
p:uniçiio (nomenclatura, desmoutagi'Ut. ill'Ciden ­
t c•s. r epu rações ) ; _ 

:J 1 lnstrucçuo ele atirador pa ra o com. 

bnte; d. t . 
41 Avaliação de 1s a uctas: lll'Ol'ln,1 l 

cl t>terntimH,;iio d e objccth•os; nl• do!l d' r. te­
ri r 0 tiro no te rreno. 

fi) _ Emprego tactico do armamt>nto , 

petrechO>:!. 
.\'<YrA - :\ão -· imente é mi:;ter fazer de 

todos os h omens bons 11 .• ·ador es como tam 
hum que todos os instructores s~:;j:•m J.onl'l ati 
l tlllorcs, para que o seu exemplo sejn lmit1do 

- . As explicações dadas at'S rect·n t.t>J t 

1 ão o caracter o llject i' o. uvitando-se us t h<'n­
rias que trazem como cousequencia a fadiga. 
principa lmentl no inilio dn instru cção. 

,_ Se for po h el . os homens serão exer 
c itadon, na m ;;m: ::.erie em toda <: n~ arm'ls e 
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petrechos (a partir do s egundo m ez) de m odo 
o perderem o treino o h aver a var iedade nos 
exerci cios. 

- Com particular cuidado deve-se enst ­
na J· o soldado a n ã o disperdiçar a s ua munição 
e fazer sempre o tiro com o p-portu nidade e 
conscientem ente : a tropa que atira a pretexto 
fe tudo r evela o seu mau preparo technico e 
taC'tico. 

- O fuzileiro metralhador deve sobretu 
do adquiri r duas qualidad es essenciaea : calma 
e sangue frio . 

.d) - Ger al (R . I. S . G . ) 

I) - 1\Iinistrada aos recrutas por m e io de 
prel~ções e exe mplos de um modo con t inuo e 
' a ria do, e m tempos cu rtos , podendo ser in ter­
ca lado com a i ns trucção mora l, afim de que a 
~ma. memoria guarde com mais facil idade os 
c ns m a mentos rece bidos . 
. 12 - FIM - Ensinar ao recruta a orga­

nizaça o do Exercito; os se us d everes e direi ­
tos ; as penas e r ecom-pen sas que lhe cabem . 

2) -:- De modo gera l o programma será 0 
estabelecido do Appendice no R. r Q T á 
paga. 139-140. : · · · 

men~OTA - Os instructor es farão, cons tante-
'. pergu~tas sobre os varios assumptos 

desta Instrucçao; outros im , corrigirão se mpre 
os. homens que não fize r em a cont inencia pe r ­
fetta, com_o tambem os que se apresentarem 
co m desalinho nos uniformes. 

e} - LIGAÇÃO E TRANS~fiSS -\.O 
E . M. T .) .. ~ (R. 

I) - Ministrada no t e rre no com e . 1 
c.:u idad s p ec1a o e procurando razer selecção. 

1 ) - FIM) - Prepat·a ·1· d' . r os amn tares in -
tspensaveis ao Ch~fe para que e lle possa b e m 

exercer as funções do mando. 

' Il ) - O programma constará de um modo 
gend. do seguinte; 

1 } - Agentes d e llg - . 
transmissão Su di f f aça.o • agentes d e 
cação . . a eren ça, utilidade e appli_ 

2) - Slgna1ização (a bra 
na. com m e ios d r· ço, com la n te r -

3} e ortuna) Signaes Morse 
4} - ENmp_t·ego dos paineis e artifício~ 

- ottcla sobre 0 - · 
pombos correios. s caes estafetas e 

I f J - SE't·viço d e campanha (R. S . C ) 
1) - MinistJ'adas po. tb · 

me nte i d' . 1 eorias ( es tricta-n H!pensave1s) e pr·n · 1 pratica no te 1 Clpa. mente pela 
rreno (lon ge do qua r t el ) . 

l) - FII.\I - Ensinar as 
venl .•cr obsorvadas n . regras que de-
ro rçii.o individual· acç· a ~Ida d e campa nha: a 
r f>lotãoJ . No se;.vi o ao e co njun cto (G. C. e 
to do Ch.efe e da t;op~~ _segu rança (em prove i-

H ) - Seg uirá de um 
te progra mma; modo geral o seg uin -

1 l - TECHNICA: 

- Serviço de guarnição. 
- Execução das marcb~s 

to. Disciplina ; e estacionamen-

- Serviço da segura n ça n a s m a t·chas e 
estaciona mentos; 

res ; 

- Material d e estacionam e n to ; 
- Embarques e m estr a d as de feno; 
- T1·a nsmis sã o d e orde ns e in fo rma ções. 

2) - T ACTICA : 

- O esclarecedor . A patrulha ; 
O observa dor. A sen t ine lla ; 
Direcção e orie n t a ção, g uias, !Jalisado-

Co l hei t a d e informações . 

31 - I NSTRUCÇÃO A ' N OI T E : 

Edu caçã.o d a v ista e d o ou v ido ; 
Em baseada s; 
P eque nos g olpes d e mão. 

NOTA - Por uma ínstrncção d e t a lhada e 
co ntinua e s obretudo variada é que s e conse­
g u em soldados de memoria firme ~ d ecisões 
1·apldas e s e nsa tas . Sobr etudo incutir no es­
pírito dos homens que d e s ua cons tante atten­
ção, de sua obser vação acurada , d e s u a calma 
e justeza n as apr eciações, depende o exi to da 
o pe ração . Faze r com que elle per ce'ba cl a r a­
m e nte o s effeitos desas trados de uma s urpreza. 

A l\'IARCHA : 
_ A m archa. é p o r excellencia o desporto 

do infante. 
_ A sua aptidão é d esenvolvida muito 

mais p e l a pratica do que por processos peda­

gogicos. 
_ Os movime n tos n ã o d evem nunca s e r 

decompostos e m tempos e differ entes passos 
se r ão e ns ina dos conforme prescreve o R . S. C· 
~ O t r e ina m e nto da marcha d eve ser len ­

to progressivo e continuo, o que se obtem mals 
pdr pe quenos exercícios d e m a r chas moderadas 
e r e p etid as diariamente do que pe las marchas 
il ebdomadarias, que cons tituem a p_rova. . 

A d e ser uma coisa m u lto natu1 a l 
- p ezar é ada 

e lns tinc tiva, é preciso nota r , p or _m, que c_ 
Individuo marcha d e uma maneira diffet en.­
te e muito diffi'cil será transformar a mat ­
ch a ' de um bome~. Entretanto: po~e-se e?­
s ina l-o a evitar os movimentos 1Dute1s (os~Il ­
l ações exagger adas dos braços e dos quadns · 
fle xão irregula r das p e rnas . etc·) 

- o r y thmo natural e~n _cada um nun.ca 
d e \' e ser ultrapassado e :tJrmctpalm ente o 1 Y­
thmo uniforme (passo cad e n ciado } niio d e ve 
tambem s e r mantido por l o n go tem.po. ~uan­
rlo seja necessario a u gmentar a v e locidade 
da mat·cha 0 res ultado ser á obtido pelo alon­
game nto do passo e nunca p e la sua a cc el e­
ração. 

- Sempre que fo r em a t r avessadoB loga­
res povoados, deve s er mantida a marcha cn­
ú f> ncia da; n o c_am po a r e gra ser á a mar cha se m 
(·adencia. 

ESTACIONAl\lENTO - De pois do segundo 
mez. e. u tn~ vez_ por m e z será feito um hivaque, 
<'Ltja du raç.ao n ao ullrapassan\ d e 48 hora!> . 
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g) - Ot·dc m e p rn-aéla. (R. E . C. I .) 
I ) - Ministrado, no começo, no quartel e 

s t e r renos proximos; em seguida, sempre 
tes de sahir pa r a o c~mpo (5 minutos) e no 
g1·esso , a n tes de de ba ndar. (5 minutos). 

1 ) - F L\1 - Desenvolver a disciplina e 
cohesã o p ela execução de movimentos e ma­
jos . realizados com a maxima precisão. 

li ) - O programma, de um modo geral , 
ns tará do seguinte : 

:'11ane jo da rma , posições, volta s e pas-
S. 

Formaçr3es d e marcha e de pa ra da (gru­
c n~lot<\o) . 

:\OT A - No fim deste pe ríodo, de vem-se 
1tar: uma perfeita uniformidade, en orgia e 
ecisão , cat·acteris licos de uma tropa bem 
struida n esta p:trte. 

.Não são permit.tidas modificações nas pres­
ipções r egu la mentares . 

h ) - Combate: 

a ) - Dcf(•nsh ·o (R. E. C. I . - R. O T. ) . 
1) - Ministr ado no terreno da linha do 

1'0 e no campo. 

1) - I<'JM - Ensinar o homem a utili­
r-se dos abrigos do terreno, melhorando-os 
rn a fer ramenta de sapa. e a construir com 
l a abrigos a rtificiaes afim de m elhor fazer 
lO do fogo, r esguardando-se ao m esmo tem­
' doo effeitos do fogo inim igo; nunca, porém, 
•n1 o fim de e nt r aYar o movimento para 
ente. 

li ) De um modo geral, o programma 
'''à o seguinte: 

1 ) - Conhecimento da ferramen ta de sa­
l (nomenclatura, emprego, conducção) . 

2) - Estudo e a prove itam ento do terre­
l nara a defesa. 

3) - Melhoramento dos abrigos naturaes ; 
•nstrucção de abrigos artificiaes (individuaes, 
echos el e trincheiras e sapa de communica­
to) · Tarefas. 

4) - Tustallação d efensiva de um grupo 
~ combate (3.o mez). 

5) - Organizac;ào de um ponto cte apoio 
~ontual do pelotão .. 

G) - Tli·os de defesa· serviço n::~s tr in 
H·i ~as (a m?ito _do P elotão). 
>e ) - Ltgaçoes, transmissões e commnuicn 

S. 

1\'0'J•.-\ - Deve-se incutir no espirilo do 
>!dado que a defensiva é sómente u m estado 
~ssageiro do combato · entretan to, torna-:w 
~' Cf'S!:Ja J · i o . pel a potenc'ia do fogo actual, que 
>dos :~aibam manejar tão bem a fcrronH'nto 

• '
1" 'a co mo o proprio fuzil . 

- Os homens devem ficar convencido:; qui' 
o combate d efens ivo 0 rogo é 0 clemcn lO prl~l 
ipal e portanto, para defender uma JlOl;Ç•:,o 
I· t ~rrono set·á preciso organiza i-o conven c 

1 ' mente do accõt·do com a ma neira peln qua 
U('remoF< nJlplicnr o fogo. 

b) - Offensh·o (R. E. C. I.) 
I) - :Ministrada no campo e m terrenos 

variados. 

1) - FUI : - adextrar o homem indivi­
dual mente e em conjuncto (G . C.) incutindo­
lhe a firme vontade de a>ançar, para vencer. 

II ) - De um modo geral, o programma 
será o seguinte : 

1 ) - E studo do terreno e seu apro,·eita-
mento para avançar (individual). 

2) - Emprego do fogo das armas e pe­
t rechos. Noção sobre o fogo das metralhadoras 
e do apoio da a r tilharia . 

3) l\Iissões individuaes; missões espe-
~M. . 

,4 j Acção pelo fogo e pelo mo\'lmento 
(conjuncto). 

- Da esquadra ; do grupo de combate; do 
pelotão . 

~OTA. - O caracter desta instrucção será 
essencialmente pratica. 

- A infantaria de hoje de>e ser, antes de 
tudo, uma bôa infantaria, isto é. um conjuncto 
de homens conscientes, agindo num ambiente 
perfeitamente comprehe~di~o. por elles · .. 

_ Na instrucção mdwH1_ual, se tratal<\. 
pois de desenvol ver a raciocinio dos recr utas. 
des~ertando sempre a sua attenção para o~ me: 
nores detal hes e fazendo com que se nablluen 
a t irar illações dos factos que se passarem no 
decorrer dos exer cicios, em seu proprio proveito. 
como tambem em proveito da tropa, e do 

Chefe. 
- Incutir no seu espirito certas idéas _ca: 

xemplo: a tacar é avnnç,tr , 
111taes. como, por e. ão se consegue que o 
unicamente pelo fogos~ ão ou se renda: é pre­
inimlgo abandone a po ç e avance para nssal­
clso e indispensa,·el que s 

ta l-o. . 1 é que todos fiquem possui-
- o essencta 1 ado de avançar. 

d ·eflexo in,·e er . 
dores esse 1 t ente e não tE'merana-. do consclen em . 
mas agm 

1 
a Ilrotecçiio cto rogo anugo 

t sem nen J Ulll • I "o men e ttendcr tam!Jcm a co 1es.t 
ou do ter reno. sem. a ento de conjuncto, dada 

·a ao movJm 'd necessart homens 0 (;ntrc as um a 
I J'aa.ção entre os d t . pe a 1., ' aproveitamento o elr('no. 

I Quanto ao 1 • c es. . . . teudencia natnru que r~:m 
. cura r dest1 uu a . . . d 

p l o começo elo fogo mtn11go e fi(' 
('ls llomens no · 1 ··gos trazendo em <'rJilSN\lH'llCl.t 
11 ferra r aos ,.a 

11
;orot;leta 00 movimunto pnrn 3 

a parnlysa<:.tO 
frC'n t e · 

~· CI"\RSE - !'IOJ,n.\00~ .\~'l'IGOS 

I) _ :\IinistJ·ada com a de recrutas , na 
:;Pss1i.o principal, mas, forman c1 o umu esr< 111 
a parto. . 

I) - :t-"'Dl: - aperfe tçoa r a instrucçfto que 
1eceueram . 

It) - O programmn será . de um modo ge. 
ra i. o seguinte : 

1) Patrulha:< (fixas e move i) 
2) - Obsor-·acão, ligaç:' o, tra usmis,.;ão . 
3' - - <\valiaçiio de distron• i·• ; procura ,, 

designação de ohjecth·os 
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4) - Estudo minucioso do te rreno . Cro­
quis a s imples vista . 

5) - Pratica de monito r de r ecr u tas e 
commando de esqua dra . 

XOTA - Quando os Cm ts . de Batalhão 
crga~izarem os pelotões d e candidatos a ~bqs 
deverão prever a en tra da de soldados a n t rgos, 
ruesmo que o Pffectivo seja maior de um pelo­
tão. 

!\"este pelotão os comma ndos de grupos se 
rão dados, de pre fere ncia , aos gra duados e m. 
prega dos, afim de tre ina l-os. 

- Os empregados e>.."iernos compa r ecerão 
á instrucçã~ na fórma do a rtigo 3 3 do R. I . 
S. G. 

AOS OFFICIAES 

··se quere mos estar á a ltura da nossa mis­
são de educado res e instructor es, deve mos ca­
da ma nhã mette r mão á obra com vigor e novo 
esforço ; dedicarmo-nos completam ente ao ex i­
te da nossa tarefa, e pe r gunta r a nós mes mos, 
ao cahir da tarde, se tem os correspondido á 
t esponsabilidade que pesa nós " . (Pa lavras do 
Ge nera l Schmfd t). 

- Se o ma is elevado deve1· do o!íicia J é 
este, expresso em palavra !:! tão s im ples . 
educar e inst r ui r o soldado - o in ter esse no 
q uadt·o de officiaes, a s ua honra , a honra de 
Exerci to e da P alria exigem que a esse deve r 
consagr emos toda a nossa a lma , toda a nossa 
d edicação, que deve ser tan to m a ior qua n to o 
nosso desej o de vê r for ta lecido o caracter 
da nossa raça em todos os lar·es que se perd em 
po r· este imm e nso Bmsil . 

D) - 1XS1'1tl' ( 'Ç..\O DE QUADROS 

CABOS 

a) - Minis trada com o fim de a perte i. 
~;oar a sua ins trucção, tornando-os capazes de 
c·omma ndar um G . C. 

b) - O progra mma, de u m modo ge ral 
~e r[~ o scgu in te: 

1 1 - Segu r·a uça n as marchas e esta ciona­me ntos . 

2) - Grupo de comba te : 

Gcn e r·alidades, comm a n dos, m eios . , 
Technica das formações. 
Combate do Grupo. 

- 1\listHies par ticu la r es do G . C . 
3) - Li gações c t r·ansmissões d entro da compa nhia. 

4) -- Em nrt>go tactico das a rmas e petrc. c: h os do grupo. 
G) - T iro de fuzil e do F. ~~ 

6) - Avaliação de d i ~:~tancias · PI"Ocu r a e 
a'alia <;ão dos objeclivos ' 

7 ) - - E !"gri ma de ba ioneta. 
S) - Pra tica de m onito r de ins trucção physica . . 

9) - Execução elo um croquis com a bus. 
~o la e a si mples vi s ta. 

SARGE NTOS 

a ) - i\linis t r ada com o fi m d e a pe r·fe ic;o. 
a i-os, tornando-os capazes de comma nd ar e ve n-
t ualm en te u m pelotão. . , 

1 ) - Segu ra n ça (marci.la , estacJOnarue nto 
o comba te) . 

1
. , 

2 ) - Pelotão como Pon ta d e va n guarc a . 
. . 1 F lanco g ua rda n a mar . cc mo Posto P n ncrpa , ·d d es vi 

cha e no combate (l igaçáo com as um a -
zluhas) . . 

3 ) - Pelo tão no com bate ( a pproxu na -

C"ão, a taq u e , d efesa ) · ·-
1 

a t e rra . L i -
- 4) Ligações do Avi~O co n 

gação Tnfa nta r ia -Artilha n a · d d CU J)itão. 
S ,. d e Com ma n o o 

5) - ecçao . . . de ca r tas; an . 
6 ) - Topogra pb ra : lei t u: a d e um itinera­

g u lo de m a r cha ; Ievanlam ein °com a b ussola e 
- de um c r oqu s r· lo ; execu ça o ico. desig na ção de 

se m e lla · es boço pa n or a m ' 
' ord enad as · 

um ponto por s uas cod du cação ph ysica (o t·-
7 ) - rns t r·u ctor e e

1 
t ) 

I . - com p e as · 
gn n ização de rçoes ca rros d e a s!!alto, 

8 ) No tic ia sobre 0 8 
· por 

- iro Sto ck s (th eon ca, 
ca nhão 37 e m orte taes pe t r echos )· 
não possuir o R· I · to d o u r·o (fu zil e pi s-

9 ) - A perfeiçoam e u 

to la) . lo e do te le m e tro n a. 
1 0 _ Uso do bin_ocu 

. .. d as dis tan c1as. 
a v•J.h a çao . da compa nhia. 

11 ) _ Pn pe rs 

g entos r eengajad os assis -
i1' 0TA Os sar d a I nstr ucção tlos o tri -

t irão a lg umas s essões h o r arios esp ec lues ) . 
cia e!l ( vid e progr a mma e 

OFFIOJ AES 

J avr2~5 e~p l i ca tl vas. 
a ) - A~gumas p a. . 1 pa r a a ins irucção 
O programma espect~ ta n to qua nto poss i­

do qua dro d e of(i cla~s ~o~ , ve r·d a d e iro espfrito 
v el organi za d o den tJ 0 rl esta impot·t a n te ' . e n car a o 
com q u e _deve s~I 

0 
R egime n to . . 

pa r t e d a. m stru cçao d 
11 

se n ol a a dcctsão el e 
E ffectivamente , n e da e s tre ito li mite d _a 

Pahfl· d e fin itiva m ente 0
. s t i fica pe la nccessr-

q u e se JU · l é a propr ia a r m a , o . · to d os o!flcia es a H 

el a de de in c u t ir n o esp rn a r mas n o co m ba te · 
ela cooner a ção d e to d as :~o m a s lso la dam en l e> . 
As a r m as não comba te_t u m g ra\"e e>rr o 
nq u ella r ef.! tri cção con s h u eç'io m inis tra rla p e lo 
q uand o ae t rata d a in s t r u c < 

Cmt. do R . I . . · ão exclue, q ue a par t e 
Esse ponto de vt sta ~ ·s t t·a tl a n o ambito do . ja rn m r , eapecta l da a r·ma se . comm anda.n tes . 

Bata l h ão t>e los r e spectivos Regime n to , ao o r -
O desej o rto Cm t · ~0 . e a té 

0 
m a i:; jo . 

ga ui za r et~ lê p rogrnm m a fo i qu 
0

,,
0 

f iqu o eo 
ve n o!!ic ia l pelo me nos e m es b "

1
· vac agi r 

nh ecendo o vasto quadro no qua 
q u a n do vie r a g uerra· . d · 

8 
I>L(JU l' ll:t K 

lndubila vvel m ente a tacl tca a 
unid ad es tra ba l hando 'isola da m ente (u P'"CJ~P: l : 
guerra como a lguns chama m ) e xiste a me a , 
pr incipa lm en te par a nós ; m as fórma um a c~­
cr- pçã o, e nJ e thorlicamente d e ve-s e es tudar pr r­
n teira m enle a 1·egr a, p a r a depois exa mi na r a 
e1o ce pção. 
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O g ra nde qua dro é sempre o mes mo : o aro­
to da DIVISÃO, q ue r epresenta a machina 

qual todas a s unid ad es s ão as engrena gens 
incipaes ou secundarias . 

A inte nsão não fo i, pois, entra r a fundo no 
;s umpto qu e affecta directam en te a grande 
tidade , nem i uso seria ad m issivel ; mas. tão 
•m en te d ar uma !déa do a mbie nte, fazendo com 
te todos se acos tumem a agir dent ro d ell e. 

T ão e n on eo ser á que um Cm:t de Regi . 
• tento p assasse todo o seu tem po ensina ndo a 

us o f ficiaes a tactica do grupo de com bate ; 
>nsid e r a ndo-a co mo a pedrà philosopila l pa -

J·esol ve r to das as s ituações de com bate, co­
o os ca p itães se ded icassem com seus s uba l­
rnos ao estudo da tactica e conclucção de 
na g r a nde un idade. 

b) - Pt·o g-t·amlml <los offici:tcs 

Nas cond ições em que se acha o Regi-
• eu to difficll se torna confeccionar um bom 
rogt·amma pà ra a instrucção de officiaes, 
rincipa l mente na pa r te r efer en te am:. exer ci­
.os com tropa . Accr esce mais que ca r e­
}Udo collocar primeira me nt e as mentalidad es 
e todos os offi ciaes sob a m esma dout r ina , tal 
·a t a lho n ão póde ser r ea lizado sóm P.nte em 
1n a uno de ins tr ucção . 

I) - Po r essa razão o progTamma que 
~ segue r epresenta o 1° passo pa r a ser attin ­
Jdo o fim p r op osto . 

Il ) - P a ra a breviar e n ão perder tempo . 
estudo comme n tado dos Regulam entos em 

lias pa rtes essen ciaes sei·i feito nos exer cício:; 
obre a carta. 

c) - E s tudo do R . S. C., R E. M. P .. 
E . C. l. , R . O . T . e R . 'r. A. p 

O TE R R EKO 

I ) - Seu <Bt udo do ponto de vis ta topo-
5'ra 11h i co e tactico . 

1 ) - Esboço to pograpb ico e panora micos . 

os ' " ·••El OS PROPRJOS D A 1::\'FA:\'T ARTA 

I ) 
1 ) 
2) 

O a r m a me n to; os pe trech os 
Techn ica. 
E mprego tac tico. 

1 ) - O Ba ta lh ão, unidad e tnc t icn essen­
i! ia l . 

1 ) - Or·ga nização, d ispos itivos . 
l, JGA(•(-1 '"~· E • ..o.•.., ' TnA '\'li:\JI SI"<)l<~S 

I)-·- Ambito ela D. I . (Regio .. Bt l .. C. ) . 
Il) - Li gação d o B!l co m a. u r ti lharia e 

com o a vião. 

.KXJ.;R( 'l(' lOS ::\'A ( '.'\ B 'f .<\ ( acç:io s imples ). 

I) - , \ t:Pil('l. r ii o lln Dou tt·i ua ( Reg ime nto. 
lJa ta !hão, C ia. ) . · 

J' ) - O •·aciot·m•o ta ctico. 
Situação; missão ; emprego ã os meios ; de­

cisão ; ordem . 
· II ) - St-gurmt~a tio <"h e fe e d a tropa. 

1 ) - Nas mar chas ( B t l. vg.) . 
2) - ~os estacionamentos (Btl. P. A.l. 

III ) - Combate. 
1 ) _ Estudo de uma situação defensiva 

(Ba ti. ) . . . 
2) :- Estudo de uma siwaçào ofie nsrvn 

(Bt l. ). 

RXERClCIOS ~O TllliUE~O (Quadros e tro­
pa) . 

J) - E st udo de uma siwa~ii.o defensiva : 
1 ) - Orga nização e est udo do plano d o.: 

l'ogo fundamental. Ba rrage. 
21 - Postos avançados . Reservas. 
3) - Contra a taq ue (fogo e movimento) . 

lmmediato . 
Por unidades rese rYadas . 

4 ) Ligações . 
li ) _ Progressão sob u m angulo de mar 

cha dado na carta (Btl. ) . 
1 ) - Cou tacto, e ngajamento. 
III) _ Ataque a um Btl. 

1 ) Objectivo, direcção do ataque · 

2) Acçüo pelo fogo . 
3) Man obras do Btl . 
4) Ligãção com a arti lha ria e a,·i ::.o . . 
I V ) _ Assa lto ( Dtl.) · 
1)- Pa rtida de uma lla«l' . Acçiio da a ·. 

tilha ria . · 1 p .\.t raz de uma base j ;\ ma utH a. a.·-
, - l i!.!3 Çii<t coJil a :-rrtrlh;jr :.1 

sagem d~ esca lih) : 

en1 do ataque ao a "~aho seu 
3 ) Passag • 

pa rada. I~SCRTPTOS E CO~FE-
cl) _ TRABALHOS 

11El\CIAS · A D \. Ll~GlJA HESP.\~HOLA. 
~) - P R ATlC - ~QnT \ C' - u TEN~T ' t'l - TIRO, El:;GRfl\f A. E • .\ , -- s 

;-JA'l'A Ç :\.0. 

'>O'J'A _ os exer cícios de Bll :: co.m tropa, te 
- 6 e rrte um ~l Cia . . com e flect!Yo ('OmpJ. tu 

r llO s m • 
~ do as out ras figu ra das . 
.enE) _ rSS1'Bl T (.' \ 0 UOS ~EH\H.'OS 1~ 

J..:S P IGC L-\J,1l).\HES · 

a ) __ 'NlE!:Wt;R AJH,\. 

1 J _ o progr.tmmlt un tará, em geral. do 
seg uiu te : 

l i - Con heci mento das tabellatl de Yen• 
meuto!:i ( officiaes e praças I; ~:;o lllo, f·tnp a, gr,• 
t ificnção, diarias e percentagens, submitui<:ü••' 
descont os (comügnações. irHlemniz: ç.:le'<. et.- l . 

Calculo do n \lor da etapa . 
Orguni?., .;rw pratica das l'l'spectiva, fo-

lha ~:; . 

2) - Recehimuu lo 
nhci ro:,. l 're>.tnc;ii.o d e 
I~Psponsabilidades . 

e a.p[)li<'a.;:.:\o dos tl l 

<'Olltll" llalanrett>~ 



IYU A DEFESA NACIONAL 

<3) _ Concurrenclas, con t ractos e compras 
administrativas. 

4) _ Lei do sello, recibos, documen tos. 
5) - Pratica da escriptur ação por parti­

das dobradas. 
b) - AL:\fOXARIF _\DO, (sargen tean tes, sar­
gentos e cuho~ furrieis). 

IJ _ o programma constará, em gera l do 
s\!guinte: 

1) - Conheci mento das tabellas de far­
damento, equipamento e ou t ros materiaes, sua 
•iestríbuição e escript uração . 

2) _ Ta bellas que a utot•izam os rorneci­
Uientos, pedidos, r equisições. 

3) Depositos (acond icionamento e 
conservação do material) . 

4) - Officinas (distri buição dp serviço 
5) Illumiuação (escripturação, fisca liza­

~ão . material) . 

6) Consumo e descat·ga do material. 

7 l - Embalagem e transporte do mate-
ria ! . 

8) - Reserva de guerra (mane ira de fa ­
zel-a e a pplical-a) . 

9) - Venda do materia l imprestavel (lei­
li"ies. venda directa ) . 

1 O) - Appllcação do matar ia inservivel 
( transfot maç3es, repa rações, etc . ) . 

11) - ;\f a t et·ia l adquirido ( exame, respon ­
!;a bilidade pela sua imper te ição, remessa, ava­
r ias sof fridas, etc.) . 

12) - Mater ial perdido, damnitlicadio ou 
inutilizado . 

r) - APROVISIONAMENTO (sar gen tos, cabos 
furrie is e soldados do r ancho). 

1) - O progra mma de um modo gera l, 
c(J nstará do segu inte: 

1 ) Conhecimeto das tabellas de rações . 
2 J - Dist ribuição dos 

ção. · generos. E scripura. 

3) - Noções sobre 
T•·ens de estacionamento 
distribuição) . 

a organização dos 
(restabelecimento e 

4) - Reabastecimento em carne 
i l tri huiçõe~< do peasoal en car regado 
serviço . 

ve r de . 
deste 

;) - Cano!l cor.inhu, m armitas t hedmicas 
( runc:cionn.mento e Utilização ) . 

G) - Technica das viaturas (conservaçfto . 
llmnr 7.a, (l ubrinca<;ão, revistas). Systema de 
.11u·hgem. CarguPir os (a n eiamento, descrip­
ção, motag('m, cuidados com o's anima~s e 
com a carga) . 

7) - Adr;xtr amento dos cond uctores (bo­
l•~a redeal:l. atrelar. desat rola r . conver sões, pas­
bfl ~<>m de- O~Jslacu loi!). 

d) - Et-:I•ERi\IFll ROS 

o (lrogram ma, de u .n modo gera 1, é o se­
v;u ln te: 

Gc tacJ·alidndes. 

1) - Noções s um marias sobre a organiza. 
ção do serviço de sau de em tempo de Paz c 
Guerra. 

2) Attribuições e deveres do enfer-
melro. 

3) 
S. S. 

Explicação do Cap. v. do Rl.'g 

Hyglt•nc dn trO}ll\ 

1) _ No q uartel 
xadrez, la trinas, etc .. 
neiros, etc.)· 

(alojamentos, ra ncho. 
concentração de pris io-

'i't>cht•,icn 

_ Contabilidade e escripturação do 1) 
S. S . 

2) Elemen tos de a n atom ia e pbysiolo-

gia. 
3) H ygiene da r o upa, corpo e cam a · 

R . a limen tar . 
4) _ Rações e dietas . eg1men . 

. . c urativos. 
5) Rem edios. P equ en a ctrurg ta · 

1 m doente~ 6 ) _ Cuidado e vigila n c a co 
gr aves . 

7 ) _ Soccor ros d e urgencia . 

e) _ Pnlliol e jros .. 

Gon e t·al idndcs 

_ Noções summa rias sobre a o r ganiza-
l ) s . e m t em <po d e Paz e G u err~. 

ção do S · "b . - d os padtole--
2 ) Dever es e attn m çoes 

ros . 
3) L e itura e explicação do Cap. V. 

}ly~icnc d a tt·opa: 

Tden tica á dos enfe rmeiros. 

•rcch n ica 

s u e leto huma no e 
1) - Noções sobre o e q as funcções. 

d iversas pa r tes do cor po e s u "d s (levan ta-
os rel'l o 2) _ Manobra com 

m ento) . do entes e fe ridos · 
a ) Tra ns porte de ·mprov isa . 
4 ) - P a diolas r egi m en taes e I 

das . de saude ( equipa m ento e 
6) - V iatu ras 

ca1·r og:nn on to) . ·ão uli ­
XOTA. - Os padiol eiros regimentae~ Sei de m e­
ll zados. fóra d as h o r as de i nstrucçoes 
cl ico chefe. fer rado-
r; - VETERIN AR IA, ( en fer meiros e. 
rcs) . 

1) An atomia do 110 especial men­eava , 
h do pé. 

2) - Applicações de curativos 
in tra m us cula l·ea e intravenosas · 

3) - AssepHia e a n tesepsia . 

e injecções 
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4 ) Cuidados e t ra ns portes dos doente::~ . 

5) Principaes moles tias . 
G) Cuidado com os animaes bons e 

oentes n as ma rcha s e estaciona m entos . 
7) - F erragem do pé do cavallo. F e rra. 

lur as r egula m entares, con ·ectivas e patholo ­
,icas . E xam e d a fer r a d m a . cravo . e tc . 

8 ) - Exte rior do cavallo . Hipp ologia . 
;) - TRANSMISSÃO ( sa-rgentos e ca bos, r a­
io-t el et"r aiPhi s tas, telephonistas , signalei ros , 
:> ldados id em , idem ) . 

P AR A SARGENT OS 

1) - Genera lidades sobre a escript uração 
o m a te r ia l de t r an smissão. 

2) - Noções concr e tas e ind ispe nsaveis de 
adio -comm'Uuicações . 

3) _ Descripção e principio dos accumu­
lad ores ( em prego , con ser>ação, de fe itos. car ­
~a ) . 

4) _ Emprego e conservação dos ampli­
cicadores (defe itos , r epa r ações ) . 

5 ) _ SeJ'\riço de escuta, (s ig naes h or a ri ­
os, abr evi açiias usada s pel a convenção inter­
naeiona1). 

6) - Se rviços que competem ao mecha­
n ico e lec tricista . P r a tica . 

PARA CABOS: 

1) - Circuito tel ephonico . 
2) - Traça<lo da linha. R êde telephoni­

ca . Centros. 
3 ) - Defeitos na linha e sua r e pa r ação. 
4) - DescrijJção <I:ro a ppa r elho t el® h o­

n ico, s ua manipula ção e conservação. 
5') - Descripção dos a ppa relhos opticos 

lnomé uclatura, r e p.araçij:> ) . 
6) - Paineis, foguetes e outros artificlos 

( nom eur.lalura , Jepa rações) . 
7) - Escolha do loca l para o posto . 

C~:: ntra l optica. R ed es opticas . 
~ ) - Ordem pa ra o estabelecimento de 

u ma liga.ção optica.. 
9) - Descripção e montagem d e uma es-

1 <.:çã.o radio-te legraphica d e campanha . 
10) - Regulação da r ecepção e da tm ns-

1tt issão . 

11 ) - Conser vação d as fontes d e energ ia 
(a n tennas e tet'J'a) defeitos e reparações . 

1 2) --- Co digo Morse . 
13) - Manipulação com c igarra . L eit ura 

d ~,: OU\•ido . 

P A RA SOLDADOS 

1) - Caracteris f!ca da transmissão tele­
JHlO nica . 

2 ) - Cabo leve , fio nu ', cabo pt·otegido 
Acceseorios 

3) - · Montage-ns~ d esmonla'gcns · 
4) •• - Funcciono.me n to e ma nejo dos a p . 

vare lhos te l(lph on icos e conunu tadores . _ 
5) - Cla ss if icação composição, r elaçao 

• ' · L dos e taxação dos tele pltone rn as. C'u.uet ne a 
despachos. 

6) - Regras r elativas aos telephones; 
maneira de pedir e dar as communicações 
Regras particulares para a t ransmissão e r e­
cepção. 

7) - Funccionamento, ver lificação e r e­
gulação dos appa r elhos opticos r egulamenta ­
res . 

8) - Foc&lização dos appa relbos. P ro­
cura de corres,ponden cia com os outr os a~-

parelhos dos pos tos proximos . :\Ianuteuçao 
da s commun icações . . 

9) - Transmissão e r ecepção. Cadencta. 
manipula ção incidente . 

1 0) - l\lanejo e empr ego dos ar t iticios l u­
minosos e dos pa in eis. 

11) - i\i ou tagem de uma autenua . Toma­
da da ter ra . 

12) - Co digo 1\Iorse, :.Uanipulação do ap. 
pa relho de T. S. F. 

1 3 ) - Viatura de t ransmissão {lear rer,a. 
rue u to, arrumação. limpeza, conservn~ào , re-
vistas), moi..-iroe nto da viatura. · 

1 4 - Cuidado com os animaos de tracçio: 
atr elar. desalrelar, conversões. passagem de 
obstaculos . 

15 ) - Senriço de estafetas . 
16) - Signalação especia l de cada arma. 

h) - MATERIAL BELLICO (Sargent?s e ca. 
bos do material bellico, soldados aus1llarcs e 
armeir os, conductores ) . 

ARMAMENTO 

1 ) - Reca pit ulação da ruomenclatura _do 
a rmam ento conservação (limpeza a pozl 0

1 
uro 

' 1 b ·Tcaç'io mater a em-ou exe rcício. etc ., u I 1 1 ' • t 
b ibido) l\lontagem. desmon a-pregado e pro · 

gem. 

JIUNIÇÃO 
·t !ação da nome nclatura. 

1) - Recapl u t con _ ai'es e via turas, e c .. a -
conservaçao nos .P 0 tra nsporte (\· iatura t y -
dicionam ente pata 0 · .

0 
homens) . 

po. de requisiçiio. cargueu . 

~ R IDMUNICIAJIEJ:-.!TO 

1 t~ e esquadra de r em un ic i 1 
1 l _ P e o :10 . _ 

t !\proYei tame nto da mmuçao . 
men o . - C l posiç'io e emprego tio T . C. 

~ ) _ orr , 

.... ...................................... .....,...._ 
,~._ ................. ~. ~ 

~ "Ninguem deve chegar aos _altos ~ 
~ postos sem que possua. capa c1dade ._ 
'li riadora . F az-se necessano, estudar a ~ 

~ ~undo as possibilidades de n ossos offi- > 
~ ciaes a esse respeit o, de procurar des- ~ 
.. '1 . ' o; ._ envolvei-a em tempo ut1 , 1sto e, \ 
~ fazendo-se, nos post os intermediarias, ~ 
~ as selecções necessar ias." ~ 

~ (GEN. SERRIGNY) ~ 
~ •• - - ••• - • - --· - ........................ -. ... ~·.1'.·..---~ 
._ ----~~ - OICW~ -~ 

1 
W -,. 
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ESCOL A DE COND UCTORES 

1) Xomenclatura das viaturas, cargueiros 
c- J'espectivo arreiamento. 

2) - :\lodo d e ensilhar e desens ilha1· ; 
útrelar desatrelnr; governo da bo léa em sei­
la . C~nsen·ação e li mpeza d~s via turas e 
<'a rgue i ros. Reparo9 urgen tes. 

3) - Trd.cção a 1 e 4 an imaes . 
4) - E m barque e desembar que das ,·ia­

t 1: r as e cargueir os por estrada de fe rro . 
i ) - ESCLARECEDORES MONTADOS (se 

ff11· poss ível ) . 
1) - O fi m é obte r optimos pat r u lhadores 

e agentes de t r a nsmissão. 
II) - lNST RUCÇÃO TECHNICA 

trabal ho 1 ) - Esco la de cavalhe iro, 
J>rcparatorio, t rabalho d e bridão. d e freio e 
< m grandes li nhas . 

2 l Educação phys ica de cavalheiro. 
3J - Til·o. 
4) - Instrucção mora l e geral . 
lU) - TACTICA 
1) Conhecimento e uti lização do ter-

rt-no . 

2) Jnsr rucção do tiro pa ra o combate. 
3 l Pa t r ul has (dia. e noite). 
4) Agentes de trans m issão. 
5) Guias e balisadores. 

1\') - ESPECIAL 
1 ) - Topogr a ph ia - (levantamento d e 

croq uis; uso da ca1·ta ; orientação) . 

===- " - r 
D1·signu~.:rw 1 .l\Iaio e 

Alvorada 
A~ua e r~n agem. 
C a fé com pão . 
Instruc<:f.o e ensaio 
d~ COJ'nr>teiros 
Offi<:inaa 

1 · Expedi~ntc · 
Fonag( m · 
Almoço .. · 
Parada .. 

Agosto c 

6,00 
6 ,1 0 
6.30 

.Junho{' 
Julho 

1 6 30 
·6:4o 
7 ,00 

7,00- 9,30 7.3 0- 9,30 I 
7,00-10,30 7,30- 10,30 
8,00-11,30 8,00-ll ,~ IJ 
9,30 9,30 

10,00 10.00 
. i 11,00 1 1. 00 

<-trupeza da ca,, 10,30 1 0 30 
l·:nsa io d e mu:;ic~· . 
Offic ina!; 11,00-14,00 ' 11.0 0-14,0 0 

F ) 1.\'STRl:Ct;'.\0 V OS SJ<...:GU:-fDOS 
TE XE.\'TJ<JS C'O) DIISSIO.\'ADOS 
a) - F!í\I 

- Ampliar os seus r.:o nhe c im e ntos mili . 
lares e a s u a m s t t·ucção prepa rato1· ia. 
b) - D e um modo geral o progr amm a <:o n::~­
tal·á do segu in te : 

I J - :\Tathematica (Arithm eli ca e Geo -
metria) . 

lJ) - P o r t uguez . 
III ) - Geograph ia. 

TV) - H is to1·ia el o B rasil (pr· incipalme n t.-.> 
a mi li tar). 

V) _ T o p0 g ,·a phia (conh ecim ento do te l' ­
reno, leitura d e ca r tas. orie n tação. levan ta·­
mentos exped itos). 

Y J ) - Co m !:ate da infanta r ia (grupo e pe­
lotão) . 

..\'O'I.'A - E s tes officiaes commiss io uad.os as­
" is tir ão a lodos os exercíc ios e confere n cms da 
ins trucção do quadm de officia es. . 

- Os Cnus. d e BatalÍl ã o seJ·ão os cllre~t o­

res des ta instru cção e indica rão os respect1 vo~' 

i nstructores . 
C) - HORARTOS 

Vigora1·:1 du1·a n te o a nno d e ins trucçã o 
1928 o s eguin te bora r io: (no3 do R. 1. G. T. 
e artigo 58 do R. I. S. G.) . 

1 !\"OTA - o horario especia l pal'a a ns­
tr· u c~ão dos o ff iciaes e dos Comrn issiona.dos 
ser á pub lica do em tempo oppo r tuno no bol e­
Um r eg i m e n tal . 

SctC'm b r o 

5,3 0 
5,40 
6,00 

O u t u b J'O 

5,00 
5, 1 0 
5 ,30 

I 
l 
I 

i I 
6 , 30 - 9,3U 6.00- 9.UU 

7.1)0 -1 0,30 1 6 , 30-10 ,00 
7,30 11 ,00 7,30-11.001 
!1,30 I 9 . 30 

10,00 9,30 
11,00 10, 3 0 
] 0.30 10 00 
11,0 0- 14,001 10:3 0-1 3,30 1 

Yovembl'O e 
Dczem bt·o 

4,30 
4,40 
5 . 00 

5.~0 - 8 .30 
6,00- 9,30 
7 ,00- 11,00 
9,30 
9,30 

10,30 
9,30 

11,30-12,30 
? E · · · . 1 2.3o-n, 3o f 12,3 0-J 6,3o ~ ." x p e llicnte 14 oo 

Agua d . ' -16· 00 !4,00, 16,00 14,00-16,00 l ' ,00-1G,OO os animaes · ' 1 3 ,00 I 13 ,0 0 ·• 
( 'afê <'om - · 13,00 1 3 00 I 
h•st ruc<';;~ Pao . 1 3.30 I 1 3.30 13,30 ' 13.,30 I 

14,00- l G,OO 
1 3 ,(Jl.l 

· ,....., e ensa1o'll I , 
c\u co t·neta I I 
.J a n ta1• • . 1 14,00-16,00 14.00-15.3 ( 14 00 16 o 

1G 3 ' - • OI 14.00-16,00 1 r: .. ·oJa'l reg. e d" • O I 16,30 16,30 
16

,
30 

I 
an;t l pbubclo!l I 1 1 

,\gun e forJ:ag·~,.m· 1 8,30 20.30 18.30-20,30 1 8,30 - 20, 3 0 18,30-20,30 
n e co!JJ•-1• 

1 9 •00 18,00 19 o o 
.. 21 o · I 19,so Silencio . ·. · · · · • 0 21,00 

22.00 22 ,00 ::a.oo 2 1.00 
I 22,oo 22,oo 

==========~======~ ·===='~==== 

13,00 

1 3 ,30-1 6,00 
16,30 

1 8 ,30-20,30 
20,00 
ll l ,UO 
22,00 
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N otas margem de , 
6. exerci cios tacticos <*> 

Primeira serie 
(Sobre o sentido tactico do terreno) 

pelo Cap . :tviARIO TRA V ASSOS 
I II - FLEXIBILIDADE ÁS REGRAS DE LEITURA DE CARTAS 

GENERALIDADE. 
Os assumptos do presente capitulo ,·ão so t t rcr. 

a~ como aconteceu com os do capitulo anterior. as 
'.1J_uncçõcs tacticas indispcHsa,·eis à emprestar-se st'11-
1cto Iaei i co ás r egras de leitura de cartas . 

Dessas r egras, como se vê do prograrnma que 
I<JS t raçámos no capitulo I, sómente nos interessa rão 
IS que se referem ás medidas 11a carta. á designação 
lc objectivos e ao lcvonlallumlo de perfis, por isso 
nesmo que são as mais communs e aquellas em que 
'c registam as maiores impropriedades quanto ao cm­
lrcgo corrente que de! las se faz . 

Tacs impropriedades se notam principalmente 
1a tendenc ia em só considerar-se a ter/mica dos pro­
·cssos. nada se fazênclo quanto ao desenvoh·imento 
.lo senso pratico nas applicações, its adaptações a que 
lcv~ obrigar o emprego tactico dos proct•ssos tc­
rh 1~1.:ds. O exame dessas impropriedades. constitui r á 
111a1s uma prova de que,. em tactica, o problema é 
.empre o mesmo - seja qual fór o aspecto que e 
~~:ca~e: part ir de meios tecl111icos. com determinado 
1 ' lld.unru!o propt·io c tirar dc/les. colljugrwdo-os rom 
a S1/11a~ao c o terreno, o rendimento ma:rimo de que 

.~ 1P usswt capazes. 

5. SOBRE MEDIDAS NA CART A 
lnd O s meios para a medida de distancias na carta 

0 
os os sabemos: .o_ duplo di'C imelro, o curvimctro: 

1
_cnmpasso, a af~nçao da mão c dos dedos As re­

~ 
1 
as para a apphcação Iaei ica desses meios. é ue 

ai czar de espontaneamente estabelecida nem t~lo~ 
seguem. ' 

de cfom effeito; é muito commum Yér -se um cmt. 
tllllni:~~ea~llado com ~ua carta na esca la de 1/ 10.000, 
po e. um CIII'VImc/ro ( I) para calcula r o tem-

necessan o á sua · · . uma Cla., para a t tmg1 r c desembocar 
qual passagem estreita <lo terreno· ou um chefe 

Quer fazer sua d'd ' d t:Ompas -b. . s me ' as com uma abertura r 
,·as so~~e ~ •t ran~. (!) . quando de suas estimat i­
cscoll g uns Jtlueran os dent r e os quacs cJner 

ler, adaptar um. 
loda;sses . dois exemplos bastam para caracter izar 
ás 111c:~ unpropriedades que se commettem quanto 
de dois 1 as 11.a. carta, e r evelam o desconheciment_o 
c:os a r pn~lCiplos CJ\le devemos admittir como basl-

- espe1to clcss a) de . e assumpto, a saber: 
medida um_ lado, nunca esquecer que dos meios de 

uns sao 1na· ( -tcc- a) : · • tS exactos do que outros razao 

de ou.tro, que a escala da carta, a situaçc"io 
· ou a mfcnção que temos limita praticamente 

. llprcgo dos meios de medi'da ( raziin tactica) · 

(*) Vide: 
.,0,, ~- 0~~

1 -:- onde se enconlrn 0 capitu lo 1: .lfoli­
tna dJ('('fwos dessa PJ·i•ncit·a Sede das "..'\otas to. 

rf;'em c excrcicios tncticos" . 

1
- IN. l fi 4 - onde se cncontr~ o capitulo 11: Qutll­
oe$ ela ?tOmt:'!tcla17tt·a _ e nsaio de nomenclatura to­

llO.E:rap h1cn. el o ponto de vista tactico . 

5. Sobre medidas 110 carta . 
6. Sobre designação de objccli<·os. 
7. Sobre lcv:allfOJIICIIIO de f'rrji.~. 

Vejamos como desdobrar as idéas contidas ncs.­
scs princípios, nessas duas ordens de razões. 

Dos meios de medida, os que conduzem a resul· 
tados exactos, consideradas as sinuosidãdes mais ou 
menos cornmuns a todas as e.'ltensões que geralmente 
nos interessam, são o run•imrt ro c o compasso. 
Aquelle demonstra a sua maior e.'lactidão por ~i 
mesmo, por isso que percorre minuciosa e pacicnlt'­
mente todos os caprichos da e.xtensão a medir-~c. 
Este tem seu grau de exactidão proporcionado :i 
abertura que se admitta para unidade de medida ~. 

quasi sempre, relativa ás menores infle.'lões da ex· 
tensão considerada - desde que, de accordo com a 
escala geographica se admitta uma abertura jrrdicio· 
sa é só applical-a tantas vezes quantas as necessa· 
rias . Os erros provindos desse segundo processo são 
sempre insignificantes e tanto menores quanto mail•r 
fôr a escala c melhor escolhida a abertura de com-
f'asso. 

O s demais processos podem-se classificar de m<: 
1ras c.ractos. pois o do duplo decimetro tem c?n_tra >I 

n r igidez dessa pequena regua e o da afen çao da 
mão (palmo, chave g rande, chave_ pequena) e dos d,·. 
dos (phalanges e phalange_tas do 1ndex e do pollegar l 
não passam de meros estunadorcs . . 

Ora, como se vê desde já. a _r.rrohr da carta ~~~ 
·r· n u1'to c com ella o escalao de: rmd. em que 

gm tca 1 • ' · · t -se está . bem como a situação /acirro .- a 111 ençao 

que se tenha. • . 
Exemplifiquemos . Se se trata de conduz1r uma 

t 11 a de ] installar um P. P ., etc., trata-se ele 
pa riu 1- J)equ.e' na unidade ou mesmo pequeno ele-
cone uz1r 1 d 

t d ll.dar portanto, com uma csra a vra11 L' em 
men o, e • . - • 1 erros de med1da nao tem nen JUma repercus-
que os 1 f !\ o trar'o são sobre 0 que se tem <c azer. . o c n . 1 , se se 
t rata de cobrir o flanco d.C: uma _grande un1dade, tra ­
ta-se de operar numa r eg rao mars ou m~nos _extens~. 
em circmnstancias de. tempo e espaç? (s1tu~çao tactt ­
ca) quasi sempre exrg_entes, com d1st. ma1s ou me­
nos fo rte, cmfim, de ~ rdar com rsc~las f'cqllc-uas em 
que os erros commcttrdos nas med1das _por! em acar­
retar prejuízos na conducta da operaççao. 

Não p6de haver duvidas sobre que, no primeiro 
caso os meios menos r.mclos bastam . Os erros com-
1uet tidos no espaço (medida ) niio se tornam sensi­
,,ci ~ no tempo (operação) . I nvcrsamente, é fac i! 
concluir-se que de\'emos recorrer aos meios mais e.rel· 
ctos quan_do se trate de um .caso como o segundo ,. 
tanto '.11a1s exacto quanto. Í_?r a escala consider:ula 
ou mars cerr~das as cond1çocs- de tempo c esp:tç(\ 
(situacão tact1ca) . 

Do mcs!no modo,. den•mos crn qualqrt~T caso, es­
colher o me10 de mechda proporcionando-o á inlençã•' 
qu~ ter:1os . Se,. por exemplo, fazemos apenas 11111a 
cslllll?fl7'0 d11 rlwrranns não ha nece%idacle em nc 
nhum caso, de usar processos dos mais ,·.nrctos. E~­

tcs ~evemos guarcl_al ~os para depois, quando as est 1 

walr7'as tmhar11 d:mruadc1 al!]I!IIJ ilillt'l'llrins e tenh;1 
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mos que nos decidir medütdo-os, por um, ent re dois 
que restem. 

Os processos decorrentes da aferição da mão e 
dos dedos são francamente indicados e devem ser de 
uso corrente quando se fazem estimativas ou se lida 
com escala; graudes (pequenas unidades) . 
ú. SOBRE DESIGNAÇÃO DE OBJECTIVOS 
. Os processos são bem conhecidos, um menos pre­

ctso que o outro: 
- tomar um ponto de referencia sufficientemente 

notavel e a elle amarrar-se (distancia, orienta­
ção) o objectivo a designar (processo menos 
preciso e mais commum) ; 
re~orrer a coordenadas kilometricas ou hectome­
tncas, segundo a escala ( processo mais preciso 
e de uso limitado). 
Sobre o emprego desses processos não ha duvi­

~as. Elles são, empregados sempre a proposito. E' 
pportuno, porem, lembrar o disparate que seria es­

tarmos sempre a designar objectivos por coordena­
da_:; (para lançar uma patr ., da r um ponto de dire­
cçao a um pel, de base, etc.). Tal como muitos prc-

d
t:ndem. usar o curvimetro nas medidas correntes de 
tstanctas na carta! 

Quanto ao primeiro processo - o processo com­
'11~111 - alguns reparos devem ser feitos Estes se 
r~ erem ás simplificações que circumstan~ias espe­
ctaes Jl?de~ levar ao seu emprego~ A liás não serão 
essas stmplt ficaço-e t · . ' f s ou ra co1sa mats que as que se 
.:.z~m quando se usa o processo das coordenadas . 
ensst~ como o objectivo 52.300/34.500 póde ser 

unctado 5_2.3/34.5 e ainda 2.3/4.5 (todos sabe­
mos as razoes dessas simplificações), se o designa­
;r~s pelo _ Processo . commum podemos admittir certas 
e 0 .rmaçoes deste processo, se assim o permittirem 

as ctrcumstanciat· 1 1 
b. . s par tcu ares em que se encontre ta 

o Jecttvo. 

da d~~es ?eformaçõcs podem resumir-se na omissão 
do ob' a~~ta ao ponto de referenda ou no baptismo 
cio d Jec 1

:-'0 • dependendo os resul tados deste artifi-
êomaiOfrf ?U menor habilidade do pad1·inho. 

m e etto · se a s d cia, na folha d ' 0 · e um ponto de referen-
Faz., ou a pon:C ~~ que _se está usando, só existe a 
POr que não dize' 0 capao que precisamos designa r , 
S I nnos o capão F d u de tal ? E' certo · , . a ponte ou a az. o 
gnação, tomando co que. os Interessados pela desi-
ci mo ongem o t d f a e esquadrinhando a pon o c re ercn-
trarão seguramente 0 ob ~rt~a 110 ~umo Sul, encon-

D Jec tvo dcstgnad 
o mesmo modo se 1 d · · 0 • 

mo nome ao S. e a~ N d ots objectivos do mes-
(E. F., povoação etc) · e uma re ferencia notavel 
n • · porque nã h 

orne accrescentando-se-lhes d s r c amai-os pelo 
r:cursos de baptismo são . o u ' do N orle'! Os 
nao será capaz de e muttos e frutuosos. Quem 
M• S. Bellto?. Have~co~·t[tr o entroncamt>nto B do 
o entroncamento B a N ):;_ tculda~es em encontrar-se 
trancamento V a Oeste. d~ do. M S. Bento ou o cn-

Se levarmos em c t Rtcardo de A llmquerque r 
r~m largo tempo em on a qu.e certas unidades ope­
stmplificação pelo b Pl'determmadas zonas, então a 
mos limites . a rsmo poderá attingir seus ~!ti-

O que não resta duvid , 
designação de objectivos a ~ que o Preconceito da 
com todos os sacramer~lo r o processo commt1m 
telligivel certos textos ~~ q~e as vezes torna inin~ 
d~s designações. Ha casos or ens, tal a sobrecarga 
çoes de designações _ a bi1:. qu; se usam designa­
de tal que está immcdiatamenteias 6·5~0 ms. ao S. 

Em regra os exagger • . · · c tal. 
signação de ~biectivos sã~s e mats ab~urdos da de­

consequencra da auscn-

c ia de pontos de re f erencia em certos trechos dl' 
carta ( a reg ra qua ndo se vac dos "terrenos regu/.1 · 
mentares " ) , da rigidez do que prescr eve o R. S . C. 

e tambem da falta de habilidade de certos opera ­
dores . 
7. SOBRE LEVA N TAMENTO DE PERFJ S 

A questão do levanlamenlo de perfis é tratada, 
::juas i sempre, de modo tal que de modesto m eio, essa 
s imples operação sobre a carta chega a a pparcccr 
com verdadeiro fim. 

O /evanlameulo de perfis pódc serv ir para e;.­
clarece r duas sortes de questões principaes - as de 
v isibilidade (observação terrestre ) c as de vulnera­
bilidade (cffeitos do fogo). 

Quando se resolvem problemas rcf crentes a qual · 
quer dessas questões, de duas o rdens são as impro­
priedades que se commettem. 

A primeira diz com o ?!lt/llero de perfis que, elil1 
regra, se e..x ige para ca da caso. 
E' que se não conta com o g olpe de vista do ope­

rador, nem se dá importa ncia á necessidade de des­
envolvei-o. Do mesmo modo não se leva em conta 
o caso em presença, ás vezes de esmagadora eviden­
cia. A inda, nem sempre se disting_u~ .a. natureza do 
problema a resolver-se: se de vrsr~rl1dade <,m_enos 
exigente), se de vullrerabilidadc ( n~aror exact tdao). 

Da h i o vicio de numerosos perf ts, sempre que se 
determin~ a alguem, dizer da visibi lidade ou vulnerabi­
lidade de um trecho. E sse alguem julga-se logo em 
cheque, esforça-se po r demonstrar que levanta r per· 
fi s, para si, é coisa de nonada. No emtanto, quanto 
seria agradavel sentir-se-lhe a preoccupação de não 
ir além do indispensavel - demonstração cabal d<' 
estudo prévio do trecho, com os recursos do proprio 
golpe de v ista f (senso to~ographico, sentimento do 
relevo e da r elatividade de suas linhas). 

A seguuda se refere ás escalas dos perfis, quer 
a horizontal, quer a ver tica l. 
Não se distinguem casos . Utilizam-se indiffe­

rentemente as regras em uso - ambas na escala da 
carta, a vertical o dobro da horizontal, etc. No em· 
tanto, quer parecer que para a esc~l ha da~ escalas de 
um perfil dever-se-a de preferencta precrsar sempre 
as exigencias do problema que com elle se tem .:Ie 
resolver. Esquece-se mesmo o processo de oc~astao, 
consistindo em admittir-se pa ra a escola h?rrzont~l 
a da propria carta e pa ra a 1•ertical uma medtda arbr­
traria qualquer. 

E o peor é que· as impropr iedades de ambas essas 
ordens se mostram sempre conj ugadamcnte depre­
cia ndo trabalhos de valor, deturpando o velho prin: 
cipio de que na guerra só dá resultado o que e 
simples . 

NOTA 
TO'clas essas coisa:"' s i\.:> multo s impl-es e, 

lon.ge .(]e nós, a suppos ição ü.e quo a l'gue m ten ha o 
que aprender nesse "aun~pa•ne11ro ae notas. se.n out,·n 
Intenção que focalizar os ~sumptos. estabelecen<lo. 
se posslvel, uma base eLe par·ttàa para a s pesqu lzas do 
camaradas melhor avisados"; ta l como dizíamos np 
artigo de apr·esentação desse tra:ba lho (N. 161). 

Mas, ao nosso vêr, essas mesmas coisas, como 
multas outras que se lhes assemelham, tem grande 
lmportancia na fo•·•nação tactica dos quadros. Cre­
mos que ellas são capazes de r esaltar as possibilida­
des de um executante numa .pr ova de tactlca, por 
Isso que são capazes de revelar o sentln1ento que elle 
tenha das cit·cumstancws tacticas 8 1n q 1'0 se cn.oont•·" · 
0 que ê um Primeiro slgnal do senso no empr·euo dos 
mcfo.9. 

. "Pelo dedo se conhece o gigante". A melhot· 
~tre<:tt:va será Jaze•· taotica, sempre que se esteja no 

om•n•o_ ela tactica - proporcionar os meios de que 
se dis!'oe 6.a nece.9sida.ae.s que se apresentam . 

f 
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~ ac:fi c:a de lnlanfa .. ia 
Notas tomadas dw-antc as co~rferencias rcali::adas IU'I Escola de Estado Maior pelo Professor de Tactica 

? de Iufautaria T cn.-Ccl. Hugucs 

J .; 

.A COM BINAÇÃO 

VI CONFERENCIA 

DOS FOGOS DA INFANTARIA C01f OS DA ARTILHARIA E DA 
AVIAÇÃO. - A LIGAÇÃO XA OFFENSIVA 

SUMJIA RIO 

A - L igação fl ,falllaria-A rtilfraria: 

J - O "fogo stnico ", combiua~õo dos f~gos_ de infa11tm·ia .: das outras armas {. 
obra do General de Divisão, que reolz:ra esta lzgaçao pelo alto, graças á maior 01, meno~ 
cent ra/ i:ração dos meios. 

J! - Modificações do problema da ligação de occõr~o com as ngras de centraliaação: 
I ) Centrali:mção ma.rima - Ataque 1c frente fortsftcada:. Barragem rolante; lzorario: 

0 Adilhorio goven:a o combate, a 11~/all~ona .oc~mp~lllra, suborduroda á Artilharia. 
a) ! ncOIIVCIIICIItes do .s,•stcma: Dsvorcro wcv1t011C/ e11trc a lufa11 taria e a A 

1
.
11 

· 
. . d C - I . 6 t . t.f. I r I rona Extrema n gr c:: - ouccpçao urear, s mc11 c .JIIS 1 rcave para o assalto 

b) 
1
'(enl!lliv ops padro ~imimtidr . o~ riscosAdd~ drvto rcrd·o 111sa~rt 1'1!do não obsta;lle a formufll 

da c.:utrc: I:Jaçao: ara a wlerme sana - IOIIU'II o o 10rano a p1 ·~ri 011 0 
pedido da 

fl~fautana. 

2) Os Primeiros passos poro a dcsccmlroli::ação: Flcxibilidad.-: da ba 
. 1 - d A d . a· . rragcm rolallrt' obtrda pe a creaçao o grupamcuJo e apolo treclo, drrecta mcute ligad d' 

da tmidade apoiada, que pódc dirigir pedidos áquclle - P.-:rsistcucia Jo lror~ .ao comllulll 0 

3) Novos Progressos 110 srutida da ceutroli::ação - Ataques 
0 

te rto. • 
· dos · rrcuos pouco or-ga111:ra . 

a) Suppressão do l1orario, scudo a barragem rolante COHscn:ada só 
1 

,·,
1
icio 

do ataq11e. meu c PIO 

b) A A1·tilharia age a Acdido da l!f/Oirlai'Ía que ah1m disso gover110 0 b 
) A 1. - I r . · · 1 com at.· · c rgaçao 11/antaria-Artill1ana repousa Prme~pa me11tc 110 • 

- aproximação dos p. C. do Agrupamento de A f>oio Dirce/o e da 1 f 
· · " autoria aAoioda,· - co1zslltuzção de dcstacamclllos de ligação · r 

I I I - Actuaes desiderato da hrfaularia: 
1 •) ~Maio r desce11 trali::ação 110 com mando da A r!ilharia: 
a) 1\rfantcr o cc11trali:;ação s6mc11 te para _o acçao de rrtttw·a; 
b) Larga desce~ztrali~ação Aara 0 c~·ploraçao tta ruptura, mdo até á SI{ 1. _ 

I d ~ r . d d I f . t 'Or, tllaçao .-om-P ela o agrapamcnto de apoio dirce/a ao co llliJIOII o . a n. a11tarra opoi<Jda. 
z•) Creação da Artilharia de acompOIJ!IO!Ill'lltO IIIIIIICdrato. I 

B - Ligação !ufonloria-Avioção: 

1) Officiaes aviadores destacados junto d(Js P ·C· dos 
combatentes; 

2) O avião de il~fantario _ Bali::amcnlo da fr,·u te. 

cammalldautcs tz',ls ·a d tm1 o cr 

Vtmos que o fogo da In!antnria consti tue 
uma d as partes do fogo oftensivo unico e Qu e. 
qualqu er q u e seja sua poten cia e a aptidão 
par a fa zer face com seu fogo ás diversas clr ­
cumstancias do combate, a Infantaria não 
P?de, na maioria dos casof:i . cumprir sua mls­
sao sem a COOI>e r ação das outras armas, Isto é, 
Rem recorrer ao fogo da Ar t ilharia e m esmo 
da Aviação qu e con stituem a outra parte do 
fogo unico <:itado. 

suindo niio só um systcma de r 
tnbolecido mas ainda abrigos 0

~03 bem es. 
.· a . SOhdos e d ! sas accessOIIaS, rests leucia e e· 

. é . eucontr .. I I Infantaria .maxtm a e por isso .-c a r-e a 
uma artllbana poderosa. nutneroelln recorre á 
municiada para abrir-lhe 0 

5~ e b em r e. 
dos sérios obstaculos. catntnbo através 

Durant e a prep~ aç,10 a 
liznda o mais que fOr Pos ~rtilharia., ccntra­
cocentrações successivas l'ls s Vel , destroe por 

Cabe ao Ge n eral de Divisão rea lizar a com ­
binação d esses fogos e a qui estudarnmos o pro­
b lema sob o ponto d e vista do infante. 

A - Liga ção da Infantaria com a Art i­
lharia - Este complicado problema varia de 
accordo <:om 0 g r ão de centr a li zação, Imposta 
pela propria natureza do combate . 

I - Quando a posição a atacar apresenta 
{) car actAr de f re nte forti !lcada, is to é , 1)0!1 

Phase a Infantaria se cont Obstaculos e 
enta nes~a 

pontos a bater e a. verificar a em desil'nu o~ 
meio do reconhecunentos s destruiç-

. tnht oes por 
d e iufnntnna e de artilb . · os de otti i 

d I. • ar1a c aes 
problema a tgaçao é lll. · Desse 

Uit0 t mocto o 
dodo. acu 6Jll tal pe.. 

Mas na execução <lo 
rtr.ulrladf'S da ligação. ~t 1l.CJ.tte crescetn 

- 1 u fant as dif-
nrta Dede ~ 
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Arlilharia não só ti ros precisos contra todoa 
os orgãos de fogo que possa m pr ejudicar-lh e 
a progressão mas que taes t iros sejam manti­
dos até que sua primeira vaga de assalto at­
tinja o objectivo. Ora, nesse caso o pa pe l da 
Artilha ria é di fficil porque não conhece todas 
as resisten cias e não póde acom;>anbar com a 
Yísta a infanta ria. 

Adoptou-se então a solução, pouco e lega n­
te, da. barr agem rolante, cortina move l d-e 
grana das, sufficientemente profunda e densa 
vara neutra lizar todos os orgãos de fogo ini­
migos na zona em que actuar. A Infantaria 
d~ve acompa nhar como em um scenario orga­
lllzado pelo General de Divisão, os tiros da 
Artilharia, sempre com os olhos no r e logio, 
até que se chegu e ao limite dos tiros da Ar­
tilha ria, quando a Infa ntaria se deterá. 
. ~sta solução consistiu em subs tituir-se a 

h ga_çao entre a Infan taria e Artilharia pe la 11-
gaçao entre a primeira vaga de assalto e os 
projectis de s ua a r tilh a ria; solução verdad e i­
ramente h_umilhante. embora necessaria, para 
a Intantana. 

Mas raramente as co usas passam-se assim· 
E: é quasi inevitavel que um tal scenario fru~ 
cto da centralização, de ixe de fracassar.' Em­
q_uanto_ a _Infantaria é detida em face de r e­
ststencias mopinadas, a barragem continua s ua 
~arcba sem resultado, dando-se então o clivor­
CI.o entre as duas a rmas. São innumeros os 
~~emplos que comprovam essa fa lle ncia da bar-

gero m as, ao lado d estes, outros ha em que 
o empr ego d a ba rragem se impoz para rom· 
per. fren~es solidamente organizada~ o que não 
s~ra multo de espe r a r em uma guer'ra sul ame 
T!<'ana. -

Apezar disso a ba . 
~;o caso . ' 1 ragem rolante em n os-

parllcula r póde ser empregad 
ra d e movimento . . a em gu e r ­
guns . . pa ra tmpulslOnar dura nte a l-
em te~:::;o~r~c:~::~aria no _in icio d e ataqu e 
tP. o enga jamento . e orgamza do ou durao-

Um tal processo ch 
Pela sujeição da infant o~a páela ~ua rigidez e 
ex 1 ana a rti lharia c ue toda possibilid d d , o qu e 
assegura em troca á a .e .e m a nobra e n ão 
tecção completa e effic~~ en·a certeza de pro-

li - Procurou d 
á ba rragem rolant -se ar _mais !lexibilidade 
des do d" . e e r eduztr as probabilida 
pa rada m~~otcto estabelecendo-se tempos d~ 

a ts ou m enos Ion b 
!at ivamente a pp h. gos, so r e linhas r e 
durante os Qua:: ~madafi (~500 , 1 8 00 ms.): 
mento e a Artilha . Tnfan tar.Ia fa zia o baliza-

n a reajustava 
Se se verificava a· d a sua barragem tn a um d" · dois tempos de Par a da . tvorcio entre 

certas unidades prol • devtdo ao a trazo d e 
d • ongava-se um d 

e parada até qne as unid os tempos 
tomassem a ligação co ades r_etardadas te­
adiamento do hora rio ( m a a rtllharia. E sse 

uma hora ma· 
nos) era pt·evisto no plano d I S ou m e-
uma unidade r etardada não ti el enga jamento e 
pedi l-o d irectamente á artilhar~~ a( perm~ssão d e 

por SJg naes), 

sob pena de produzir-se a desaggr egação do 
ataq ue. Só o com m a nda nte d a Divisão póde fi­
xar esse adiamento par a toda a ,frente d a sua 
unidade o u excepcionalm e n te por uma pa r te 
dessa fren te . 

Apeza.r desse m e lh.oramentOJ o processo 
continua rigido e co m os m esm os d efeitos as­
s ignala dos, gat·an t ida sóm e n te á Infantaria a 
certeza de poder restabelecer a ligação com 
s ua barragem todos os d o is kilometros. E n­
tre os dois tempos d e pa r a da a Infantaria cor­
re ainda os riscos d e ter que agir sosinh a, 
sem n e nhuma co oper ação da a rtilharia. 

Esta solução não con vém ao infa n te que 
pede ao comma ndo que descentralize sua acção 
sobr e a a r t ilh a ria e a esta que que bre a rigi­
dez da co ncepção linear da ba rragem, decom­
pondo esta em ta n tas partes qua n tas fo r em 
as unida d es d e combate (Bt ls ou T. I. ). E' 
a. idéa nascente do agrupamento de apoio di­
recto, o primeiro passo pa ra a d escentra liza­
~ão do com m a ndo da a rtilharia . 

No interior d a Div isão a artilha ria ser á 
r e pa rtida e m : 

a) - Agrupa m entos de a poio directo (um 
o u va rJos Gs. d e 7 5) com a missão d e exe­
cutar t iros d e apo io directo n a frente da uni­
da de de infa nta ria que deva apoiar: 

b) - Agrupamento de co njunct~ d e 75 
(um ou varios Gs.), encarregados, p ri n cipa l ­
m ente d e r eforçar, durante o a ta que, a acção 
dos agrupa m entos d e a poio; 

t:;) - Agrupame n to d e A. P . C. poden ­
do agi r em to d a a frente da D. r. ; 

d) - Em ce rtas circumstan cias, um ou 
varios agrupam entos de a rti l h a t·ia d e trin-
ch eira . 

Todos esses agrupa mentos dependem di­
r ec tamente do Comma nd ante da A. D. que 
lhes d e termina a missão; a l ém disso , os agru­
pame ntos de apoio directo se ligam aos Cmts., 
das unidades de infantaria que d evem a poia r 
d e modo a poderem in tervir em · caso <le n e ­
cessida d e m edi a nte simples p edido esses 
Cmts . Para isso cada agrupamento de art i­
lh a ria destaca um official para junto do Cmt. 
da unidade interessada . 

A descentralização é ainda incompleta, 
porque d e facto o Cmt. da A. D. continua a 
dirigir 0 fogo d e sua artilharia, fixando-lhe 
afl missões, isto é , d a ndo-lhe ordens, ao passo 
que os Cmts . d e unidades d e i n,fantaria só 
têm o dire ito de dirigir pedidos a s ua a rtilha­
r ia de apoio directo. E' verdade que os Cmts. 
de agrupamentos d e apoio directo devem at­
tender aos p ed idos d a infa nta ria, m as acon te­
cendo que l)a1·a satisfazer a esses p edidos terá, 
muita s vezes que infringir as ordens r ecebi­
das da A. D., é muito provll.vel que sacrifique 
os ped idos d a infantaria p a r a cumprir as or­
d en s da A. D., o que constitu e um motivo 
para co ndemna r o sys tema. 

Na realidade, esses processos (a diamento 
de hora rio e agrupamentos d e a p oio directo ) 
nun ca foram su ffi cien tes para garantir entre a. 
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in fan taria e a a rtilh a ria uma ligação que per­
m ltta á in fan taria ob ter o a poio de fogo de­
s ejado q uando ror de tida por um in cidente 
q ua lqu e r do campo d e batalha . A infantaria 
continuou empa r eda da pe los tiros fixa dos pelo 
Cm t . da D . I ., sem que a ligagão tivesse que 
fun cciona r . Do m esmo mod o essa ligação não 
tuncciona va quan do a barragem r olan te era 
s u bs ti tu id a por concentrações, s uccessivas le­
'ra ntadas a hora rio , ou quando no fim da pro. 
gressão , os enja ulam en tos fixos er am substitui­
dos por barragen s m oveis. 

A g ue r ra de m ovimen to, a nciosa men te de­
sejad a , t raz comsigo a !a lle ncia da formula li­
nea r d a g uerra de pos ição (formações linea­
res d e assalto e barragem rolan te linear ) . 
Deixa p r ever a m a n obra , ba seada n a dosagem 
dos esforços. E mquanto a Infan taria evolue 
pa r a a tac tica dos grupos a Ar tilh ar ia flexio­
n a as s u as ba rragen s, m odelando os seus t iros 
pela s man obras previstas da Infan taria e dando 
a esses tiros densida de e profundidad es ma iores 
n os pontos em que a In fantaria t iver qu e t n­
zer m a ior esforço. 

Os d eslocam en tos da a r tilha r ia devem ser 
Prepa r ados de m odo a ga r an ti r a poio constan­
te e tão pode roso quanto possível duran te toda 
eua p rofunda progr essão . 

As barragens rola n tes d e h or a rio rígido 
Só são p revistas u o inicio do a taque e uma vez 
t J~ansposta a zona das organizações inimigas 
8~0 s ubs tituíd as por tiros sobre objectivos pre­
CI_sos s ob a !ór ma de con cen t rações fe itas a pe­
d ido d a Infa n taria . 

En tão é a Infa nta ria que governa 0 com­
~~te, ca bendo á Artilha ria r egular os seus 
lros de acc?rdo co m a m a nobra da Infantaria 

A _llgaçao Infantaria-Artilharia r esume-se, 
em Ultima an a l yse, n a ligação d as unidades de 
ataque com o Ag rupam en to ou Grupo d e a polo 
d ir ecto correspondentes. R ealiza-se por me lo 
c~a a~rox imação dos P . C . dos Cmts. de a r ­
lllha n a de apoio directo e os dos Cm ts de 
unida des de In f t · · an an a inte r essad os e por m elo 
dos 1 estaca m en tos de ligação . 
tna ~ justa posição dos P . C. permltte ln!or ­

çoes m a is completas e orde ns m ais nit ldas 
e m a· . 

18 apr o priadas á situação e por i sso deve 
ser Pr e fe rida, mas a e lla se oppõem as necessi­
dad es d o Cmt. de apoio directo ter que se li ­
ga r com s uas Bias. e com o Cm t. da A. D ., 
Que d ev e estar sempre em condições de poder 
l11an obl"al· os fogos de toda a su a Ar t ilha ria . 
. Nas m aioria das vezes a q ues tão será r esol­

~l da fa cilmente se o artilheiro e 0 infante fl ­
ze r ell1 concessões r eciproca s : 0 pr imeiro con­
cor d a ndo em a fastar -se de s uas l Has. emqua n­
to isso não prejudicar o exercicio do comman­
d o e o seg u ndo preoccupa n do-se n ão s ó com a 
ligação par a a f rente ma s t a m bem com o conta­
elo da a r t ilha r ia e ligações pa r a traz. 

Essa solu ção cr ea a inda u ma situliçl o fa l­
sa e h ybl'ida porque o a rtllbel r o continua . 
"Orno n o passado, or.:::illando entre o infan te o 
o com m andan te da A. D. c porq ue es te . cou 

1 en-ando toda a a rtilb a r ia á s ua disposição, 
póde r etirar em dado momento á in fan taria os 
agrupamentos de a poio directo respectivos, sob 
pretexto de manobrar fogos . 

A cr eação dos destacamen tos de ligação 
constitue um passo na solução do problema. 
O papel destes destacamentos ser á estudado 
nos cur sos de a r tilharia e sobre elle não insis­
tiremos . 

A impor tancia desses destacamentos exige 
que sejam constit uídos com cuidado, que o seu 
commandan te não se limite a ser agente de 
t ransmissão e slm exerça o papel de conse­
lheiro t echnico do commandante da intanta­
rla e qu e todos os outros elementos do desta. 
ca mento sejam a r t ilheiros de escól . As ultimas 
condições são fa-ci lmen te satis fe itas mas a pri­
meira é de solução mais di tficil porque não é 
facil designa r um commandan te de destaca­
mento de quem se possa exigi r a experiencla. o 
saber e o conhecimento da s ituação do com­
mandan te do G . ou do Agru pamento que o 
destaca. 

Desse mod'O , a existencia dos destacamentos 
de ligação n ão exoner a os cornmandantes de 
unidades da a r t ilharia da obrigação de visita­
r em com maior frequencia possivel os P . C. dos 
comman dan tes de unidades de in[antar ia que 
apoiam , j á que ahi n ão podem esta r constante­
men te. 

Ill - Tal é o estado actual do problema, 
cuja solução a inda não é satisfactorla e é na­
tura l que procuremos indagar dos progressos a 
realizar n o futuro . 

tOra . vimos que todas as vantagens obtidas 
r esulta ram de ma ior descentralização no com ­
mando da a r.tilha ria . Assim sendo, Póde-se 
prever que a evolu ção continua r:\ no mesmo 
sen t ido até que a ttlnja a s ubord inação com­
ple ta (não tenhamos recei? do tNmo ~ no _com ­
bate da artilharia de a polo dirE'cto a un1dade 
de Infantaria correspondente sem dispensar, 
a lém disso, a artilha r ia de acampamento im. 
mediato que organicamen te deverá fazer pa r te 
ela dotação dos R . I . , a razão de uma Bia de 
seis peças para cada R . I 

Deve ficar bem cla r o que essa su bordina . 
ç-

0 
é momentanea e só applicada nos casos em 

q~1e n ão seja ef!icaz a centra lização do com. 
matldo da a rtilha ria. Isto é, quando n batalha 
se apresen ta com uma justaposição de acções 

iCJcallza das . 
o Genera l de Divisão poder á. além disso 

reservar parte de sua a r t ilha ria pa ra acção ele 
con jnncto e re tomar sob sua_s or dens imm edia. 
tas 8 a r t Uha ria de a polo d1recto , sempre que 
se tornar necessa ria a cent r alização de t oda a 
111-t!lha ria , como por exemplo no caso de en. 
cont r a r-se em toda a frente r esis tenclas q ue 
exijam p repara!;ãO methodica e de conjuncto. 

E m r esumo, cent ralização para o neto de 
ruptura de um a frente ou pa ra o engajam en­
to. descentralização Jmra. o aproveitamento r a­
pido da ruptura e pa ra a tomada do contacto . 

:"'n phase da descentralização o Cmt. de G. 
!lOclen\ dPixar a longar !':C. o,; lnc;:os que o pren -
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dem a o ca m mandante da A. D. e approximar­
BP de s ua infa n taria, l evando pa r a frente 
s e us observatorios e suas Bias. Asim a artil ha­
r ia satisfa rá os d esideratá da infa n taria , agin-

do espontaneamente, em seu pro\·eito e abrindo 
fogo automati came n te contra os obj ectivos 
m oveis qu e se p od em a presentar . E ' a l igação 

r eal sobre o objectivo. 
Uma tal d escentra liza ção é o m aximo que 

se p ode pedir da a r t ilha r ia e actualme n te os a r -
. . 1 d n a-0 a acceitam. A tole ra n cia tllh enos a n a . . 

destes s e lim i ta á dotação d a a r tJlhana de 
aco mpa nhamento immediato a~s R . r_. 

Mas is to n ão satis.faz á mfa n tan a. O ca­
n h ã o de acompa nhamen to immediato é e fficaz 
quando s e trata de reduzir ni nhos de m e t ra ­
l h a dor a s Isolados, r esis t e ncias es t rei ta s e sem 
p 1·o fundidad e, mas q uando s urge r esisten cia ex­
t e n sa ou m a is consisten te só a artilharia de 
apoio directo r esolver á a di-ffic uldade. 

o processo de fortu na adaptado actu a l ­
m ente de collocar o 7 5 (Bias. Secs. ou peças ) 
como acompa nha m ento lmmediato dos Btls. 
dever á d esappa r ecer com a adop ção de um ma­
t e rial a propriado. E' uma boa m edida por que 
o emprego do 7 5 e m ta l missão a presen ta 
m ui tas vezes m a is In conven ientes do que van­
tagens. Ent retan to, emquanto se esper a por 
esse novo materia l , t e r -se-á que r ecorrer a 
esse pr ocesso de fortuna principa lmen te em 
t erre nos cober tos que pe rmittam deslo<:ame ntoa 
d esenfiados ao ma te r ia l 7 5· 

o Materia l d e acompanhamento desej a do 
p ó de t e r os ca racterís ticos m edias seguintes: 
obus baL'I:o, blinda do, tranportaâo, sobre la ­
gar ta, a lcance ma xi mo de 3 000 a 4000 ms. e 
for m a ndo bias . de 4 a 6 peças para cada 
R . J . 

B - Ligação Infa n taria - Aviação. 
!\ão ha m u ita causa a d izer sobre tal as. 

s umpto . 
Du ran te a ultim a g u erra a s b r uscas in ter­

venções a e reas sobre o ca m po d e batalha pro. 
vocaram mais de uma ve z a desorde m sobre 
o adversario e os infantes são os p rimeiros a 
reconhece r o a uxilio efficaz qu e os a viadorep. 
lhes pro porc ion a ram com se u s fogos. Entr e . 
tanto, na m a ioria d as vezes, essa in te r ve nção­
se fa zia sem ligação directa com a infa nta ria . 

Or a, actu a lm ente, com os prog ressos r ea . 
Iizad os e m a v iação, as occaslões d e lnterven . 
cão · desta a rma e m ligação di recta com a in ­
fantaria a u g m entar ão d e d ia pa r a dia; agirá 
pa ra d e te r um contra ataqu e, r eta 1·da r a e n t ra­
d a e m l inha d e r eser vas i n imiga s ; voa ndo a. 
ba ixa a l titu de p oderá inter vir cont r q, n inhos 
de r esls tencia (mt r s . , bombas. g r a na d as ordi­
narlas e de gaz, etc . ); la n çar á o pa n ico sobr e 
as columnas inim igas em r e ti rada ( m t rs . , 
bombas) . 

E sta colla bor açào ser á r ealfzad a po r me io 
d E' officlaes d e a viação destacados como ag en ­
tes de ligação junto aos differ entes P . C . in. 
t e r essados de modo a r ecolh e r integr a l e 
r ealm ente as infor m ações que pe r mi t t e m a 
entra da e m acção dos Gs . de bombarde io na s 
m e lho r es condições possiveis. 

Ao infante caber á corresponde r -se com o 
avião d e acom panha m ento, bal!san do su a fr en­
te pe los m e ios uteis e t ra nmittindo-lhe seu-s 
ped id os . 

F in a l m ente, pa r a o infan te cons ti t ue um 
recon fo r to mo ra l a chega da no mome n to criti­
co da ba talha, dos aviões d e bombat·deio, e m 
consequen cia de se u proprio pedido . 

. ww---...,.__..,,._,._._.._..-._.~_,_._,._,._.,..,.,_.._..-..-.•.•,..•.•.-~.-..._,.._,._,._._,.._._._,._~_..w_.~~---_,..,_,._. ..... ~-.. -•. _. • .._.r,~ -- :. 
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O VALOR 
DAS 

IDEIAS ... 

Simples coincidencia, ma s 
quem sabe poderá s ignificar 

essa coincidencia nos pro-
fundos archanos do destino 

das coisas ? Nada! seguramente nada! So­
mos do continente da Paz e o paiz-reducto 
de todos os pacifistas, tanto é verdade que 
conseguimos fazer v ida internacional, com­

pletamente desarmados, arruinados mili­
tarmente, embora em torno de nós e por 

toda a parte não haja senão organisações 

milita res que se aperfeiçoam, a rmamentos 
que se fabr icam ou se adquirem. ' 

O facto , porém, é que já por duas 
,·ezes passamos g randes datas nacionaes 

em plena manobra de quadros de grandes 

unidades ... 
Dessa coincidencia "o espírito novo 

do Exerc ito" já tirou o unico partido -

ao seu alcance - transbordar de todos os 
corações, affirmativamente, magnificamen­

te sob a fórma a ltisonante do hymno naclO­
nal, cantado por todos os presentes. 

Quando surg iu a ideia, sua e-xecução 

não foi além do ambito da propria E . E . M., 
então em exercícios sobre o t erreno gaúcho. 
Agora, evoluiu. Trat ava-se da grande ma­
nobra de q uadros de fim de anno, sob os 
auspícios directos dos chefes da M. M. F. 
e do E . M. E., manobra de Exercito em 

que tomaram parte chefes e officiaes de 
varias procedencias. 

Era 15 de N ovembro e pela ult ima vez 

o g rande conjuncto de officiaes se vena 

reunido. A' sobremesa do jantar nova­

m ente "o espírito novo do E xercito" ma­
nifestou-se e com ineg ua lavel successo, 

considerada a ampliação do ambiente. 

Desse successo podem julgar quantos 

ouv iram as pa lavras brilhantes do Sr. Gen. 
Chefe do E . M. E., visivelmente impuls io­

nado vela força viva do cantico patrio, 

cupola esplendente em que S. Ex. 

gravou com enthusiasticas aífirmações os 

serviços e o merito da M. M. F. ao par 
da capacidade de trabalho e intelligente 
proveito dos officiaes brasileiros. 

Nossos votos são para que assim ter­
minem sempre nossas manobras de qua­

dros, mesmo que não coincida sua termi­

nação com alguma data nacional de vulto. 

Curem-se 
uso dos 

pela Homreopathia, fazendo ~ 
nossos afamados especificas ? 

.<\ntlpnt•Yrus - o melhor, o mais poderoso re­
medio jpara cura r a grlppe - um vidro 
~000. 

Antlferlnus - Cw-a. Coquel uche em 15 dias e 
!Pr eserva a,s creanças desse mal - 1 v id ro 
2$000. 

.'l.ugutu.rlnm - El' o grande rEm'ledlo das in­
f-ecções intestlnoaes d e car aêter ~ave - 1 
vidro 2$000. 

ATsenleo Jodndo Com)>Ol!lto - O melhor e o 
maior f>ortlficante oda homceopathia - 1 vidro 
3$000. 

V ltirus - Cura as t osses e a s b r onchites -
vldro 2$000. 

Cnrtlu><mu:Jus - Poderoso remedio p ll!ra curar 
a.s doenças d<> flga.do - 1 vidro 2$000. ~ 

Cep y l - Cua·a o corysa, o.s resfriado-s - 1 vi - ~ 

<lro Z.$000. 
Purg~lna - lde al co.mblna.ção t"'nti'n a prisão 

de veln!tll·e - 1 vidro 2$000 . 
Solurlu.~ - Cura dlaNhéas das creanças e dos 

adultos - 1 v id r o 2$000. 
Phospbodnn - Fn.l'lln - O melllor remedio 

para a.s crean ças . Facil ita a dentição - 1 
vidro 3$000. 

ll..bus o.-on~t>ost& - Oura o rh eumattemo - 1 
v idro 2$000 . 

)Jntlfollum - Indicado nas doencas do est~­
m ag-o ..__ azln, d YS!PeJlll la. gastralgi:> - n -
dro 3$000. 

Ourube nzol - Con tra & syphlli'll e- suas mani ­
festaç õ es - UJ1'l vidro em ta:blettes ó$QOO. 

Urlnc l<lo - Poderoso medicamento para com­
bater o acido urieo. as alffecc;;ões dos. rin~> e 
oda bexiga., o arthrltismo e o rheumallsmo 
vidro em tablettes 3$000. 

Creme Medicinal de llnmruneUM - Prepa.raç!l.o 
sole nlifica prura o embellez~n~n.to da opelle, 
sem s wbstancia gol'duros a, tnd tcad o nas ee­
UJinhas , rugas , pa.nnos e m ancha s de pelle . 
Po t e pequeno 4$000 - grande 7$000 . 

subonete <le HnmnmeUs - um ~$000 - d uzia 
20$000. 
G nln d e ~(edlelno Hon><l>Opathlcn do 

Nilo Cairo 
Dr. 

A maior parte de stes r em edlos <'xi~tl' t am­
bam em g>lobulos. 

Enviam os iJJelo correio qualque r med icamen­
to. mediante a r emes s a. da l'!nportancla -por 
vrule l])o.st al . 

~ 

~ 
~ 

J,oçno Cnrnth•n d e Rnn>nmells - Feridas. do· ~ 

e nças d a pell<'. quM.~ rios oabe!los, ele. - ! 
VI-dro 4$500. 

COll.TO..."'.I.(;O - ludJcntlo nos tloençllb do> co- ! 
raç.llo ,__ VIdro l$f000. 

Heru.rooTerm!l - A >nnis eompletn e fnolen­
s h ·o prepnrnçllo, eontrn t odna o.r VIU'Iedndea de 
, ·ernaes, oxluroa, nACnrldns.. necator e outro•. 
- 1 -.•ldro e m tnhle ttea, 4$000 - Duzln ~000. 

DE F ARIA & c. I 
1.: . S. J o.sé, 75 - Te I. C. 2247 - C. Postal 

-.-.. ...-.-~'6!.-:.~:o ~~.!~eiro. • A h A .. -. 
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A DEFESA NACIONAL 

) problema dos grandes alcances 
(Soluções allemã e franceza) 

pelo 1Iajor PERICLES FERRAZ 

A resposta ao Bertha que atirou contra Paris 
OBUZEIRO SCHNEIDER 520 C/ 16 

A indust ria bellica franceza r espondeu ao 
roducto m ar avilhoso, que se denominou, 
~ertha, com este obuzeiro pesado de gra nde a l­
a nce. Ao Krup·p r espondeu _ Schneider _ 

E' installado em r epar o-tr·uck de desli -
amento systema Schneider. O material per ­
uitte a execução do t iro vertical (angulo de 
lro 60o); seu a lcance m aximo excede franca­
uen te de 17 kilometros com a granada d e 
· 370 kilogrammos lançada com a velocidade 
n~cial de 500 m js com uma carga de proje­
Çao de 139 kilogrammos de polvora BM 13. 

em calibre : l G calibres. Compt·imen~o lla Jlt:r­
tt· rniada : cerca de Gm215 (11. calibre)- Fe­
chamento da cnlat t•n do systema Schneider, po­
dendo-se manobrar, quer a braço, quer auto­
maticamente por interm de um recupera­
dor de ar comprimido. 

Pnrlllfnso-culatt·n com obturador plastic0 
de sectores escalonatlos. A haste da cab(lça 
movei é atravessada em todo seu comprimen­
to pelo ouvido, este é alargado em sua parte 
posterior para permittir o a lojamento da esto­
pilha. 

I 
-/I; 

I 

/ 
/ 

/ 

s::_w f'\lA DO r.W ZL IRO SL'HNf l O!R ?20 

691 
Emprega 4 cargas r eduzid as, a menor é de 

t 20 0 d e polvora BM 9. 
I' 

l o - P1•ojecteis 

es lo - Granada d e aço com 0 traçado D cotn a 

U 
Poleta de ogiva pesando 1370k e contendo ma. ' - . gr am carga de arrebentamento de 300 kt\'o-

d lllos de explosivo . o comprimento tota l 
esta granada é de l m ,99 . 

2o - Granada de aço com espoleta de 
cu)ote pesa ndo lk, 654 e uma carga de arre­
bentame nto de 197k,7 d e explosivo . 

2 o - Canhão e cnlatl·a 

Calibre 52o mjm; 168 ralas d e passo cous­
ta n te; Inclinação: 7o á direita, Compl'imcnto 
total elo canhão: Sm 350, compl'imento total 

o parafÜso do disparo produz por sua ele. 
vação a ejecção da estopilba. Disparo ele­
ctrico : 

As bastes dos pistons dos freios e dos re. 
cuperadores são presas por uma jaqueta de 
culatra, na parte posterior da bocca de fogo. 
Esta recúa ao tiro no interior de um bert;o 
com gulas de bronze e no qual estfto collot·a 
dos os 4 cyllndros do freio e os 2 recupera. 
dores com reservatorfos de a r . 

Os freios de contra-haste central e os re. 
cuperadpres hydropneumaticos são analogo~ 

aos do material Schneider. 

O comprimento do r t'Cúo permittido é de 
945 m jm . 
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4." - O•·gnuisaçiio gcr·nl 

O '>)'t<lt•nut osciUa nte (peso de 86 tonela. 
rias), composta da bocc:t de fogo, do c do s<'­
dor de pontaria f'JU a lt m·a, r epousa sobre as 
.arces inferiores da viga-reparo por inle rme 

rlio de munhões de suspensão e leclrica. 
Pa.r·a o transporte, a l'iga. repar·o repousa 

c,·' dors caheços de pião centra l. collocados um 

''"' frente e oul•·o al 
l'a heços são po t· !lua r az do r eparo. E stes dol :l 
[lt'r d Ua!l Peças d vez s upportados cada um 

( . e Quatro eixos. 
h. esfon;os r1 li . _ 

1 ° 1 o sao tran · ti ' t·rr, no )Jot· !lete 1 . sm tt do ao 
' l v g,os que se a I [.a aforma metalHca 11 PO am num a 

D co ocada na via 
. uas d essas vigas são flx · 

Pixo.pião dos cabeços · . adas emhalxo no 
, as ou t1·as são d 1 •·m baixo da vlga. r eparo. spos tas 

Todas as vigas são 
cl" macacos. m a n obr adas por m elo 

A pontm·h• e m n l tu•·~L é r ealisada por ma . 
no ora eleclrica o u a braços . 

O reparo n ão t e m dis pos itivo de pontm·ia 
<'m dit·ccçiio; esta r·ealisa-se d eslocando-se o 
material numa via curva. Pa r·a isso as vi gas 
na frente e atr az são accionadas por m oto r e!' 
C'lec tricos di rigidos pe lo a ponta dor . 

1As m unições são t r a n s portadas dos vagon s 
ti~> remuniciameuto num carrinho t ransporta. 
rlor movido e lectricamente . Um caminho el e 
ro la m e nto s it uado atr az da bocca de fogo p e t·. 
mitte faze r passar as munições d~ carrinho :í 
plataform a d e carga. 

O corre n te e lectrica n ecessarin ás ditfe . 
rentes manobras da p eça é forn ecid a P O I' ur>HI 

e::. tação electrica r odante que acompa n h a o ma . 
fc: r·i a l. 

O peso total do truck e m bateria é d e ce 1·. 
ra de 25o toneladas ; seu alravacnm enlo lon gi. 
ludinal não excede sen sive lm en te d e 30 metr os. 

O obuzeiro 520 m jm C j16 não ch egou ll 

rece ber o ba ptis mo de fogo; a ntes d e set· e m 
pregado nas linhas de frente ve io o n.rm isf icio 

Alcance 
Calibre 

pndos p r incipn<'s 

........... ... 1 8.000m 
.. .. .. .. .. .. .. 520 m 1m 

Veloc idade Inicial ... . 
R ecúo m aximo .. ... . . 
Pes o total do truclc 

500 ID !S 

945 m1m 

e m bateria. . . . . . . 2 5O toneladas 
Comprime nto total da 

bocca d e fogo.... 8m , 350 (16 ca libres) 
Com priro ~:~nto da par-

te r a iada......... 6m.. 215 ( 11 calihres) 
.Angu lo m aximo para 

0 ti r o ve r tica l .. .. 6on 
N ume ro das raias... . . 168 
r asso das ralas. . . . . . . constante 
Inclinação das r a ias .. 
Dire,cçã.o .... ... , .... . 
Dis pa ro ............ . 
( 1 ) Peso d a granada 

7o 
á dit·eita 

e lectrico 

explociva (forma 
D) com espoleta 
de ogiva .... .. .... 1.370lc 

Alt ura da gra nada... lm,!l 9 l 
Carga de proj ecção. . • 13 9 lc 
Carga de arrebenta-

m ento 300k de exp los ivo 
E s pecle de · ~~i ~~;.~·.·.·. BM13 
Empr ega 4 cargas :re-

duzidas. A me­
nor, de polvora 

P eso da grana da ex-
plos iva com .espo-

BM9 é d e 69 lc,2 00 

l e t a. de culote 11<,654 
C'arga de arreb~~t~~ 

m ento 197k,7 d e explos ivo 
Projecteis . . : ·~~.;~~~g~· as duas granadas explosi­
vas acima . 

(1) Ha no saguão da Dlrectorla do Materia l 
Delli co um exemplar d este projéctll q u e d e pois 
de ter fi g urad'o na Expos ição de 19 22 ~i 
ofrcrecirlo ao Min lsterio da Gue rra. ' 


